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¿Dónde están los 
fósiles? 

| A (jtarecha o a iz ipúerda? ^^jAas de 
«MM0tar, habría. qae> acktrar lo que se 

^imá/> por «dereclia» e <dzquíerda». 
« lé ío elfpaáñcaáo po l í t ico de e s t a s pa­

labras , p a t e n t a d o , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r 
lo» dos p a r t i d o s t ^ s tó r ioos , el c o n s e r v a ­
d o r y w l i be r a l , s e g ú n los u s o s cons­
t i t u c i o n a l e s , se h a d e s v i r t u a d o e n es­
tos ú l t i m o s t i e m p o s a c o n s e c u e n c i a de 
l a s c o n m o c i o n e s de l a g u e r r a , p o r u n 
con fus ion i smo de p r i n c i p i o s y p roced i ­
m i e n t o s que c o r r e s p o n d e a l a r e a l i d a d 
enmaraf iadá de l a s i t u a c i ó n , d e s b o r d a n ­
do los c a m p o s a c o t a d o s p o r fáci les y 
s i m p l i s t a s t e o r í a s y d o c t r i n a r l s m o s . 

E n u n p e r í o d o y e s t a d i o de l a v i d a 
soc ia l e n q u e todo e s t á s ó l i d a m e n t e ci­
m e n t a d o , o r d e n a d o y a l i n e a d o , p u e d e n 
b a s t a r c o m o g u i o n e s l a s dos p a l a b r a s : 
d e r e c h a , i z q u i e r d a . P e r o cu?tndo l a so­
c i edad , y n o sólo l a d e u n a nac ión , s i no 
l a de t o d o u n c o n t i n e n t e , como es a l i o r a 
el c a s o de E u r o p a , suf re l a s t r e m e n d a s 
c o n v u l s i o n e s y r e m o l i n o s d e s q u i c i a d o r e s 
q u e l a p o n e n a l b o r d e de l a d i so luc ión , 
d e l a a n a r q u í a y d e l a r u i n a , f r a n c a ­
m e n t e n o s p a r e c e q u e a q u e l l a s s i m p l e s 
l í n e a s d i v i s o r i a s p i e r d e n su a n t i g u a s ig­
nif icación, y n o p r e c i s a m e n t e en m e n ­
g u a de l a d e r e c h a , s i no a l c o n t r a r i o . 
Los m é t o d o s de g o b i e r n o q u e se ap l i ­
c a n en c a s o s t a l e s son p u r a y s imple­
m e n t e los de l a d e r e c h a , y a ellos re ­
c u r r e n los g o b e r n a n t e s l i be r a l e s , demó­
c r a t a s , los m i s m o s r e p u b l i c a n o s q u e 
t e n g a n el s en t i do de l a r e a l i d a d y n o 
s e a n los fósiles q u e por a q u í , p o r E s ­
p a ñ a , se h a n e s t i l a d o . 

C u a n d o v e m o s a po l í t i cos como Cle-
m e n c e a u , en el ú l t i m o p e r í o d o de l a 
g u e r r a , y a P o i n c a r é , e n l a a c t u a l i d a d , 
p r o c e d i e n d o del l i b e r a l i s m o d o c t r i n a l y 
a u n del r a d i c a l i s m o i z q u i e r d i s t a , gober ­
n a r con m é t o d o s ca l i f icados d e r eacc io ­
n a r i o s , ¿ q u é d i r e m o s de t a l g o b i e r n o , 
desde el pjunlo de v i s t a de l a v i e j a cla­
s i f icación? ¿ D i r e m o s q u e es de izquier ­
d a o 0.3 ( ¡ s recha? P u e s d i r e m o s q u e e s t a 
clas'. ' i ; a c ' '•:; ;io s i rve p a r a ol caso . P o i n ­
c a r é e je ice u n a v e r d a d e í a d i c t a d u r a 
d i s f r a z a d a ds p a r U u n e n í a ' r i s m o , como l a 
e je rc ió Clen ienceau , e n c a r c e l a n d o y cas ­
t i g a n d o a todo el q u e se d e s m a n d a r a , 
as í se t r a t a r a de u n Ca i l l aux o de u n 
Malvi , o de u n Cach in , el a c t u a l d ipu ­
t a d o c o m u n i s t a , y m e t i e n d o e n u n p u ñ o 
a los d;:~^colos del P a r l a m e n t o como a 
los revo l tosos de ¡a c a l l e ; de s u e r t e q u e 
en s u s m ' jnos el l ' o d e r d e j a d e s e r u n 
i n s t r u n i e n í o del l i b e r a l i s m o a est i lo a n ­
t i g u o y so t r a n s f o r m a en u n a fuer,ía 
d i c t a t o r i a l al soi'vicio de los fines n a ­
c iona le s , s e g ú n los e n t r e v é el jefe del 
Gob ie rno . Se m a n t i e n e a s í en F r a n c i a 
l a p a r t e e x t e r n a de l l e g a l i s m o cons t i tu ­
c iona l , por la doc i l i dad y s u m i s i ó n del 
P a r l a m e n t o a l a s o r d e n e s del P o d e r eje­
cu t ivo . A r r a n c a n d o los velos, se ve q u e 
t a n d i c t a d o r es P o i n c a r é como Musso -
l in i . La a u t o r i d a d p e r s o n a l de a q u é l 
p r eva l ece t&nlo o m á s como l a de és te 
sobre l a de l a s a s a m b l e a s r e p r e s e n t a t i ­
vas del pueb lo en l a ficción de l a s de­
m o c r a c i a s . Y es q u e e s t a s , en l a s oca­
s iones de g l a n d e s pe l i g ros n a c i o n a l e s , 
se d a n c u e r n a dó s u p e r f e c t a i n u t i l i d a d 
d i r ec t i va , e i n s t i n t i v a m e n t e a b d i c a n de 
s u s u p u e s t a s o b e r a n í a y a c a t a n l a supe­
r i o r i d a d de los c a p a c e s . E n la g u e r r a , 
es to es de t o d a ev idenc ia . Y en l a si­
t u a c i ó n p r e s e n t e de E u r o p a , t a m b i é n se 
h a l l a l a misir ia conf i rmac ión p l e n a . A 
los casos y a conoc idos h a y q u e s u m a r 
el m á s rec ien te , q u e es el de A l e m a n i a , 
d o n d e c o m i e n z a n a h o r a los e n s a y o s de 
u n a d i c t a d u r a q u e h a c e t i e m p o deb ió 
i m p l a n t a r s e p a r a l i b r a r a l p a í s del c a o s 
e n q u e se h a p r e c i p i t a d o . Los Gobier­
n o s p a r l a m e n t a r i o s , si n o son u n a fic­
c ión como en el c a s o a c t u a l de F r a n c i a , 
oonduioen a l a c l a u d i c a c i ó n del P o d e r pú ­
bl ico c u a n d o és te , p o r l a s c i r c u n s t a n -
3Ías a n o r m a l e s en q u e el p a í s se en­
c u e n t r e , n e c e s i t a deisplegar m a y o r ene r ­
g í a y s e v e r i d a d en su ges t ión . De a h í 
e l f r a c a s o del l i b e r a l i s m o h i s t ó r i co en 
t o d a E u r o p a d e s p u é s de l a g r a n g u e r r a . 

Loa p r o b l e m a s a c t u a l e s t o c a n a l a en­
t r a ñ a v i v a de l a s s o c i e d a d e s cons t i t u i ­
d a s y se p r e s e n t a n con u n a comple j i ­
d a d y u n a u r g e n c i a t a l e s , q u e los P a r ­
l a m e n t o s y l a s A s a m b l e a s n o t i e n e n ca­
p a c i d a d y cond ic iones p a r a a b o r d a r l o s 
y dec id i r l o s . U n P o d e r e jecu t ivo , l i b re 
do t r a b a s ar t i f ic ia les , a s u m e en e s t a s 
o i r c u n s t a a c i a s l a r e s p o n s a b i l i d a d to t a l 
de l a s func iones del E s t a d o . 

E s t e es el h e c h o , a l q u e sólo los po­
l í t icos fósiles l e n i e g a n el f u n d a m e n t o 
i n c o n c u s o de u n a ex igenc ia v i t a l . 

¿ S e r á h a c i a l a de rocha , s e r á h a c i a l a 
i z q u i e r d a l a d i r e c d á n de l P o d e r n u e v o ? 
E l p r o c e d i m i e n t o e s el que s i e m p r e se 
h a l l a m a d o de d e r e c h a : fuerza , a u t o r i ­
d a d , o r d e n , j e r a n j u í a , d i sc ip l ina , r e p r e ­
s ión . . . P o d r á l u e g o d e s v i a r s e h a c i a lo 
desconoc ido e i n n o v a d o r r e v o l u c i o n a r i o , 
como al de L e n l n en R u s i a ; pe ro s iem-
pre nos e n c o n t r a r e m o s con que el in­
def in ib le l i b e r a l i s m o de i z q u i e r d a a n t i ­
g u o h a s ido s u s t i t u i d o poír u n s i s t e m a 
def inido de fue rza y p o d e r p a r a i m p o ­
n e r los i d e a l e s , s e a n de u n a t e n d e n c i a , 
sean de o t r a , s e g ú n l a s i d e a s d o m i n a n ­
t e s acerca de c ó m o deben s e r a t e n d i d a s 
líts n e c e s i d a d e s v i t a l e s de l a soc iedad . 

D i c t a d u r a : o a es t i lo bo lchevique , o 
a est i lo c r i s t i a n o y c iv i l izado. 

Ramón DE OLASCOAGA 
Bilbao, 4 de oc tub re . 
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El "España;' desaríii iaao 
o—— 

MELILLA, 5.—í^e ba procedido a desarti­
llar el acorazado <;KK])afin >, trasladándose los 
cañones de ])eoucñ..' caiiiíro a' iirsenal de 
Cartagena. .Mañana -rmcv.yMA tjl deinrtiüa-
do de las do= penueñ-.^ loiTes. l.oí trabajos 
'de palvamento j,:iii •': :.;• -•i;.-<f.e:;'i¡dos hasta ^ 
que se n'iy.M-i el ¡.es) Je.i l'i.!.-:i¡.'. ) 

Curzon no es optimista 
EB 

Podemos temer las consecuencias de la política fran­
cesa. "Creemos que Alemania es sincera y espera­

mos que Francia haga proposiciones" 

L S ^ I E L D , 6.—-En la Conferencia impe- poHtioa seguida por Francia en el Rukr y 
na l expnso hoy lord Curzon, ministro de 
Negocios Extranjeros, la opinión del Go­
bierno briiánioo. 

Empezó diciendo que Alemania debía ha­
ber abandonado su resistencia pasiva haca 
lo menos tros meses, por lo cuan no consi­
dera esto como una victoria de Franc ia ; 
«pero aunque asi no fuera, la acogemos con 
satisfacción, pues hace mucho tiempo que 
Inglaterra aconseja dicho abandono.» 

«Pero ¿ estamos más cerca de un arre­
glo? ¿Comnezaráu ya los pagos de reparacio­
nes ? ¿ Qué forma de administración civil u 
organización va a aplicarse al Ehin ? Egtas 
son preguntas vitales que hay que hacer, y 
contestaciones vitales también que hay que 
dar. Ya comienza el desorden interior que 
hace mucho tiempo temíamos, y que hemos 
hecho todo lo posible por advertir y reme­
diar. Fjstos desórdenes J e Alemania, no sólc 

las amistosas advertencias hechaa a Fran­
cia j no atendidas por ella. 

Refirió los consejos dados al emba]*<lot 
alemán varias veces, que eran : primero, que 
debían pagai' sus deudas por ser estaa muy 
jus tas : segundo, aceptar se fijasen los pagos 
por una autoridad competente, y tercero, 
que debían ofrecer garantías verdaderas y 
apropiadas. Además, el Gobierno de bu ma­
jestad siempre ha demostrado su lealtad a 
la Entente y a todos sus aliados. 

El 7 de junio el Gobierno aloman aten­
diendo los requerimientos británicos, hizo 
una oferta, y entonces encontrando el Go­
bierno inglés base para entrar en negocia­
ciones, hizo sus proposiciones a los aliados, 
incluso la de que se examinase la capaci­
dad de pago de Alemania por peritos im-
parciales a las órdenes de la Comisión de 
Reparaciones. Tanto yo como mis oolejas 

LO DEL D Í A 

son políticos, sino que tienen gran significa- ; quedamos desagradablemente Sorprendidos 
ción económica, puesto que traen consigo! por la negativa de Francia y la de Bélgica, 
hasta la desaparición del propio deudor. Terminó hablando de la paz de Lausana. 
¿Cuál , pues, ha d© ser el paso que hay que ——'—• 

' V . u . . , u . En Méjico destituyen a los 
rso he ocultado mi opinión al embajador . _•' , "̂  , 

francés y al primer ministro que óltima- f u n C Í O n a r i O S C O I I l U n i S t a S 
mente tanto ha hecho por restaurar nuestrs 
amistad con Francia está conforme con ella. 
El Gobierno francés nos ha asegurado que 
tan pronto cesara la resistencia pasiva, po­
drían celebrarse discusiones sobre el proble­
ma de las reparaciones. Por lo que vemos, 
el Gobierno alemán es sincero en sus in­
tenciones, y ha dado los pasos necesarios pa­
ra ello. No podemos saber cuál será la acti­
tud de la población del E u h r ; pero si es 
cierto lo que asegura Francia, que sólo 
obarece órdenes del Gobierno, no sucederá 
nada, y todo irá bien. Si, como esperamos 
este asunto se ha arreglado, entonces sólc 
nos queda cooperar con entusiasmo. 

El Gobierno francés «abo que esperamos 
sus proposiciones. E u el Quni d'Orsay se 
descontaba hace tiempo el abandono de la 
resistencia pasiva; y, por lo tanto , existe 

I ya su proyecto, aunque no sea en detalle. 
i Estamo.i dispuestos a, recibir y discutir di-
I chas proposiciones. Kuestra situación en la 
! región ocupada de Colonia nos da derecho 
• a ser consultatioe en cualquier medida que 
i se intente y no estamos dispuestos a aban­
donar nuestros deerebos. Además, nuestros 

i derechos a la parte que nos corresponde de 
I las reparaciones, exigen nuestra cooperación. 
, Hemos demostrado nuestro deseo de que se 
I Oegue a un arreglo definitivo, haciendo con-
j cesiones extraordinariamente generosas.» 
j Después hizo Curzon la historia detalla-
• da de la cuestión de las reparaciones y de 
• la ocupación del Kuhr y ía oposición bri- asegurado que el final del ejercicio el ml-
, tái\ic» con todas sui razone? e hizo ver 5os mero Líogaríá i 7G¿j. Durante el afio de iyS4 
i temores d« lo que está ocurriendo por la se destinarán 200 millones a la flota a^érea. 

Un d lpn tado cas t igado en F ranc ia por 
hacer p ropaganda sediciosa 

EILVESE, 5.—-El p res iden te Obregón ha 
procedido enérg icamente c o n t r a e l comu­
nismo, despidiendo a todos los funcionario6 
comunistas , y en t r e ellos t a m b i é n a los 
jefes de los Sindicatos mejicanos. 

TAILLANT-COUTUKIEK CASTIGADO 
EILVESE, 5.—Commiican desde Par í s que 

el d ipu tado Vai l lant-Coutuxier h a sido con­
denado def in i t ivamente por l a publ icación 
de un ar t ícu lo a n t i m i l i t a r i s t a , en abr i l 
de 1922, a seis meses de pris ión y a l pago 
de 2.000 francos. 

Dl íTENCIONES EN VARSOVIA 
EILVESE, 5 . ~ E n Varsovia han sido de­

tenidos iiumerosois ccmunis tas por sí^ste-
ner relaciones con los bolchevistas rusos. 

• • » ., 

200 millones para !a flota 
aérea italiana 

BOMA, 6.—La Aviación italiana desplie­
ga gran actividad, tanto en la parte mili­
tar como en la de transportes aéreos comer­
ciales. E n el 1 de marzo existían 400 apa­
ratos y la Comisaría genera! de Aviación h a 
asegurado que el final del ejercicio 

El nuevo régimen y la peseta 
El señor marqués de Estella ha dicho días 

pa.=!ados que porEsguirá sin contemplaciones 
a los que propalan rumores alarmantes para 
realizar maniobras bursátiles. Aún colean... 
Hemo.s buscado al ílnanciero que nos pro­
porcionó hace poco tiempo aquella informa­
ción denunciadoia .le una Ciinpaña contra la 
pessta, que tanto revuelo produjo. Le pre­
guntamos su opinión sobre el momento ac­
tual y nos respondo regocijado: 

—Yo creo que en estos instantes puede 
uno sentir el legitimo org-ullo de ser espa­
ñol. So nos acusaba por alií de que éramch 
un pueblo fuera de combate, pero ya em­
piezan a modificar su criterio, principalmen­
te Francia, Inglaterra y Estados Unidos. 

—¿Y cree usted que el cambio de la pe. 
seta mejorará automáticamente en virtud del 
nuevo estado de cosas? 

—Debe mejorar, pero para lograilo de 
una manera completa hay mucho que ha­
cer todavía. 

—Ya habrá usted oído decir que el cam­
bio de régimen no es bastante para supri­
mir el problema de Marruecos, ni el déficit 
de nuestra balanza comercial, ni el desqui­
ciamiento de nuestra Hacienda. 

—SI; eso dicen los deiTotistas y los com­
prometidos aquí y fuera de aquí en man­
tener la baja de la peseta. Poi cierto, que 
desde nuestra úl t ima entrevista se ha es­
crito mucho y se ha disparatado más sobre 
este asusto. 

—Pero usted sostiene su misma tesis. 
—Y me ratifico en cuanto le dije. La 

súbita baja de la peseta fuá una maniobra 
de agio, en la cual hay mucha gente com­
prometida y, como siempre, algunos de bue­
na fe. Los directores son pobticos, altos 
políticos del viejo sistema en convivencia 
muy estrecha con un grupo francés, otro in­
glés y otro americano. 

Sin embargo, discrepan de su opinión 
otras quai se han manifestado en la Prensa . 

S í ; se han dicho con gran énfasis mu-
chas cosas, que sólo podían escribirse para 
un público que, como los opinantes, vive 
a distancia infinita de la política y de las 
finanzas internacionales. La Hacienda des­
organizada, la sangría marroquí y la balan­
za mercantil en déficit, no son problemas 
de junio, julio y agosto de 1923 cuando la 
peseta se desvalorizó en la forma alarman­
te de que hablábamos un mes atrás. Ta­
les problemas existían en 1920, 21 y 22 ; y, 
en cambio, nadie «sospechó el descenso in­
explicable que nuestra moneda sufrió últi­
mamente . He de añadir mes. Aún skjeptaa-
do como ciertos aquellos tros motivos no 
pueden esgrimirse como erma eficaz. Ac­
tualmente todos los países saldan con dé­
ficit su balanza comercial. As! le ocurra a 
Norteamérica, y a pesar da ello, el dólar es 
la moneda eje universal. La razón estri­
ba en la falta de mercado» do exportación 
por haberse casi cerrado los de Oriente y 
más de tres cuartas partes de los de líu-
ropa. E n eso nosotros no podemos ser una 
excepción. 

—Pero la Haciend», ¿no está regulaii-
zada^en muchas naciones? 

—Todo lo con'.I-ario. E n Inglaterra , úni­
co país de suíícriivit, so-maualmente se su 
bastan alrededor de 40 millonos de libr;\.s 
en bonos del Tesoro, que, en rc-alidad, iro 
son niá.H que deuda. A la vista tene:no^ 
fon-c s."í'la- Franf;;i Si;s der.das interior v 
ex'tí^rior y l ué a;V¡¡r'ación tienen sus fi-c-
cuonieí' crnpre'-'tilrv.i Wi nos roíiramos a Jtf, 
lia ni a los paif.o:-- del cenlro europeo. T)e 
ia tiiisnia Ilols^zdn fe eleva", voces de pro-
tís'.a coritr;'. e! desbarajusto da sus finftü-

rza^. Los Estados Unidos pagan el dinero 
a un tipo de interés usurario, aj punto de 
que Inglaterra ha tenido que elevaí- el tipo 
de descuento y adoptar otras extremas nw-
didaa para evitar el éxodo de capitales Es­
to indica que nadie puede creerse autori­
zado para cobrarnos primas mjustas e iló­
gicas por nuestra monada. 

—Y lo de Marruecos, ¿no oonstituje una 

fi^rciexT"^'"'"' ' ' " " ^ ^ ' ^ ^ - ^ « ^ ' ° 
- - N o lo niego, pero no es una recomen­

dación en contrario la política béhca de 
1 rancia Inglaterra, Estados Unidos, Ita­
lia y otros países que gastan enormemente 
más que nosotros en tales menesteres v 
Bostienen empresas mucho más costosas que 
la nuestra de África. ^ 

- S e g ú n usted, ¿bastará , por tañíb , coa 
reprimir el agio? ~ , o"" 

—Lo quo sostengo es. que el agio fué 
la única causa de lo que ocurrió última­
mente , y le anuncio que la maniobra pro-
sigue ahora con gran ahinco, encaminán­
dose de momento todos los esfuerzos a evi­
tar una baja que por lo inevitable saben 
que puede ser catastrófica para sus mte-
reses particulares. Para mejorar el cambio 
no iiay más remedio que mtervenirlo se­
veramente. 

—Pero muchos estiman que con eUo nue-
de perjudicarse al Tesoro. 

No lo creo : esta voz de alarma la han 
dado quienes más se distinguieron en el 
despilfarro de los caudalee púbhcos. Desde 
luego no ha da creerse perjudicial una me­
dida que se practica sin excepción en to­
aos los países, y menos en Espafia, donde 
puedo asegurada que incbaso puede ganar­
se dinero. Y aún puedo ofrecer el nombro 
de qmén lo har ía asumiendo todo el riesoo 
Al fin y al cabo se t ra ta de un secreto" a 
voces. 

-—^;Cree usted bien orientado al Direc­
torio en mater ia financiera!' 

—El camino que sigue es inmejorable. 
Economías en todos los , 'departameantos; 
supresión do las causas permanentes 3el 
descrédito. Marruecos dejará de ser proble­
ma, en su proporción actual, dentro de 
poco. Nuestro comercio exterior mejorará 
revisando los Tratados de comercio, qu© son 
una verdadera ignominia, y la Hacienda sa­
neará rápidamente, porque sólo podía lograr­
se su curación de este modo : manu miUtari. 

—^Entonces, se puedo ser optimista. 
—Yo ya lo soy, porque creo que España 

responderá al esfuerzo que se le exige: ca­
si .?in deuda exterior, habiendo recobrado del 
extranjero sus más importantes valores y 
poseyendo enormes créditos contra el exte­
rior, la nación estsí en cxsndiciones de bas­
tarse a sí misma. El país responderá cuando 
se sepa amparado por un prudente, pero 
tenaz proteccionismo, pues tiene la convic­
ción do que los enemigos de España tenían 
sus trincheras en los ministerios de Esta­
do y Hac ienda : afortunadamente, esto se 
ha acabado. 

La esplendidez de la tarde invita a aban­
donar el despacho donde tiene lugar la con­
versación y a salir al cr.mpo. Nuestro ami­
go nos lleva en su coche ha/3Ía Sarria. Pa­
róte que una nueva primavera florece en 
los jardines y parques y llena de color los 
campos. 

El diálogo prosigue en la forma que el 
lector verá. 

Un manifiesto del Directorio 
-Fim-

Nofa oportuna 
L a n o t a f a c i l i t a d a a n o c h e a l a P r e n ­

s a p o r el p r e s i d e n t e del D i rec to r io no 
p u d o s e r m á s o p o r t u n a . S i rv ió p a r a des­
e c h a r t e m o r e s , d e s v a n e c e r i n f u n d i o s y 
e v i t a r equ ívocos p e r n i c i o s o s ; p o r q u e , 
como t o d a s l a s n o t a s h a s t a el d í a pu­
b l i c a d a s po r el n u e v o Gob ie rno , es la 
da a y e r exp l í c i t a y p r e c i s a , d e n t r o de 
u n a p r u d e n t e d i sc rec ión y m e s u r a . 

Y a a l u d i m o s en o t ro sue l to a l p rob le ­
m a reg io i ía l i s ta . No es éste el ún ico 
p u n t o de i n t e r é s q u e l a n o t a con t i ene . 
Q u i z á s lo m á s i m p o r t a n t e es l a c l a r a 
a l u s i ó n a u n a " r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l 
f u n d a m e n t a l » . 

E l a n u n c i o , s i q u i e r a s ea cond ic iona ­
do, "de u n ampl io l i c é n c i a m i e n t o de 
fue rzas m i l i t a r e s » n o p u e d e p o r m e n o s 
de se r recog ido con e s p e r a n z a y s i m p a ­
t í a p o r la op in ión . 

P o r l i l t imo, el t o n o s e r e n o con q u e 
la n o t a e s t á r e d a c t a d a y l a d e c l a r a c i ó n 
t e r m i n a n t e de q u e el Gobie rno n o h a de 
d e j a r s e l l eva r de r a d i c a l i s m o s i m p r u ­
d e n t e s y es té r i l es , p r o d u c e n u n a g r a t a 
i m p r e s i ó n de for ta leza , q u e conflr-ma l a 
sol idez d e l a o b r a q u e el D i r ec to r io e s t á 
l l a m a d o a r e a l i z a r ; s in a p r e m i o s de 
t i e m p o n i o b s t á c u l o s i n s u p e r a b l e s de 
n i n g ú n o r d e n . 

Variedad y dinamismo 
H a b l ó s e a y e r con i n s i s t e n c i a do l a in­

m i n e n t e s u p r e s i ó n o s u s t i t u c i ó n de l a s 
D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s . El t e m a n o 
h a p e r d i d o a c t u a l i d a d , d e s p u é s d e la 
ú l t i m a n o t a del D i rec to r io . H a y , s i n du­
da , e n el a n u n c i o t a n t o de deseo de los 
g o b e r n a d o s c o m o de p r o p ó s i t o en el Go­
b i e r n o , p e o r o m e j o r d e d u c i d o de a l g u ­
n a s a l u s i o n e s del p r e s i d e n t e . Lo q u e des­
de luego p a t e n t i z a d i cho a n u n c i o es el 
f ino i n s t i n t o de l a o p i n i ó n n a c i o n a l . 

P e r o s i se h a b l a de s u p r i m i r l a s D i p u 
t a c i o n e s , a c a u s a de s u i n u t i l i d a d y a u n 
de su inf lu jo pe rn i c io so , como m a d r i 
g ü e r a s de c a c i q u i s m o y p l a n t e l e s d e po 
l í t icos p ro fes iona les , es c l a ro q u e a q u é 
Uas ipocas que , le jos de i n c u r r i r en esos 
o p r o b i o s o s defec tos , f u e r a n a l c á z a r de 
g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s y semi l le ro de o b r a s 
f ecundas , n o sólo n o p u e d e n d e s a p a r e ­
cer, s ino q u e m e r e c e n v i g o r i z a r s e y re ­
s u r g i r con m a y o r p u j a n z a . E l m i s m o 
j u i c i o que c o n d e n a a l a s u n a s , p roc la ­
m a el m é r i t o d e l a s o t r a s , y en este p.un 
to , l a n o t a del Gob ie rno , a n o c h e publi­
c a d a , h a ven ido a d e s h a c e r i n f u n d i o s 
y t e n í o r e s q u e n o p o r i m p r o b a b l e s de­
j a b a : , de se r a l a r m a n t e s . 

Dip tu tac ionea ciomo la.s de Vasconia í 
que , p o r su h o n d a r a i g a m b r e y s u re­
c i a cons t i t uc ión , p u d i e r o n r e s i s t i r el ven­
d a v a l r e v o l u c i o n a r i o del p a s a d o s iglo, 
hoy , e n q u e n o se t r a t a de d e s t r u i r , s ino 
de l i m p i a r l a c i z a ñ a y d e s c o m b r a r l a s 
r u i n a s , en l u g a r de a r r a s a d a s , h a n de 
ser como el c i m i e n t o y el v ivero ejem­
p l a r e s d e l a r e c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a . 

N o conv iene a r r a n c a r n a d a vivo, n i 
d e m o l e r n a d a f i rme . Sólo al l í d o n d e , des­
p u é s del d e s c o m b r o , n o q u e d e m á s que 
el p á r a m o es té r i l o el s o l a r vac io , de­
b e r á p l a n e a r el Gob ie rno l a o b r a n u e v a . 
P e r o a u n e n t o n c e s h u y a a t o d a cos t a del 
u n i f o r m i s m o a b s t r a c t o y d e l a i m p o s i ­
c ión e x t e r n a . Má-s q u e h a c e r por sí mis ­
m o , debe p r o c u r a r , en c u a n t o s e a posi­
ble , r e m o v e r o b s t á c u l o s , f o m e n t a r ini­
c i a t i v a s , c o o r d i n a r , d e n t r o de los car ­
d i n a l e s p r i n c i p i o s del b ien c o m ú n , l a s 
a c t i v i d a d e s h e t e r o g é n e a s y d i s p e r s a s . 

L a d i v e r s a i n t e n s i d a d c o n que el pro­
b l e m a r e g i o n a l i s t a se s i en t e en l a s dis­
t i n t a s c o m a r c a s e s p a ñ o l a s debe ser , 
p u e s , m u y t e n i d a en c u e n t a p o r el P o ­
d e r c e n t r a l . R e g i o n e s h a y q u e e l abo ra ­
r á n y a a u t o n ó m i c a m e n t e s u s e s t a t u t o s , 
y t a l e s n o n n a s m e r e c e n s e r r e s p e t a d a s 
e n c u a n t o n o c o n t r a d i g a n los i n t e r e s e s 
s u p r e m o s de l a P a t r i a . O t r a s ex is ten que , 
s in el i m p u l s o in i c i a l del Gob ie rno , no 
l l e g a r í a n t a l vez n u n c a a s e n t i r el de­
seo d e -ana. m a y o r a u t o n o m í a . H a s t a en 
é s t a s , dec imos , d e b e n o b r a r con l a m a ­
y o r m e s u r a q u i e n e s g o b i e r n a n desde 
M a d r i d , si q u i e r e n u n r e g i o n a l i s m o sa,-
n o y v e r d a d e r o . E l p r o c e d i m i e n t o segui­
d o a l s e r i m p l a n t a d a l a a u t o n o m í a uni­
v e r s i t a r i a , d e j a n d o a c a d a c e n t r o l a ela­
b o r a c i ó n de s u e s t a t u t o , b i en q u e some­
t i d o és te al e x a m e n y a p r o b a c i ó n del su­
p r e m o P o d e r del E s t a d o , c o n s t i t u y e u n 
m o d e l o d i g n o de i m i t a r s e . C o n t r a el me­
c a n i c i s m o y el forma. l ismo, v ic ios esen­
c ia les del v ie jo r é g i m e n l ibe ra l , h a y q u e 
o p o n e r el d i n a m i s m o y l a r i q u e z a de 
f o r m a , q u e s o n c a r a c t e r í s t i c a de los 
c u e r p o s o r g a n i z a d o s . 

Se prepara un Decreto contra ia ocultación de riqueza 
- B Q 

La Aeronáutica dependerá de un sólo centro 

J . ARRARAS 

Barcelona, octubre, 23. 

Tendremos aviación 
Extraordinaria importancia tiene para el 

desarrollo de la aviación española 1» real 
orden publicada en la Gaceta da ayer y qua 
nuestros lectores encontrarán en otro lugar 
de este número. 

L a coordinación de los servicios de aero­
náutica, disgregados hoy por diversos mi­
nisterios, era el primer jalón para crear obra 
útil. E n este sentido viene haciendo cam­
paña El. DEBATE desde hace meses, y nos 
congratula ver llevadas a la práctica por el 
Directorio las demandas que, inspiradas en 
un criterio patriótica, inúti lmente hubimos 
de reiterar bajo el pasado régimen. 

Ija .funta designada por la real orden alu­
dida propondrá, en el plazo de un me.i, la 

i forma de armonizar esos servicios, concen­
trándolos en un solo centro. La Dirección 
do •'aeronáutica militar parece la más indi­
cada a esto efecto. La labor que al frente 
de ella ha desarrollada el general Echa<;üe 
merece un sincero aplauso. Luchando ¿on 
la falta de medios y aun con la hostilidad 
do oíros departamentos ministeriales, ha i 
sentado los cimioatos de la aviación cspa- i 
ñola. Su obra ajiterior es garantía do ¡icip;'- ¡ 
to para lo fi.turo. j 

liicn venida, pues, sea la reforma, 1711» i 
Kco.iToiiios con júbilo. La funesta organi'.a- | 
ción pasada había dado sobradas pruebas <le 
su incapacil.,ul para que lamenten su des-
sparirión cuantos en Kspaüa siguen deleni-
datneute estas cucs'.ioncs. 

Se reforzarán ios ingresos j 
sin nuevos tributos 

AnipliEción de un dloue en Ferrol 

A la hora de costumbre se reunió ayer el 
Directo; .ü en la Presidencia. 

Al e i iuar el general Primo de Rivera, dijo 
a los periodistas que no tenía noticias que 
comunicar, como no tuera la da que hoy 
í;e rcaninu el Duectorio en Palacio, bajo lu 
presidencia del h e y . 

Los rejxirteros hicieron constar al mar-
qué.s do Estella la ansiedad con que era es­
perado por las gentes el decreto anuncla.io 
para la semana pr'óxmía, y que el propio ge­
neral calilJcó de sensacional. 

—Sel a uno de tontos, como ya se han pu­
blicado—repuso el presidente. 

—¿Se relacionará con el régimen munici­
pal?—preguntó un periodista. 

El marqués do Estetlla ee limitó a sonreír 
por toda respuesta. 

La reunión del Directorio terminó a las 
ocho y media de la noche, y de su resul­
tado se facilitó la siguiente no ta : 

«En el Conso;o del Directorio do esta tar­
de se despachar ;i [¡tiucipalmente asnntos del 
Departamento Í.C Marina, con asistencia del 
señor general subsecretario encargado del 
despacho de dicho ministerio. 

Quedó resuelto un expediente concedien­
do la ampliación do un dique do la base 
naval del Ferrol, cuyo alargamiento era de 
necesidad urgente, dada la gran eslora de 
muchos de nuestros barcos mercantes nacio­
nales y extranjeros, que también pueden 
ser objeto do reparación en el mismo. El 
crédito necesario a este efecto será trami­
tado reglamentariamente, a no ser que se 
encuentre la posibilidad de una transferen­
cia. 

Se acordó nombrar una Comisión de ofi­
ciales de la Armada para que presencie en 
Inglaterra las experiencias y funcionamiento 
de diversos torpedos, a fin do proponer, si 
conviene, la compra de s!a:vnos sistemas. 

También el seño- marqués <ln l\ÍR!?az dio 
cuenta de nn expediente relativo al funcio­
namiento de Escuela» Navales, que mereojA 
aprobación. 

Fué leído, por últ imo, un proyecto de de­
creto de Hacienda, con tendencias a refor­
zar los ingresos sin nuevas tributaciones, y 
diotando reglas para evitar el ocultAmiento 
de toda clase de riquezas.» 

» « # 
Con el señor Primo de Rivera despacharon 

Tos.geñores Espinosa de los Monteros e Ulana. 
El presidente del Directorio recibió ayer 

tarde numerosas visitas, 6ntre ellas el Car-
dpnal Primado, doctor Re ig ; el embajador 
de los Estados u n i d o s ; los encargados de 
los ministerios de Gobernación y Marina; el 
ponejal Arlegni: el conde de Altea; una 
Comisión da agricultores de Femando Póo ; 
encargado de Negocios do Servia y embaja. 
dor de Francia . 
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-I EL NUEYO RÉGIMEN.—En la reunión 
! del Directorio se estudiaron ayer astin-
,1 tos navales, y se leyó un proyeoto de de-
l creto que tiende a aumentar los ingre-
I sos del Tesoro. Una real orden dispone 
i qne en el plazo do un mes una Comisión 
j emita dictamen sobre centralización de 
; los servicios de Aeronáutica. El Direc­

torio expone su criterio y sns propó­
sitos en un manifiesto. La reforma cons­
titucional debe preceder a la suspensión 
de la parte permanente del Senado. Si 
continúa la tranquilidad se licenciarán 
tropas. Ayer quedaron cesantes los ins­
pectores de Policía urbana y guardias 
afectos a los mercados. E l alcalde, re­
unido con los abastecedores, estndia la 
baja de las subsistencias, especialmente 
de las patatas . Se está rgjlizando una 
inspección da «taxis». El gobernador ha 
impuesto tres multas de 1.000 pesetas 

p&i». 1 y 2) 
—«o»— 

MARRUECOS.—Diez rebeldes muertos y 
cien heridos en el zoco Telatza de Beni 
Malay Arrelaf, por efecto de nn bombar­
deo aéreo.—Kin.lelán y Franco a la pen-
InsuIa.-xSe-prep.-'-ni economías en el pre­
supuesto de gastos de la zona de To-
tuán.—El alto comisario visitará en bre­

ve la de IjBrache (pág. 5) 

EXTRANJERO—En l\íéjioo han sido 
despodidos todos los funcionarios comíl-
nistas.—Parece que Ital ia y los yanquis 
intervendrán en la Conferencia defini­
tiva sobro Tánger.—jDeolaraoiones ipoco 
optimistas de lord Curzon (pág. 1) .—En 
Alemania se intenta formar de nuevo la 
coalición, renunciando por ahora a cons­
ti tuir un IDirectorio.—T'JI nuevo presi­
dente do Portugal ha tomado posesión 

de su cargo (pág. 3) 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser­
vatorio) .—Vientos floios y moderados do 
dirección variable, y tieriipo a meJorSt 
en toda Lsjiaüa. Temperatura máxima 
eu 3,Iadrid, 18.4; mínima, 4,8. 

(Véase la infnrtración conpleta en la 
j: sección de noticias de la quinta plana.) 

El Directorio huirá de 
_ radicalismos 

o 

Se aspira a licenciar tropas 

En la Presidencia del Directorio dieron 
ayer la nota siguiente : 

«La intensidad y rapidez con que actúa el 
Directorio en los múltiples y complejos 
asuntos que constantemente estudia y re­
suelve, impide dedicar tiempo a orientar a 
cada paso a la opinión sobre ol verdadero 
alcance de las resoluciones dictadas; pero 
advjrtiendo el general presidente que ésla 
se baila, al parecer, algo desconcertada en el 
examen y juicio de determinadas ouestio-
ne<í, se cree en el caso de hacer algunas ma-
rifestaciones que sinteticen su criterio de 
Gobierno, tanto más necesarias cuanto que 
por la forma y rapidez con que el movimien-
10 se ha producido, no ha sido posible Jar a 
conocer por completo al país en propagandas 
previas el programa y significación de aquél. 

: Habrá pues, de insistir sobra el concepto 
ya expuesto de que la tendencia del Direc­
torio no es hacia sector político determina­
do, ni se inclina sistemáticamente hacia de­
rechas o izquierdas, si no qua on cada oaso 
enfoca y resuelvo las cuestiones desde el 
punto de vista del interés públioo, sin pre­
ocuparse de que las apariencias cataloguen 
la disposición como pertsaeoieata al idearlo 
de un partido, con el cual pudo colaqidir 
porque la razón la .abonaba y la realidad 
le exigía, huyendo de radic«Íismo8 • que 
quiere lanzarle una opinión más o meaos 
generalizada, en asuntos tales GOCUO la di­
solución de la parte permanente Sel Senado, 
que sería una ligereza, sin tonar estudiada, 
acordada y concedida una reforma constitu­
cional fundamenta!. 

Debe manifestar también que no puede 
hacerse responsable da todas las ideas y pro-
yeotoa que le atribuye ol rumor póbíloo y 
la Prensa, ;n sti lógico afán de información, 
bastedose las más de las veces en una sSg-
nifirii i'-i que establece por las apariencias 
y h.'i ieado deducciones más o menos ima­
ginarias. 

Talos son, por ejemplo, los ya propagados 
en orden a que se piensa vulnerar el régi­
men foral o paooionado por las provincias 
vascas y Navarra, propósito que no ha en­
trado GTi sus cálculos do ninguna manera. 
La reforma regional que entra on los pro­
pósitos del Directorio, es más bien una re­
forma de carácter orgánico y administrativo 
conducente a la mayor economía y eficacia* 
de los organismos. L a perfección de los ser­
vicios y, en una palabra, a establecer la re- ' 
gión oon ia golideí y carácter que debe te­
ner, pero »ín que se merme en un ápice 
ia soberanía del E s ^ d o . 

E n cuanto a la persecución de personali­
dades a que constantemente está «iondo es­
timulado el Directorio, debe declarar que 
nunca ha estado en su ánimo emprender 
campañas de difamación ni ataques a quo 
e' aotual estado de excepción impediría con­
testar debidamente, no constituyendo, por' 
tanto, procedimiento noble ni siquiera efi­
caz. Creemos qu« lo que procede a esto res­
pecto es aournular iodos los datos, cierta­
mente no escasos, que se vayan deduciendo 
del examen d e la .administración pública 
para entregarlos a su tiempo al juicio de los 
Tribunales. La retmión de todos estos datos 
y antecedentes con el debido ordenamiento 
y garantías de cert idumbre constituye una 
parte do la labor que se propone desarrollar 
el Directorio en su primer periodo de swjtua-
oión. 

Corresponde t ambi to al Directorio declarar 
complacido su satisfaooión por la aotótud del 
pueblo trabajador, confirmada por iníormea 
diversos de que a partir del nuevo régimen 
todos log obreros españolas o la mayonla da 
ellos, oon uTia nobilísima oenduota^ han re- ' 
forzado su producción, ooatribuyendo así de 
la manera más eficaz al engrandeoimiento de 
la Patr ia y a la labor ciudadana que a todos 
corresponde. 

Ko puede pasar tattipoco sin proteste la 
campaña que, siguiendo añejjas teadanoias de 
elementos constantemente perturljadores, ha 
BJdo iniciada en el extranjero alrededor del 
proceso por el asesinato del señor Dato- tra­
tándose de comparar este caso con el de Fe-
rrer y demostrando una vez más el apasiona­
miento que entonces como ahora guía a cier­
tos señores, pues en aquella ocasión por los 
Tribunales m'litarea y en éste por los civiles, 
se está procediendo con toda la serenidad, 
calma y comprobación para la aplicación da 
las leyes vigentes, como ocurre en todos loa 
países, sin que nadie, y menos nosotros, in-' 
tervenga on el desenvolvimiento de los altí­
simos fueros do la Justicia. 

Este es el propósito del Directorio, con­
fiando en que la mayor garantía del orden 
público, es la estricta aplicación de las leyes, 
y persuadido de que los organismos creados 
expresamente para su mantenimiento, como 
la Policía, la Guardia civil y aun los mismos 
Somatenes, t iene elementos soBrados para 
garantizarlos de un modo indudable. Si esta 
confianza que desde luego abrEgamos, per­
durara, sería ocasión de proceder a un amplio 
licénciamiento de fuerzas militares' en benr-
fioio de la producMón del país y en economía 
del Tesoro público.» 

.-.v^^'^^ -" ̂ \,^\y vyx./x^ '-^"^.: ,̂̂ _̂'*̂  

Quiosco de EL DEBATE 
CALLK I) ALCALÁ (FBENTK A LAS 

CALATKAV-AS) 

El Somatén en Vitoria 
o 

(SERVICIO TELEFÓNICO) 

V I T O R L \ , 5.—Ha sido nombrada una Co­
misión organizadora del Somatén, reinando 
gran entusiasmo y habiéndose recibido nu­
merosas adhesiones. 
, . . — , - • # • » — — — _ 

Nuevas exiíjencias francesas 

E I L V E S E . ,j —Comunican a la «Gaceta 
de Vosss desde París que el Consejo de Ga­
binete fr&ncés lia ¡esiieltc) iniciar las 'nego-
fiacioncs "-on .\leniania tan ¡ironto quede 
reanudado :A sun!Íi,i.^tii) de aiateriales en 
concepto de repara., iones. !So dice que en­
tonces quedaría inoiliíicado PI carácter de la 
ocupa,•¡óc 21: la cuenca del Bí.hr. 

file:///leniania
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Se centralizarán los 
servicios de aviación 

"—o 
Una Comisión presidida por el di­

rector de la Aeronáutica milit. r 
redactará ei proyecto 

o 
&i un i>Uao de oiLarenta y ocho horas oo-

meazati el ntndlo 

La cQaooto» da gjp^ publicó la siguiente 
dimosioiiite: 

EjBoeleotíMmo soílor: L« aeronáutica, por 
el vigoroso desarrollo adquirido a consecuen­
cia de la ultima giierra, es en la actualidad 
UQ vftUoso ekmaDto de ooaunuottoión j 
tmusnorto, y m i ^ espeoiaJlQMiite ama» afl-
oacinnuk an la poteoMa militar de lae ne-

BraiJa ios paiaes, ¡ae trea raame prinotpa-
Jae de ia aeránáatM»: militar, amvu y oo-
mercial, así oozno la respectiva industria, 
se lum da»uxoUtido <!iv': sámente v se ha 
OBleiulido i» dlatlBta mautia t a m b i ^ el en-
tooe ^ dependenoia qite entre ellas debe exis 
ti l , 61 bien reoonof iendo oasi siempre la ne-

rfaiad 4e ese eniaoe, no sólo por motivob 
oi^aaizacióo y uoonomía, sino muy prin-

. dsalmetite porque las indusb-ias y las lí-
nMe de eomunicaoioQes y transportes de la 
pea BOn las que crean y aseguran la reserva 
aárea necesaria para la eficacia de la aero-
Q^tioft en la guerra. 

Bhi Bspaaa, sólo la aeronáutica militar tie­
ne hoy akuna icoportancia, aunque muy 
inferior todaría, por diversas causas, a la 
que debiera tener. 

La aeronáutica civil y la naval, aunque no 
menos interesantes, dada la situación geo­
gráfica que ocupamos, apenas existen. To­
dos ellai aotúan hoy coa oomnleta indepen-
denefa y ni eiquiera aprove^an aquellos 
Mtudios o slemezrtoe que, establecidos por 
una de ellas, a todas interesa, y (¡ue, en j'ar-
Hoular, pueden establecer una orientación 
acerca de las características del material ne-
ceeario a las distintas ramas de la aeronáu­
tica. 

E!n estas condiciones, la industria aero-
biutica nacional, indispensable para nues­
tra defensa, tiene escasa vitalidad. 

Para darle mayor impulso, para facilitar 
el desarrollo de todos fos servicios y para 
buscar una lógica coordinación de esfuerzos 
que í M ^ r e a la aeronáutica el mayor gra­
do de Reacia, conviene reunir on un solo 
Centro todos aquellos elementos que no afec­
tan a la autonomía de ciertos servicios que, 
por 9u índole, deben actuar con independen-
ai». 

Como consecuencia de lo expuesto, y de 
acuerdo con el Directorio Militar, su majes­
tad el Rey (que Dios guardo) se ha servido 
disponer lo siguiente: 

Para proceder a la redaoción de un pro-
jeoto que tienda a reunir en un solo Centro 
squellos elementos comunes de la aeronáu­
tica militar, naval y civil que no afectan 
a la imprescindible autonomía do los serví. 
cios, se nombra una Comisión, que presidirá 
«"1 dirootor de la Aeronáutica militar, y de 
la que formarán parte, como vocales, re­
presentantes nombrados por ios ministerios 
de Fomento, Gobernación e Instrucción pú-
Llioft, por 'a Aeronáutica militar y la naval 
y por la sección de Movilización de Indus-
tiiae civiles del ministerio de la Guerra. Se 
dasignarán asimismo, con el carácter de ase-

, sores, delegados de la Industria aeronáutica 
española y de las Sociedades que tienen es­
tablecidas líneas aóreas nacionales. 

Todos estos representantes y delegados se 
presentarán al director de la Aeronáutica 
militar dentro de las cuarenta y ocho horas 
después de la publicación de esta real or­
den. 

Xia Junta rfR formada emitirá su informe 
en el plazo de un mes, a partir do la fe­
cha de su primera reunión. 

De real orden lo digo a vuecencia para 
Eu conooimleni» y efectos indicados. Dios 
guarde a vueoenoia muchos años. Madrid, 
4 de ootubre da 1923.—Primo de Rivera.» 
, « • » 

El Directorio pide su opinión 
a catedráticos y alumnos 

o 
I-os estüdifliitw católicos preparan 

ia intomiactán 

En las tablillas de anuncios oficiales de 
la Universidad Central se fijó ayer la gi-
gaiiente disposicifin del Directorio militar: 

«Ante» de dar forma a los planes que 
«obre Instrucción pública tiene oi Directo-

irio, rieses esta Ponencia recoger las mani-
.festnciones que tanto catedráticos como 
_Á.s<^ciaciones escolaree, puedan aportar en 
"cuanto a vicios y errores fine a la fun­
ción doceiit.e se refieran. 

Y con objeto de que llegue a conocí-_ 
.miento de ¡os intereeados, se servirá vue-
;cencia colocar en lugar bien visible el nre-
isente nnuncio, dándoles a conocer que 
.hasta ei día 13 del actual serán recibidos 
¡en esta Presidencia loa catedráticos los !i:-
'ne.e. miércole.? y viemeí;, de once a doce, 
'y lo8 representantes de las Asociaciones 
leioolares los martes, jueves y sábados, a 
la mimna hora, debiendo todos, para mavor 

firarantl», presentar por escrito sus mani-
ífestaciones.» 

• « • 
L í Confederación Nacional de Estndian-

t«B Cattflicos nos remite la nota que a con-
tinaaefdn publicamos: 

«No ba muchos días llegamos hasta el 
Directorio militar pnra syponer^e. con oca­
sión de la subida de k̂ "? rierechr/s de pTác-
tiCdü, «Ifcunas de nuestras aspiraciones de 
reformo de la «i^seíSanza. 

Por arto, al ser oficialmente llamadas a 
informar las Asociaciones escolares, sen­
timos satisfecho un vehemente deseo. 

Aparte de loe informes que la Confede-
rflclfift y Federaciones que la integran ele­
ven al Directorio, en representación de la 
casi totalidad de los estudiantes asociados 
d« ESgpafia, quisi*ram<« recoger las iniciati­
vas de bodas aquellas personas que, siendo o 
no estudiantes, desearan exponer cualquier 
idea que crean factible o denunciar abusos 
qu« doban ser corregído.s. Con este fin pue­
dan dirigirse a la Caaa del Estudiante, Ma-
j'or, 4. Madrid, rogando que, a ser posiDle. 
lo hagan por escrito, y necesariamente un­
tes del próximo día 12.? 

LA CARTA AL CAUQUE (en dos fechas distintas) 

I,—1 de septiembre de 1923. Excelentísirr-o e iluslrhimo señor don Jo-:' r'c Tal y Tal... 
II—1 de ociubre de 1923, Amigo Peporro... 

**Las hijas de! rey Lear*' en Eslava 
r - . . •) 
L I J U J - — " • 

Comedía de don Pedro Muñoz Seca 
so—'— 

Aun tratáudose de una obra dignamente ner la misma situación ea toda la obra BÍO-
pensada y escrita, ya el titulo molestaría duc« ana monotonía qne uianas i p o e ^ 
por irrespetuoso ; lo int-spetuoyo de! título ; ro;i:ner ofecíismos tan raro» y de tan mal 
se extiende y se aliüiida en ol transcurso do ; gusto cx̂ mo el del final de la ob»». 
ia obra, que no es más que una visión ac- L* representación, admirable, mi Aaohadc 
tual, y dentro de la manera de Muñoz i de justeía, un verdadero primor, j mió wu-
fcieca, del conJlicto que planteó Shakespeare. ¡ dó grandemente al éxito • loe di i i aoMtai 
El señor Muñoz Seca, que no suele pararse | g^^ tomaron parte en ella bordMOb so* pa-
en pequeneces literarias, tampoco se ha de- ^ ̂ ¡^^ esp^áalmente CataBna Mnma. j Oo-
tenido ante esto nombre, que para todo el ! u ^ ^ ^^ i , „ j ^ ^ WoTlÁnñ-
.jue sienta verdadero amor por las ¿prandes ] ̂ t ^ ^ ^ j ^ , «joatM « a í £ w t ^ 
concepciones del ^ n i o , es algo sagrado, m- ¿¿ ¿ ^ ^ ^ ^^^^^ 
taiigible y digno de venerarían. , j j^^o aplaosos al final <b ted» te ao«os, 

más fríos «n el del teroeno, y el «efior Sn-
fioE Seca fué llamado a eaoena. 

•' C o^co I í n " 

Ha descubierto el señor Muñoz Seca un 
magotable filón de asuntos: de la misma 
manera que ha actualizado «El rey Lear», 
puede hacerlo con el «Otello», «Falstaff>, 
iMacbetii», es abriendo más la mano, con 
K'E¿ alcalde de Zalamea», «La rardad so»-
peohosao» o «Al desdan con el dssdén>j to­
das son obras famoaas, cuyos derechos de 
pro¡)ieaad ya caducaron y nadie ha de re­
clamar por un plagio y una profanación que 
IJO toleraría autor menos celoso de sus de­
rechos. Pero esas obras no son terrenos 
nullius; tiehon un carácter de Mea común, 
y aunque utidie reclame particularmente, to­
dos debemos protestar de un atrevimiento 
que tjuipí!<jue.üoco y ridiculiza lo que tene­
mos obligaeióu de considerar como heren-
.̂ía gloriosa, merecedora por lo menos de ser 

traíads dignamente. 
Sorprende el considerar que la lectura de 

la ir.menEa tragedia de Shakespeare sólo su 

Comedia án «on lalí de 
Vargas, eatraBaia m el 
Infanta Isabel. 

Se «Oocolfn» una oMnaCa sMoMs « ana-
ve, un reflejo, im aspecto a a í a TWa de 
los que tan ingenuamente, OOD taate sen­
cillez como naturalidad, sobe soiprander el 
sefior Vargas. 

Pero es la vida tan varia, preaaoi» tactos 
aspeoioB y tvatot matloaa, qa* saübom y 
atraen a ^uien loe sabe T«r y aptaelar, que 
es muy difícil sustraerse al daróo ¿U reoo-

edidas enérgicas en Madrid 
Cesantía de ios inspectores de Felicia u;bana y guard as que 
prestaban servicio en los mer ados. Ei aicalde intima a ios abaste­
cedores a que abaratcii las subsistencias. Se anuncia una baja de 

ia patata. iVíultas de I.ÜÜO pesetas a tres dueños de «taxiS» 
QQ 

El alcalde facilité ayer la siguiente 
nota: 

nKl gobernador civil, señor duque de Tc-
tuán, se dirigió ayer en oficio ai alcalde-
presidente, sefior Alcocer, manií'-'stftndole 
que las numerosas quejas recibidns del 
proceder de les individuas del Cuerpo de 
í'c.üci.i Urbana liabía creaiiu un ambiente 
desí'avor.'ibío en ol público respecto de ir. 
actuación de dicho Cuerpo, formando en 
el Gobierno civil la convicción del funda­
mento de tales censuras, por lo que era 
neccEario responder al deseo de justicia 
de ¡a oi)ii::ün con resoluciones de severi­
dad que corten abusos y preparen rcctiti-
caciones de conducta, por lo cual, y cono­
ciendo los rectos propósitos del alcalde, 
esperaba que dispusiera el ceso inmediato 
de todos los inspectores de dicho Cuerpo 
de Policía Urbana, como también de tori'<s 
los g-uardias que prestan c¡ tci'vicío de 
mei-cados, los destinados a servicios do­
mésticos y todos los que sean acreedores 
a esta resolución por su desconceptuación 
y faltas al buen cumplimiento de su deber; 
en vista de cuyas indicaciones, el «Ic«Sde 
ha firmado en el díade ayer la cesantía 
de todo el personal expresado. 

Para desempeñar las funciones cor,rjí,í-
pondientes a los inspectores de Policía^ Ur­
bana cesantes, el señor Alcocer ha dispues­
to que en el día de ayer, y a propuesta ,dsl 
jefe del Cuerpo, queden encargados, COHIO 
guardias distingiaidos, le» 25 que refluan 
mejor concepto de competencia y moW-

hdad.» VISITA DB IINSPECCKJIV 

El señor Alcocer no recibió ayer a TCs 
periodistns, a quienes, en nombre del iíj-
calde, entregó el oficial mayor del Aiyuñla-
miento, sefior Pizarro, unas notas ofido»' 

sas. . , 
El alcalde ha girado una inspección a 

las principales doprndencinF y obras del 
,nkantí.ri!lnd(.. visitpudo muchos colectores 
V los talleres generales del paseo del Rey. 
Quedó satisfecho de ella y se propone con­
tinuar estas visitas inspectoras, en las que 
invcrtir.l varios días, dada la impcrtanein 
(]p la--, nbra= de saneamiento i 
" I a ro¡rp?n!!i de' ¡\1c!roiM;lilano. nlei:-

diendo indicaciones del señor Alcocer, ha 
dispuesto que la carga y descarga de Jos 
materiales v t ierras en las obras que rea­
leza se haffán de manera que cnnse las me­
nores molestias .i! tr;'in=iío ri'!'"'-'"-

BAT.^FV f.A PATATA 
A última hora de la tai de de ayer cele-

bró el alcalde una rcunió-.i con log abaste­
cedores del mercado de la Cebada, a quie-

de 1os punios de origen, 
•• ;;,. (ivducid-is las co-

fi;i.-;to-. la cotización a 
nquel mercado pueden 

Fuertes (Corredera Alta, 25), por vender 
pescado falto de peso; a don bonito Fa>-
nánde.i (Galileo, 8), por vcüGcr carne a 
precio superior al de tasa; a don Antonio 
Pardo (Blasco de Garay, 9), por expender 
jjan falto de peso; de 100, â  don Euger.io 
Martínez (glorieta de ¡as ñrámides , 1), 
y a doña Juana Rubio (Antonio íjópez, B), 
por no tener a la vista del público ol car­
tel anunciador del precio de azúcar. 

LA CARESTÍA BE LOS HUEVOS 
El duque de Tetuftn ha manifestado que, 

a pesar de la autorización concedida, no ha 
ingresado estos días en las cftmaras frigo­
ríficas ni una sola caja de huevos. ICn ellas 
£ÓIo hay 700 cajas, que fueron depositadas 
con anterioridad a la disposición que ól 
diera, y que representan el consumo de dos 
días. 

Añadió que la carestía que se ha obser­
vado so debo a que en algunas de las pro­
vincias de procedencia se ha prohibido la 
salida de huevos. 

<« » ., — 

Un coronel, director de 
Comunicaciones 

E! ieíe de mercados^ 
suspenso en Valencia i por tí n!\¡ndo descalzos. 2e»nudos^ con una 

i caña por cetro, locos por la herida qne ea 
j BU corazón produjo una ingratitud monstruo-
; sa ; ya no puede una hija desnaturalizada 

U n a c u e n t a d e 4 8 . 0 0 0 p e s e t a s p o r i azotar y poner en el cepo a un mensajero 
' lie ?i¡ padre; falta de esta grandeza en el 

bi"U y en el mal, ao se pueden pintar los 
caracteres y las acciones en rasgos sobrios 
y rotundos; todo ha de ser más pacato, más 
repintado con piuoeladitas y raiifiocs. De lo 
humano se pasa a lo circunstancial y limi-
Vddo; lio queda íil la grandes del oontras-

Do es io mismo uS re;? Cesíronado que 

í;!i)ó la idea de sacar de allí un» comedia gerlos toJoe, de ofreoerios todoe, y eaio es 
casi astrivoanesea, y admira el ntrcvimiento un pelegro, el peligro de la miauciosidod 
de quien pensó interesar poniendo sus ma- Que en el teatro está siempra liit^ando oon 
nos pecadoras en al tema de la ingratitud la longitud que trae da la laaBa a la feta-
fiiial, a¿ot.iido, como ahora se dice, por al ¿es. 
genio del dramaturgo ingWs. Claro que la pesadez sari en fste rato 

Porque no es que el señor Muñoz Seca una pesadez rica de contenido, d<ánM de 
se haya iuspiraJo rcmotamenti- ou ::EI rey atención y de estudio, que no segrA paaadez 
Lear» ; es que nos sirve la misma obra, cJa- tnie que par» el púhiioo impaolMite T MAo 
ro que empaqueñecid», apagada, falta de de ver lo que pasa, ooea bían imBita 4e 
brío, do color, de !a fuerza de la llama ge- la pesadez huera y vacía dal aater, oda na4a 
nial que ilumina en todo momento la obra dice porque nada ha obaarrado m ha virio 
criginal. Ya no hay reyes que puedan ir nada. '^" 

los ;aipue::,iob de un semestre 

VALENCM, 5.—Ei alcalde ha dado hoy 
a ios periocllstas como dato elocuentísimo 
Je la p'asu,da gesfiüu municipal el de que 
fcu un tcuiesiro se liau gastado 48.100 pe- j 
•itíiuK eu impresos muiiicipaieis. « , 

£1 Ayuntíikiiento ha celebrado hoy sesión, ] 
dándose cuenta de que habían sido sustituí- ; 
dos sois concejales interinos que no hablan i 
aceplado. i^utre les sustituidos figuran el i 
acaudulu'Jü cxportuUui- dou Luis Miralles y j 
el presidente de la Unión üreiniab seCor ; 
Martínez, ambos personas muy significadaj 
en la acción católica. También se di5 cuen- j 
ta de que el conde de Montornés ha renitu- ; 
•íiado a la primera Tenencia de AlcaiJi'.t. | 
por cuyo motivo en la votación deiinniva j 
de Tenencias se bau corrido los puestos. > 
quedando como primer teniente de alcalde : 
ei comandante de Marina seiior Oliá y sien- ; 
do elegido ]|ara la vacante el concejal ro- i 
manonista señor Lladaríii y por síndico el 
fíoncejal católico señor CUier. ambos COOÍ eja- i 
les antiguos. 

El alcalde, general Avilóe, ha pronuncia­
do una alocución, excitando a todos a rea­
lizar una escrupulosísima actuación, oacri-
fioando el interés part;cu^-'r por el bien oo-
raiin. 

Como resultado áb la inspección realiza-

uu 
da 

E> 

señor Vargas ha visto mucho: ha vis­
to el encantador tipo de Oocoltn, en «1 oue 
so mezclan, con finura y ponderaoJiSo ditf-
nas de encomio, grracia, bondad, nebleas, 
dignidad y buen sentido; ha visto los tipos 
de dos nobles arruinados, llenos de prejui­
cios y tonterías, de recuerdos de grandeza 
y de iooapacldad de adi^tiacite a ans tris­
tes circunstancias, y ba visto uaa acción 
no muy movida, mansa y simple, ptíro llena 
de interés. 

El afftn de! detalle alaegra irmaceaaria-
mente los actos; el má¡s proporcionado es 

:-a¡ que, a falta de su fortuna, que- | el primero, en el que hay eaceme de una 
su pa'-uita de retirado. i ^̂ erd.'í J, una gracia y una frescura de vida 
;;(:ioraí', que sesuíamente no habla 1 extraordinaria, caceiiaB primopoaos que tam-

comete la tontería de i ' ^ ' ^ " ^^ ^ ^ * " ' " * actos siguientes, pero 
en los que aparecen ahorradas por el ex­
ceso de incidentes. 

dos hijas, <¡ue 

¡a Asociación da Caridad. 

Funcionarios castigados 
Un expediente en .'^failorii; 

—o— 
La «Oaceta» de ayer publicó uua, i\;al or­

den como consenufiicia del cxpcdicufii iricoa-
do por el gobernador rivil de Vialeaies, en 
la cual, y por inoumplirniento de l.i real or­
den de 17 del mes pasado, sobro asistencia 
a la oficina, se declara ccoautu ai a::!íi!iar 
de la Intervención de Hai-iemla de a'jueUa 
j>íovinoia, don Mis{uel Oliv»! Xnniena; v,. d,!-
.niega la excedencia al jefe de Adinini.-tríu-ióii 
del Cuerpo Pericial de ( viii,-!!'íidad do la 
Delegación de Hacienda, don Antonio Rijiz 
y Reselló, a quien se deja :-ii;;pe]¡sii do em­
pleo y sueldo hasta que .-t', üvciáíruf ol tiem-
fo que ha dolado do asistir a la oficina. Se 
suspende también de empleo y ^oeldr. al in­
terventor don Manuel rifcüdoí .\llciidcs-dazar. 
hasta que se dc-terniiiio s i rcsp'&?isalnlidad 
por la tolerancia con el anterior funcionario. 
Be apercibe al delepadoi don l-inriquo fíolde-
•vila .4Ián, ]Xir haber fo.risantido estas infrac 
leiones, y se iiianifii-;a a¡ foberua-íto-r de 
¿aleares' la satisfacción ton oue ie Im visto 
'0a '•nndw 

ncs ]naio p: o<. 
esfudiattd' dvs¡)U! • 
mi^iíncs y (ícoirs 
que los a-tículos d^^ 
ser vendidos a! púb'ico. 

Los reunidos trrttaron pi 
1as patatas, v aunouc no cr 
acuerdo deünitivo aicuno. 
bajen cinco cóutimos cu !; = 

«>s ^^^ » • í. 

Ateniéndonos a los datos facilita;''o- por 

el negociado de Abastos del Aj-un^^'^";^ 

pa-
a 

en la 

£i presidente de la Comlgién inspectora 
Judicial jubilado 

Su majestad firmó los siguientes decretos: 
PKESIDKNCIA.—Nombrando director ge-

aeralTít) Correos y Telógraíos a don José Ta-
fur Fulnes. coronel da Ingenieros de la re­
serva. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Jubilando a don 
Juliáu González Tamayo, conde <íe I.erena, 
magistrado del Tribunal Supremo. 

INSTRUCCIÓN PUBliTCA.—Admitiendo 
la dimisión del cargo de delegado regio del 
teatro Real a don Rodrigo de Figueroa y To­
rres, duque de Tovar. ; 

- -Nombrando delegado regio del Teatro i 
Real a don José de la Roda López. l 

GUERRA.—.autorizando al ministro de la ¡ ——o i 
Guerra para la a.dquisToión de 50 cocinas de .7 ÍD*/^ /V7A K -LT I U .C -J ' 
campaña a lomo, modelo 1 ^ . ! ZARAGOZA, 5.—Hoy celebró sesión ex-' 

-Autorizando al ministro do 1» Guerr.a ' *™°'''^'°'^"? la Diputación. El general San-
pa.a .,ue realice ia recepción provisional del ^ '̂'J.? eí'>'ió > una carta mauííostando su im-i 
edificio Casa Grande, pedido por e! Munici-1 P'^^,''^'''^!^ "̂ ^ ^^'^tir a la reunión. i 
pió de 8egovia. | En primer lugar se celebró sesión secreta. 

'Hubo algunos diputadoe que proponían la 
dimisión colectiva en vista del anuncio de 
que las Pipotauoncs serían suspendidas 

da en el Ayuntamiento, ha sido tsuspendido i '"'f'̂ , f«^tJH«iitaí empalagosa que la Ikva 
de empico y sueldo el jale de mercado? , | «¿sJejos de donde oebe y está obligaaa, has 

ilínato truncar las legítimas aspiraciones y la 
" • ' carrera de su marido, por endulzar los iSl-

Homéñaje al ¿obeniador I timos años del general, abandonado por su» 

VALENCIA, 5.—Hoy quedaron abiertas; hijas, 
las listas de Inscripción para ofreceir un bau- j ¡ n tomo de est* asunto y estos persona-
quete a] gobernador, general GKl Dolí de! ¡^^ hay otros, unos remotamente vistos en 
CasteaTfr. ! Shakespeare y otros en el mismo teatro d< 

Este ha manifestado que acepta el ho-1 Muñoz Peca, encargados de la parte cómi-
menaje a basí> de oue por la inscripción se.'f'fl' <''''" !:acer reír por todos los medios, ©m-
abonen 26 pesetas, quo seriW entregadas a ! rcnnef-ciendo v haos'endo más vulgar y ma 

letdo a t-iuoíospe.are, 
rej-ail''- s., ó-.-tuna entre sus 
corresponlcn » la Gonerila v la Regañía de ' ' ' ' 
ia trarodla; el resultado es el mismo: viene P^^" "« «largaron olloe tanto la obra 
la ingratitud, que se manifiesta en groseiías ¡como la representación; mal sabida la obra, 
e inconvo!iiencia« de balo vuelo. No acierta |'^''^ 'nstantes de confusión _se repetían fati-

ei señor Muñoz Secii con ',i manifestación 
iotia-ioa \ total de Ja ingratitud, y para do • 
criii.irla accr.tús la mt-.ldad cu uca forma 
minuciosa, i.ue recuerda la función con que 
o I señor Lina.'es Tíivas hace malos de *e-
niato a aquellos ompecatadoe hijos de «IjS 
rr.aia ley». , 

í.s du'ce y amante Cordelia. sin duda por 
rendir uii lioroenaje a Caldos, no es hija 
según ia carne : es una especie de hija es­
piritual. híTfr tí» un» mujer que el general 
amó en otro fTempo, y en eÚa reside toda 
brír.lad. y de olla pro^done todo bien, todo 
or.ririo y todo sacriíicio, sin una sombra, sin 
un lunar, químicamente puro, en un» cimpii-

aosamente: los titubeos y la» insejfnridades 
producían uns lentitud deseeperante. La se-
iíora Tabei-ner. que rmpeírt viejido bien su 
personaje, terminó redidia, recortada y al­
tisonante en una monotonía an^st loea; el 
señor F. de la Somera dio t a l rigidae a BU 
tipo que eri vano espieraimos algpo vi^o 
y e-jpontflneo; no hubo flexibilidad ni sol­
tura, y e=to. unido a la excesiva lentitud, 
prox^ocó algunas protestas, que se hnhleran 
evitado con cuatro eima.yoB mtB y «.ios 
cortes. 

De todas maneras, muchos aplausos pre­
miaron la finura, la limpieza, el sentido 
moral y lae dotes do observación de que 
tan elevadas pruebas de el sefior Vargas. 

J. de la O. 

La Diputación de Zaragoza 
no toma acuerdos 

basto el conjunto. líasts oa 1» materialida I 
de la construcción parece que el autor olvida 
BU mestría: la exposición en la que se acu­
de al viejo procedimiento del relato entre dos 

Ei P. S. P. de Sevilia colabora 
en ei nuevo régimen 

SEVILLA, «.—Esta noche ha oelebrado 
una reunión la Junta del Partido Social Po­
pular, bajo la presidencia de don .Tose Ce­
jólo, aprobándose el programa de solución 
a los problemas de la vida sevillana oon que 
el P. S. P colaborará a la obra de re^ne-
ración nacional. 

Mañana visitarán al gobernador para ha-
personas enteradas de lo que la otra le dice, | cerle entrega del reíerido programa y de un 
es lento, se repite constantemente el mismo ^ manifiesto que el partido va a dirigir al p«e-
efecto, los recursos son forzados y el soste- • blo sexaUano. 

L 
PTT» r 

a cuestión de i anger 
Parece que en la Ceufcrcicia definitiTa 
tomarán parte los Estndos Uuidos e Italia - O t r o disponiendo que el vicealmirante i ^^'^°,»lSí^.'í'^_,,.^ÍP".*«^o«_J"^^P''°P°^^^ 

de la Armada' en situación de reserva, don ' ' " ' ~ " " - - •- ~ 
Salvador E!uii;:ns. continúo on el carfío d>s 1 ,\7^ ' - - , . . „ .,.,.,,.„ __. ,-.j.^ .,. --— - T „ , . 
Consejero -.lo! Supremo de Guerra v Marina l^^'f "^onsejal.tiu la ¡.rotosta, diciendo quo el (..TTmes» dice que parece ser que l-iUJ-

-Disponiendo que el general de bridada'. ^ ' ¥ l '̂P>'ta.cÍ0De6 vasconavarra.s seguían da ha cambiado su actitud y tjue sus pro-
• - - „ j í^ i ._ : . ¡funcionando, el mismo derecho tenían las de-I uosicionee son conformes a las anteriores, 

l.EAl'lf.LX) 5.—líabiando sobre Tíinger, 

en situación de primera reserva, don Antonio j posiciones 
Muro marquós de Sa^a i ™'^'' ^ ° definitiva, no se llegó a ningún cuando España, FrancTa y la Gran Bretaña 

se-únda reserva, por ha-i *°ííf'''^°-, , . ^ , , . , , , , . estaban de acuerdo 
- - - ' ; Después se abrió la sesión publica. ÍJI | por esto es probable que so Llegue a un 

; diputado señor Cüiuonte dijo qne la anun-¡ acuerdo en breve sobre las bases de la fu-
•Jaiiiontana. 

oriftada. 

Incipalmente de 
lieRó a .tdoptar 
co espera que 

n dentro de po- tlon Vnianoio ,v 
' — N o 

to quo publicamos en nuestra sección 
Mercados de 1a Pílfdna Aptrlcola, y cr.rnl 
rándolos con las cifras eorrcspot^dienteí 
la semana anterior, se obser^-a que 
venta al detalle se han abaratado le» si-
íTuientes artículos: 

Aceite 0,20 pcfctas litro: arroz v azúcar. 
010 '^l kilo; carbón '•••e-íota!. O,Bu los '10 ki­
los- garbanzos, 0,50 er su clase extra; que­
so de bola, 3 pesetas en kilo, y manchego, 
una v vinagre, 0,10 en litro. 

I?,T:VTSION T>T: T.VXIMTITROS 

Fundándose en el mal funcionamiento de 
los taxímetros que explotan, el goberna­
dor ha impuesto multas de 1.000 pesetas a 
don Francisco Braojog (Corredera Baja, 6). 
don Georf?-e.s del Rizo (Goya, 6) y don Elí­
seo Segovia (Mosrallancs. 5). 

« • « 
Desde ayer ha coiní'iizaí'o a ejercp-'se ;inr 

inspección y reconocimiento de los apara­
tos taxímetras de que van dotados los í:au. 
tos:-» 00 alquiler, 

R6ali--;.an oí servicio varios jefes v ofici:i-
les de Iníronieros. pertenecientes al Centro 
Klectroíócricr.. 

Los cocaos r,uc no lle^/an el aparato es 
del.ddc- o;>ndis!ones í̂ on '•etir.'idos inmodia-
tarno--i*o dr la í-irculación y denunciado •:'' 
caso al p:obernaíor de la provincia, quior 
impone on su vi'^ta 1:'s canciones quo cst'-
n;a oportunas. 

Comei-dí^n'^'s muUao'os por el 
gobernador 

El gobernador, eoñor duque de. Ttlti o. 
ha ironoTst.o lis sicruienícs multas: 

Do l,0;io, pesetas, a d'>r. Francisco Pe 
do í!;.' : •. V). por voo, 'or pescado en r • 
las c . . : . ' ' , :o 'es; de GuO. a don Resíituíc 

Diez de Rivera 
Blanca, pase a 
ber cumplido la PiTad re 

tuación'dVprL'cra'rcslrva'd^ susnen.sión quitaba a, l'a Dipiitación to-i û â̂ " Conferencia, p^uosto que los tres dele 
Han de Jesús paso a la de segunda reserva I^^ f-̂  autoridad moral y que, por tanl«, sólo , gados están animados de gran espíntu do 
por haber cumplido la edad reglamentaria. -̂ eMan tratarse^ los asuntos más urgentes cu-j conciliación. 

MARINA.- Concediendo do/mese<. de li- '- ' '^ . ' T ' T ° P°d"» . /enodicar a tercero. Kr , Se asegura que Italia ha manifestado su 
prosiuente entendió que debían ocuparse ue • Jcseo de asistir v tornar parte en la solu-
todo lo que iHo.raba en el orden del día. j pj^n ,]Q¡ problema do Tán;.;cr: ¡'ero oor el 
excepto lo refcronío a la modificación del I u,Q^gj,j-,Q gg opriia que, como no ha tenido 
régimen provincial. _ I parte ninguna en dicha cuestión, no existe 

Fuó aprobada la proposición del sefior Cli- • ya^^n para que ahora la tenga. Por otra pat-
mente. y «ólo fueron despachos los asuntos ! jg^ como gr.an potencia del Mediterráneo 

Unas declaraciones de 
Mussolini 

o 

Llevé la religión R la escuela 
porque sólo asi se hace fuerte 

el pueblo 
- • o 

íEstoy satisfecho de la rlctoria franceea» 

cencía ñor capitán de fratrata : fo-iuo 
11/. 

mbrando ,o r-apitán de corbeta don 
Manuel Moreno (,)v¡osada auxiliar de la Fis­
calía militar de! Coospio Supremo de Gne-
rra y Marina. 

— Disponiendo que a! dosemba'-cnr del oru-
cero «Cataluñn^^ el capitán de rorbeta don 
ITcrmcneií-ildo Franco, î nse destinado para 
eventualidades del servicio a! D̂  
de Ferrol. 

— Disponiendo que a 
cero «Reina Rpcenlo:-^ r̂  fanitán de 
don Fernando Tíorro;-'! v rahii-io-;, ]): 
finado de auxiliar del r.imo do a'rn 
de! arsenal de Cartagena. 

Mart'nez Anido visít * la 
Diputación 

En la Diputación provincial se personó 
ayer mafSana. sin previo aviso, el subsecre­
tario de GobernBci<ín. acompañado de su avu-
dante. 

Kn -egiiida pas'j al dcspaciio pi-csidencial, 
donde estaban reunidos el presidente, señor 
Salcedo Dcrmejillo; el vicej>resider)t6, señor 
l'.auer, y los diputados señores Fuente, Ri-
cacoba, j''rnts, l'armenio, Xad.a!, ^faríínez 
.41)oilaiio<i! y Gan-ia Travado. 

Doian!ii la visita, que no lia tenido otro 
.'.•luVtn que. pl do saludar a Tos diputados, 
!.., vo trató on absoluto de la suerte de tas 
''iputaciones en lo futuro. 

Torrninó la entrevista a las once y inedia, 
-iendo acompañado el general Martínez Ahi-
•!i' iiasta, ol pie do la e-c!o!nra por los dipu-
';ido«; que asistifrou a aquólla 

urgentes. 

* » « 
ZAB.'V.GOZA. ñ.—TIna Comisión de la De-

artaménto '¡ fensa Comercial ha visitado a! general San-
iurjo para pedirle aclaraciones sobre !a de 

ón 

I desonil-arcar del •-ru- | claración jurada que les ha exigido de las 
oorhcta ) existencias do azúcar. 

>:¡-, (]^s- ! Dosnuós ofrecieron al 
¡nuníos j peración para darle fac 

I empeño del cargo 

c-obornalor 
lídades en 

su coo-
el des-

3enes coni^er 
M E X A , ó.-.-ri • 

..'.ivaco, ?• ñor i'.--: 
ol ra. se lia de'ci 
:.;:-'ei-Gnciado <-ou 

iíoasefior Seipel. 

21 cía con Seipel 
•onis i ro d>3 Wsíado t h c o -
1 '.;. :\::Q vo^i-nsa . 'o ("!>. 
•.. : t u o s t a r , '.uiu. ••: ti.a 

el c a n c j i l i r ; , ., , 0, 

El gobernador ha reiterado las órdenes 
para- nv.(^ sin excusa los ?>indioatoc obreros 
den "ucnta d̂ -. 'a invorsi.-''n do ''ondo«. 

Otro alcalde encarcelado 

(De nuestro servicio especUtl) 

ROMA, ,5.—El correspottsal en ROIBA. 
de L'Echo de París h a celebrado lína 
entrevi.sta con Mussniini. 

1,1 ¡u-osi i uro fiu. íioiho obaeírvaj" qne 
en I ta l ia re inan alrora el t rabajo y la ' 
disciplina. ((No he hecho—dijo—una i«-
volucrión militar, sino política. Cráno no, 
podía despedir a los ((camisas negras» 
guG habían hecho la revolución, cP9é la 
milicia nacional. He querido la Toelta 
de la Religión a la escuela, pon|U« el 
pueblo será moral y fuerte si es reli­
gioso.» 

'•¡[•ntii a la, política e.xterior dijo, 
que el asunto de Corfú e.staba li(juiaa-
do. I tal ia r.o quiáo llcvac la cuestión an­
te líi i.iga '^- Naciones, porque ésta tie­
ne el defecto de que toíios los pequeños 

tatiibióT) a la poBibiiidad de que Estados pueden discutir, y (cyo creo 
en !a GjnfprAcia r^ptica definí- —continuó—qUO fodavíti, existe Ulia JB-

tiene derecho a tomar parte en la deci 
definitiva del estatuto de Tánger. 

F.l «Daily TelegrapH» dice que es posi 
ble que tambión Vvr"ri parte en la Confo 
renoia los Estados Unido», 

N. de la K.~!,a í'nns,!, italiana se ha CK:upa4 
en c¿ítoE días co la cxtcs;i>>n de Táng(̂ r, VA ••0-,rr;er. 
ñella 3era>, en un tí-.lê rama de pii cíirré.-ponsa 

on I/ondrcs, aludí 
Itfllia tome psirte 
tiva. Sngiín dicho [criúdico, Muís'-llni qusrío (juo 
i t ' t - M rcpr 

rarguÍA de naciones». La ocupación do 
lamM'r en \n ar-íua! Coi f,¡ fuo i 'o j i •-•.adií proní apionte, ya cfue 

i ar.i üllo !-.'i,!,î : s ;li::i;:!d.i nadie podía jirever ''¿ barbarie de Janina. 
rro) del (lohiíí.'-DO espafiol; pero ni en Madrid, ,, , ;, , ;o ioiu i\r J''i\mio va por bUOn 
! París m eo liondrcs pareció oportuna la pe- 'camino, v pronto reanudaré las neigocia-

SrnaLLA, 5.—El Juzgado de instrucc ¡n 
do u t r e r a ha decretado la suspensión y ue-
íonión de! alcalde .v secretario del Ayun­
tamiento de Los Molares, por incumoli-
miento del real decreto de 30 de septiem­
bre úitimo. 

El general Perales ha comunicado a! juez 
de Utrera que, en caso de que dotern^ino 

el 

libertad del alcalde y del secretario i l r 

d'dos, los deie en la cárcel a disposición do 
su autoridad. 

ün alcalde <jne trabajaríi nueve hora.', 
diarlas 

.SEVILLA. 5.-—Hoy celebró sesión ol 
Ayuntamiento ptira dar posesión a! nue\ c 
alcalde, don Agustín Vázquez Armero. 

El señor Vázquez Armero ha manifestado 
.'inicamente que .su actuación se ajustarrí a! 
lema. .cTrabajo,. Honradez y Justi-cia;;. 

lía hecho un pix>fri-ama do di.stribuciOii t'o 
horas, sefítin el cual dedicará la Alcaldía. 
entre df:^5acho con funcionarios, conceja­
les, tenientes de alcalde, etcétera, mievo 
horas diarias. 

l'A «Diario Oficia!» pubücc 
i:o,-uc'ón, cu-, a ; 

Artículo i'uilc 
tan 

ciones con Pachicht. Es imitil la inter-
diario mis (̂ â «cterî (̂ do de! vención extranjera. Fl prpripi-al Glardi-

no es tará en Fiuin" darnonte lo nece­
sario parn realizar l'o- ;',cuerdos que se 
tomen. 

• •' ' uoiri,! frnitco.síi en la cuestión del 
Ruhr es u n a victoria ¡personal de Poin-
cartí. Estoy satisfecho del resultado, por­
que siempre dije que e.s inútil la resis­
tencia. Mi opinión no h a cambiado : si­
go creyeiiilo que el proiiioma de las re-

iparaci'ino.s está ligado con las deudas 
i)ntoraliad,as. 
i Fn cpíinto a nuest ras relaciones con 
,lfi Sania Sodo son óptimas y llenas de 
d(íferencia pop par te nuesíira. Es un 
error- - terminó diciendo—cpierer ignorar 
la potencia moral de la Iglesia.»—Tfaf-
firia. 

ticsón. 
l 'i. ' su partí! 

r . r . I . . í-TI Popoloí. di" Boma, dioo en su nil-
lücro dí'l dí^. ^. ropiont;:ado bp üori^iüfí aníerio-
rcs - '̂ Sí no !j,trd3íf:r. lar; rí».?:rinols de orden e'-onú-
raíco y fistratif'gic," conntncg a Itaüa y a los K.??,»-
dos t 'n id 'a , niilltan en favor de miñstra intorvi-i;-
clón aún r,ir.ínf^? '"* orden pcntimcntR!, q^p, deri-
ran de l i crf?'; n '̂i'.! co 'JIarTUEC"3 de una inipor-
lanto colonia italiana.» 

P,irr.oo, j-ü.'-í:. 'jii.r'r. Ift prcsíma CcTííerev.c'ii po-
1,'ti.-'), -•}>-'• 'V^'p^cr .-o.-o tvrir'^n Tn,T.s do lae trc9 r.-i-
iíísn^T. íntcrepadas ha.'̂ ta r!ho^,^. 

EL ASCENSO A CAPITÁN 
ayer una c !U 

es fiel 
Ho , 

nioiivo. 
tigücdci 

umiiatío 
Bjércil 

ic-oa.l,.r u::,-; 
ca el empleo 

dispofPiva dice : 
ara cl a^c-u'-o a OQ|I.'. 
:"rin>; ¡f.% Arntas y Cutr-
"» roiidi"i4a ir.diipensa-
declw.'í-'ión do apfitud 
;; lae: dispo=ic!i':nes vi-

'ia do -¡a'-antof; qup lo 
•; ñc ciro'o años de an­

do tenienta.» 

liiiiiiefraefif! üe El amn 
HORAS m: DESPACHO 

3[í?i1atia 
ffarde ,, ««.•_•-• *-• •.• •• • * •• *>-* 

9 a l 
9 a l 
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¿Nueva ''EspañajSe intenta otra coalición en Alemanial̂ ^^ ^̂"̂^̂^̂^̂^̂  detenidos 
Sagrada"? 

EstaiUijs en un re so: Tgi m i e n t o de c s tü -1 

I
lios h i s tó r ico-ec les iás t i cos . C u a n d o asís- ] 
in~.os a l C o o g r e s o de Cleiioia,, ce lebra - j 
lo es te v e r a n o en Saín mar'caí, o r b a n i o s i 
le v e r en los t r a b a j o s de l a sección ric ' 
Ciencias ToliglQsas q u e se I n i c i a b a en- i 
re el Clero un noble deseo do niantcnei - { 
os e s tud ios ec les iás t i cos al n ive l de lo¿; 

cient í f icos. L a p a r t e h i s t ó r i c a fué l a que 
ofreció m á s n o v e d a d e I n t e r é s ; n o s sen-
| t imos o p t i m i s t a s . Es t e 0:pt lmismo l o coni- i 
iparte t a m b i é n po r otro<í m o t i v o s , que i 
v ienen a s u m a r s e a los n u e s t r o s , el doc- i 
t o p r e s b í t e r o , c a t e d r á t i c o d e ' l a Facn! - , 
t a d do S a n t i a g o , d o n P a s c u a l Gal ind-: j 
R o m e o . S u d i s c u r s o de a p e r t u r a de cur­
so en l a g l o r i o s a U n i v e r s i d a d compos-
t e l a n a es u n a p r u e b a b r i l l a n t í s i m a de 
q u e es u n o p t i m i s m o b i e n f u n d a d o . 

Los a r c h i v o s de n u e s t r a s a n t i g u a s ca­
t e d r a l e s g u a r d a n u n t e s o r o i n a g o t a b l e 
de doc iamentos y d a t o s h i s tó r i cos toda ­
v í a p o r e x p l o t a r e n g r a n p a r t e ; p e r o 
los t r a b a j o s q u e se e s t á n h a c i e n d o en 
algUTiOs son y a >ra feliz a u g u r i o . E l vo-
íálogo de u n a dióces is t a n i m p o r t a n t e 
c o m o l a d e León e s t á p u b l i c a d o y a ; los 
de Z a r a g o z a , C u e n c a y H u e s c a e s t á n en 
p r e p a r a c i ó n ; el de Ti'iy s e t t a r á p r o n t o 
a - l a imiprenta , debí ' lo a los d i l i gen te s 
esfufirzos del m i s m o doc to r G a l i n d o , el 
c u a l n o s p ro i ce t e , adtemás, on Siu d i scur ­
so u n a d o c u m e n t a d a « H i s t o r i a de T ú y 
en loa s ig los X I I a XV». 

Es t e d i s c u r r o es y a u n a n t i c i p o y re­
s u m e n d e lo qfuo h a d e ser d i c h a His to ­
ria. P r o p ó n e s o ' s u autcfr h a c e r u n estu­
dio c o m p l e t o de l seiíorio d e l a c i u d a d , 
l a h i s t o r i a de s u fuero y d e los foros, 
l a evolución d e l a d ióces i s , l a cultura 
del a e r o , l a s n o t i c i a s artísticas, l a s 
costumbres y e l culto de l corpa santo 
(de S a n T e l m o ) ; t o d o ello basadto e n los 
d o c u m e n t o s del a n á i l v o t u d e n s e . L a h i s -
t o r t a ec lea ié4 t í ca tde G a l i c i a t i e n e y a 
u n a o b r a m o n u m e n t a l , c u a l n o posee 
n i n g u n a o t r a d ióces i s de E s p a ñ a , e n l a 
« H i s t o r i a de l a I g l e s i a C o m p o s t e l a n a » , 
de l saJblo cajaónigo d e a q u e l Cab i ldo , don 
lAntonlo López Fer t -e l ro . S i n e m b a J g o , 
s i e n d o l a i ^ s i a t u d e n s e l a s e g u n d a de 
l a r e g i ó n y v e c i n a d e P o r t u g a l , s u h i s 
t o r i a p a r t i c u l a r t i ene g r a n i m p o r t a n c i a 
p a r a c o m p l e t a r l a h i s t o r i a ec le s i á s t i ca 

I del a n t i g u o r e i n o g a l l e g o . A d e m á s , ha ­
b i e n d o escogido el s e ñ o r G a l i n d o p a r a 
' sus e r u d i t a s i n v e s t i g a c i o n e s u n jwr iodo 
;de t a n t o i n t e r é s , en q u e se c o n s t i t u y e n 
.pol í t ica y s o c i a l m e n t e E s p a ñ a y P o r t u -

i-Áo 

Entre los proyectos del cauciUer figuraba 
—según se decía—los plenos poderes para 
tomar todas las disposiciones financieras qui' 
saan necesarias para la reforma y para la 
realización do la hipoteca sobre la propic^lsd '"'' 

'gal , y e s t u d i á n d o l o d e s d e u n pninto de 
v i s t a social t a n t o como re l ig ioso , s u con­
t r i b u c i ó n a l e s t u d i o de l a h i s t o r i a p a t r i a 
es de u n v a l o r e x t r a o r d i n a r i o . 

No o b s t a n t e l a s v a l i o s a s m o n o g r a f í a s 
y a l g u n o s i n t e n t o s , m á s o m e n o s a for 
t u n a d o s d e h i s t o r i a g e n e r a l , es u n he­
cho, q u e n o h o n r a n u e s t r a c u l t u r a , q u e 
la h i s t o r i a de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a e s t á 
p o r est ír ibir . Al l e c to r m e n o s v e r s a d o 
en hisi toria se le o c u r r e en s e g u i d a e l 
n o m b r e del p a d r e F ló rez . I n d u d a b l e m e n ­
te, su " E s p a ñ a S a g r a d a » , p a r a los tiemi-
pos en q u e se escr ib ió , e s u n a o b r a cotn-
J i re : !o es t a m b i é n , p o r o t ro es t i lo , la 
<ífíi.«tona G e n e r a l » , d e l p a d r e M a r i a n a ; 
p e r o n i n g ú n e s p a ñ o l l a s c o n s i d e r a r á co-
nio hi'itorias de f in i t ivas , n i m u c h o m e ­
n o s , dic los aclpntecimáentos y edlades 
en e l l as e s t u d i a d a s . 

P o r lo q u e se ref ie re a l a « E s p a ñ a Sa ­
g r a d a » , n o y a l a s def ic ienc ias de los 
t i e m p o s ' y l a s de loa c o l a b o r a d o r e s del 
p a d r e P ló r ez , e n los c u a l e s él excesi­
v a m e n t e se f i aba , s i no el m i s m o cr i te­
r io anticrítico del i l u s t r e a g u s t i n o im­
p o n e n , a d e m á s del c tomplemsnto , utoa 
revisión d e su o b r a . S u s - o n t i n u a d o r e s 
le s i g u i e r o n «de le jos», s e g ú n dice el a u ­
t o r de los Hete i -oxos ; a s í q u e t o d o ello 
«nos ob l i ga a d e s e a r q¡ue s u o b r a , t o d a ­
v í a n o s u s t i t u i d a n i m e j o r a d a en s u 
c o n j u n t o , s e a r e h e c h a , r e f o r m a d a y com­
p l e t a d a convenientem!en1;p: n o b a s t a u n a 

t^con t inuac ión e i m i t ^ l ó n » . E s t e es el pa -
•recer de l s e ñ o r G a l i n d o y lo s u s t e n t a 
c o n e r u d i t o s e j emp los y d o c u m e n t o s q u e 
,tio d a j a n l u g a r a d u d a . Polr eso t i t u l a 

fwa. c a p í t u l o de s u d i s c u r s o con as te epí­
g r a f e : « ¿ H a c i a t m a n u e v a E s p a ñ a Sa ­
g r a d a ? » 

Etx c u a n t o a l a h i s t o r i a ec l e s i á s t i c a 
d e T ú y , a p o r t a el c a t e d r á t i c o d e S a n t i a ­
g o n u m e r o s a s r ec t i f i cac iones a los to ­
m o s X X n y X X I I I de l a o b r a de l p a d r e 
F l ó r e z , «s in c o n t a r o t r a s m u c h a s q u e 
h a b r í a n d e h a c e r s e si t o d a s l a s f echas 
y a l i r m a c i o n e s h u b i e r a n de sesr some­
t i d a s a m i n u c i o s a y r i g u r o s a c r í t i c a » . 
N o p e m a i t e u n a r t í c u l o d e l i g e r a v u l ­
g a r i z a c i ó n p e r i o d í s t i c a c i t a r e j e m p l o s ; 
p e r o , p a r a q u e n o p a r e z c a q;ue p o r a n r o r 
a l a n o v e d a d n o s a t r e v e m o s a e m p a ñ a r 
u n a de n u e s t r a s m á a l e g í t i m a s g l o r i a s , 
y p a r a n o l a n z a r t e m e r a r i a m e n t e l a acu ­
s a c i ó n d e s u c r i t e r i o aníicrítico, b a s t a r á 
r e c o r d a r q u e el m i s m o p*uire F l d r e z lo 
d io a c o n o c e r d e u n a m a n e r a a u t é n t i c a 
c o n m o t i v o d e l a p u b l l c a c i ó i ^ e l opiúscu-
|lo De habüu clericorum. Cosa inexpli -
icable en u n h o m b r e d e ((crítica a u d í ^ ) , 
¡el p a d r e F l ó r e z h izo d e s a p a r e c e r v a r i o s 
(folios « p o r q u e e n d i c h a s h o j a s , d ice el 
a u t o r de l a « E s p a ñ a S a g r a d a » , Uevaba 
d i c h o p r e s b í t e r o (Leovig i ldo de Córdo­
ba ) u n a op in ión n a d a favorab le a l h o ­
n o r d e e s t a n a c i ó n » . Cr i t e r io t a n con­
t r a r i o a l a l ey f u n d a m e n t a l d e l a h i s t o ­
ria lo s u s t e n t a b a el p a d r e F l ó r e z con 
u n a s i n c e r i d a d d e s c o n c e r t a n t e ; y a ú n 
p r e t e n d í a que Dios, l a vera^-idad subs -
tajacial , le a y u d a s e «n s u e m p e ñ o . «El 
jpadre R á b a g o y yo, a ñ a d e el sab io a g u s ­
t i n o , lo e n t r e g a m o s a l fuego a fin de 
'que n o p e r s e v e r a s e v e s t i g i o ; y q u i e r a 
SDÍOS q u e n o se d e s c u b r a en o t r a p a r t e . » 
^ o s (juiso qpie se d e s c u b r i e s e , y con él 
(el m a n u s c r i t o ) l a m a n e r a t a n pe reg r i -

' n a (jue t e n í a el p a d r e F ló rez de c o n t a r 
: las cosas , « c o n t r a r i a s a l h o n o r de la 
•nación». No q u e r e m o s d e t e n e r n o s en l a s 
c o n s e c u e n c i a s y d e s c o n f i a n s a s cruc sus­
c i t a tal c r i t e r io , p o r q u 3 n o s u r g e p re -
oentar , o t ro aspet t to in te i -esanta de l a 
¡(Histor ia de T ú y » , q u s n o s p r o m e t e el 
s e ñ o r Ga l indo . 

G a l i c i a e s t á l l a m a d a a s e r el lazo de 
Unión e n t r e E s p a ñ a y P o H u g a l . Antc -
r o d e F i g u e i r e d o afirn^a q u e en Ga l i c i a 
« tuvo o r i g e n l a r a z a p o r t u g u e s a , l a liis-
t o r í a pol í t ica , l i t e r a r i a y rio costum.bres 
de P o r t u g a l . P e r o l a po l í t i ca nos divi-
Mó'u E s prec i so , p u e s , r e h a c e r l a p o -
W i c a y l a h i s t o r i a . «Al juba iTo ta , quoi 

IfigOiÜMki a l Ikial de la 2.* poluvmaj 

CDO 

Los partidos se muestran ahora más transigentes por lo que Stres-
semann ha renunciado a formar un Directorio 

C E 
E I I J V E S E , 5—Cuando Stressemaon pa-

ocía (ieoidido a coostituir »iii Gpbiemo no 
•lítico con carácter de Directorio y deci-

a prescindir del Pcrlamento, ima ges-
áe los dcm<Scxatas sinte el presidente 

Jert ha hecho suspender todos los traba­
jas üel c&ncijler y reoomeazar las negocia-
iones para formar otro Gabinete de coali-

'•ión. 

Los dem(k;r&tas pidieron al presidente que 
-»5 reanudaecn las gestiones, porque eÜos 
.10 darían su confianza a un Gobierno no po-
'tico. Esto no hubiera detenido ni al csyi-
úllar ni al presidente, que se mostraban 
!impuestos a llegar a la dictadura si los eo-

Í: ¡alistas no hubiesen hecho saber que com-
•ari ían la opinión de los demócratas acerca 
•ie la converiienoia de reanudar las gestio-
•'68 y que se ponían a la disposición del 
• anciller para ello. 

A esto Be añadieron los esfuerzos del cen­
tro para loerar una solución conciliadora y 
la aotitud de muchos personajes del parti­
do popular alemán que parecían dispuestos 
a hacer concesiones. Por todo ello, el can­
ciller ha renunciado a formar el Directorio, 
V mañana se tratará de constituir otro Go­
bierno de coalioión. 

Cdmo se hub ie ra forma­
do el Direc tor io . 

Hoy por la mañana, cuando aiSn no se 
sabía el reenltsdo de la reunión que celebra­
ban los partidos políticos, se aseguraba que 
el Directorio quedaría formado por el cau-
oUler, quien se encargaría de la cartera de 
Negocios Extranjeros. Las carteras de Ha­
cienda y Economía serían desempeñadas por 
LutEer, ©x ministro de Abastecimientos; 
Gessler seguiría enoai-gado de la Defensa 
Nacional, con las mismas atribumiones que 
tiene actualmente estando declarado el es­
tado de s i t io ; en Trabajo continuaría el 
sacerdote católico Brauns, el ex ministro de 
las Regiones ocupadas Fuchs pafaría al in­
terior, y la ottrtera de la Alimentación seria 
para Happen, presidente de la Cámara Agrí­
cola. 

en Barcelona 

Farmacéutico procesado por 
expender cocaína 

BARCEÍLONA, 5 Cumpliendo órdenes 
dictadas por la autoridad militar, la Poli­
cía ha practicado hoy nuevas detencio'nes 

individuos que dosempeñaban o habían 

Texeira Gomes tomal 
posesión 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

La carretera 

privada en beneficio del pago de las rep:;- «t^semp-mado cargos en las Junt.as diracti-
raciones. Impondría importantísimas restric- '̂̂ f̂  '\J°^ Sindicatos únicos, 
ciones al derecho de los Sindicatos obrercs! J-ambian se han practicado detenciones en 
y Asociaciones para el trabajo y Uegaría n | ' l ' ^ " ' ^ "ludades de Cataluña. 
la supresión de la jornada de ocho horas ¡ , Asumsmo se efectuaron algunos registros 
ein aumento alguno en los salarios. domiciliarios que dieron por resultado la 

De todos modos. Strossmann se hubie .r i 'Pcautaoi<in de documentos y foUetos anar-
presentado ai Parlamento y sólo hubiera pres- ¡ qu'stas. 
cindido de él si no llegase a obtener los i 
plenos poderes. 

LOS MONAKOTIICOS BAVABOS 
DIVIDIDOS 

M U N I C H , 5 — E l movimiento monárquico 
ha fracasado, por lo menos por el momento, 
porque se ha producido una escisión en las 
fuerzas partidarias de la dinastía. Mientras 
una parte pretende que debe hacerse la res­
tauración con el principe Ruperto, otra cree 
que ha de proclamarse Rey a su hijo el prín- | que cada cual acepte ante su Sindicato la 
cipe .'^.Iberto. ])ara, de esta manera, exñtar 
la hostilidad de Francia. Ent re las diferen­
tes tendencias parece que se UegarA a un 
acuerdo mediante la gest i to personal del 
propio príncipe Ruperto. 

JOTRO INCIDENTE? 
MUNICH, 5.—El presidente del Consejo 

bávaro so ha dirigido al canciUer para ma­
nifestarle la necesidad de derogar las últi­
mas disposiciones sobre cobro áe impuestos 
hasta tanto no se haga una revisión. E l pre­
sidente se hace eco de la petición formula­
da por las Cámaras de campesinos y arte­
sanos de Baviera. 

Las autoridades bávaras han obligado al 
director de la sucursal en Nuremberg del 
Banco del Imperio a retirar de los vagones 
tn que estaba ya cargada y dispuesta a sa­
lir para Berlín la reserva de oro de dicha 
sucursal. 

Puede que este incidente origine otro con­
flicto con el Gobierno del Reich. 

Los Sindicatos divididos 
BARCELONA, 5.—El Sindicato de meta-

iúrgicos ha dirigido a sus compañeros una 
nota, en 'a que dicen 

ííAlgunos Sindicatos de Barcelona, en nom­
bre de la Federación local, han acordado 
el cierre de los mismos. Nosotros sostuvi­
mos en la reunión al efecto celebrada el 
criterio coatrario a ese cierre, por creerlo 
t- todas luces equivocado. Hoy, publicado ya 
el acuerdo, hacemos público el nuestro para 

Enumerando los viales de Eípaña, he 
oído muchas veces exclamar con tono 
lasti.mero : 

— ¡Tmüos piu'blos 
¿Creen ustedes de 

tiene importancial 
brá tenido en oíros 
no la tiene. 

Carecer de carreltrra, no me parece 
que es para un pueblo ninguna desgra-

sin carretera', 
buen a fe que eso 
'o, seüor. La ha 
üenípoi, pero ya 

CRÓNICA! DE SOCIEDAD 
- o i i -

núa grave , por desgracia en San Sebas­
t ián . 

La pr incesa y su hijo el duque se t r a s ­
ladaron de Bia r r i t z a In c a p i t a l guipuzca-
na, y de Bélgica los marqueses de la Ro­
mana y de Almonacid de los Oteros. 

La dolencia la contrajo el lunes ú l t i MC 
en el bai le habido en el palacio de Mi-
ramar . 

De nuevo hacemos vor()s por el res tab le­
c imien to del i lus t re paciente , que c u e n t a 
sesenta y s ie te años de edad; es senador 
vi ta l ic io , collar de Carlos I I I , cabal lero ca-
la t r avo y gen t i lhombre de cámara de su 
majestad con ejercicio y servidumbre . 

—Nues t ro d is t inguido amigo e l ex dipu­
tado don Dionisio Soroeta ha stifrido u n a 
calda. 

Deseamos el p r o n t o res tab lec imien to del 
paciente . 

Alumbramien tos 
Las esposas de don José Luis Marafión 

y Posadillo y de don Pedro Jo rdán de 
ü r r f e s y P a t i n o han dado a luz con fel i-
c idad a nu niño y a u n a niña, respect iva­
men te . 

Aniversario 
Mañana se cumpl i r á el c u a r t o aniversa­

rio de la m u e r t e de l a d i s t ingu ida señori­
t a Mar ía del P i l a r de Ezpe l e t a y Monte-
r»egTo, de ^ a t a memoria . 

La misa solemne que en esa fecha se 
diga a las once en el Sant í s imo Cr is to de 
la Salud, con exposición del San t í s imo Sa­
cramento , asi como la de la. t a r d e de l p ro ­
pio día en e l mismo t emplo ; l as misas el 
7 en San M'anuel y San Ben i to y los fune­
rales en las pa r roqu ias de S a n t a Cruz de 
Igufla (San tander ) y en las par roquias de 

de Caballer ía don J u a n de Suelves y d e J algunas provincias se rán aplicadas por el 

S a n t a Br ig ida 

Ea 8 se rán los días de la condesa de 
Santa Coloma. 

Señor i tas de Bafión y Dle y Mas. 
San Francisco de Borja 

E 10 oe lebrará su fiesta onomást ica la 
marquesa de Camarasa . 

Duque de Aforantes. 
Marqueses d'e Villel y de Zahara. 
Conde d e Scláfani . 
Vizconde de Va lona . 
Señores Ar t eaga y Fa lguera , Her re ra , 

López de Roda y Navezo. 
San Luis Belti-ftn 

,- También el 10 se rá el san to de las seño­
ras de G a K í a Molinas y S&nchez Guerra . 

Señor i t a de Sánchez Guerra . 
Marqués d e A r g e l i t a 
Conde de Sástago. 
Señores Cueto, Esc r ivá de Remaní , Maz-

zant in i y Sánchez G u e r r a 
Les deseamos fel icidades. 

Jiínevo doonlcllio 
í a i l u s t r e ex m i n i U í o don Franc isco Ber -

gamln y su d is t inguida fami l i a se h a n ins­
ta lado en u n e legan te cua r to del paseso d e 
la Castel lana, n ú m e r o 13. 

Beal Ucencia 
Le h a sido concedida p a r a con t r ae r ma­

tr imonio a la marquesa de Montealegre , 
viuda de Ceballos-Carvajal, con don Fran ­
cisco ü r r u e l a y Lara . 

Boda 

Ea Cardena l seflor Vidal y Bar raqne r , 
Arzobispo de Tar ragona , h a bendecido la 
unión de l a encao tadora seCori ta Mar ía 
Ponsích y S a r r i e r a con el i lus t rado c a p i t á n 

lesponsabilidnd de lo que acordó 
Asi, pues, ante ¡a aotitud del resto Je la 

crgBnizacióa, coa la que estamos abscluta-
menke disconformes, nos vemos obligados 

\ —conste bien que contra nuestra voluntad— 
n suspender el funcionamiento normal de 
nuestro Sindicato. No lo cerramos ni lo 
disolvemos; solamente suspendemos circuns-
tanoialmente su normal funcionamiento. 

Téngase en cuenta que si tomtimos esta 
resolución es obligados por la represión so­
lapada que viene haciéndose contra militan­
tes de nuestro Sindicato y por los acuerdos 
de los que hoy representan a la organiza­
ción. Por tanto, decidimos no estar de acuer­
do con los que se abrogan actualmente la 
representación obrera por medio de la Fe­
deración local, y, por lo mismo, disentimos 
del acuerdo recaído, por creerlo perjudicial 
para los intereses de los trabajíwiores.» 

Conferencian el gobernador y el alcalde 

BABCEiLONA, 5.—Hoy han conferencia­
do extensamente el gobernador, general 
Lossada, y el alcalde. 

Se cae un toldo y hiere a los parroquianos 

BARCELONA, 5.—Esta tarde se despren­
dió en un qaíé de la calle de Pelayo un 
trozo de pared de 15 centímetros de espe­
sor, a <sonsecuencia del excesivo peso de un 
toldo. La pared arrastró en su caída al tol­
do, que hirió a varios alientes del cafó, los 
cuales fueron auxiliados en el Dispensario 
de la Universidad y después pasaron a sus 
domicilios. 

Farmacéutico procesado 
BARCELONA, ,5.^Coino consecuencia de 

la denuncia presentada por el abogado señor 
)?alau, en nombre del farmacéutico señor Du-
trem contra el también farmacéutico ^on 
José María Far ré , su dependiente José Ca­
bré y otro individuo llamado Antonio Mallo-
ire, por venta clandestina de substancias 
tóxicas, han sido procesados estos tres úl­
timos. 

Este asunto p'arece prometer gran juego, 
pues se asegura que están complicados en él 
bastíuites individuos. 

El señor Parré ya estuvo encartado re­
cientemente en una cuestión semejante por 
haberle encontrado cocaína y opio no de:^lara-
dos, por valor de seis mil pesetas. 

• « • 

El nne ro p res iden te es mny bien acogido. 
Lisboa es tá engalan.ida 

LISBOA, 5—Con gran solemnidad se ha 
celebrado la ceromoi.ia de toma de pose­
sión del nuevo presidente de la República, 
seflor Texeira Gomes en el palacio del Par­
lamento. En la gran escalinata esperaban 
los diputados con ei presidente de la Cá.-
mara, general Correira Barreto. 

La.s galería.'; y tr ibunas estaban atestadas 
de público, entre el cuaK había piua número , . . . . 
de señoras, y en la tr ibuna reservada a los " « • Se dirá que impide hacer "lajes. Y 
Tepr<Bsentajites extranjeros, se encjontraiban I yo diré que eso can ganando los del 
el Nuncio y el embajador del Brasil y todos i pMfibio. Los ecovomi.stas, qw: ahora (ic­
ios ininistros acreditados en Lisboa. I ?¡eji que me!, r la cuchara en. todo, sal-

El presidíente liego en un <»oiie a !a \ drán diciendo nue un puebiO sin canü-
gran D'Aumont , en compañía del ex ser rp- l j ,^ . . ^^ ,̂g ,¡,^Í,-/?Í/Í> de importar prüc'i ír-
tario general de la Presidencia, comandante I _̂, .^^ „ , , „ ^ , , ¡ , „ . y añadirán 
. \ thias, y rodeado de un brillante escuadrón , • • , . ^ „ 
de la Guardia republicana. i S^ie tampoco p^eae exponar sv^ produc-

Cuando el presidente entró en la Cámara los naturales.^ Mejor; asi los habUantcs 
todos los asistentes se pusieron en pie y se los comerán baratos. 
le saludaron . con grandes aplausos. Ante el No dudo que algunos espíritus inquie-
general Corroía Barreto prest¿ juramento, y I tos lamentarán que su aldea no tenga 
después leyó una alocución, empezando por i (,;^a calida que un camino de cabras, 
olodar la figura de S-..Í prcdeorsor. < nencru!irírnte corlado por tat. rio, qut^ 

En un párrafo muy elociente cantó la. ; ̂ ^ , ^^¿.ear con el burro a cuestas. 
glorias de Portugal v afirmó su esperan?» , " J -i . .• -„.*, 
en el gran porvenir do la patria. ! Bastante desgracia tienen^ esos espíritus 

Diio que Portnr-.il ha de buscar cada dfrv I con ser así. Yo les quisiera convencer 
mee la aproxiimación al Br»?;;, y al mismo de que la felicidad no suele venir nun~ 
tiempo hacer muv cordiales las relacione» c a por la carretera, pero como no lo he con los pueblos vecinos, especi-Jmente con 
España. 

El discurso fué muy aplaudido. 
Con el mismo ceremonial de su IlegaSs,. 

el señor Texeira Gomes es dirigió, aí^om-
pafiado del general Correia Rn>Teto, al pala­
cio de Belem, dond'o el pr«=iderife .'^Imeiiía 
le esperaba para hacerlo entrcpra del Porlpr. 
Entre ambos personajes se cruzaron frase= 
mnv cordiales. 

Después de un almuerzo cop sus íntimos 
el presidente recibió a las Delegaciones de! 
Parlamento, 'Cuerpo diplomático y l\ragis-
t ratura. 

Qnsi toda Lisboa está engalanada y etsa 
norvhe habr-i iluminación PP los edificios p'.í-
bliobs. 

ALMIEIDA VTTELTE AL PERIODISMO 
LTSBOA, 5.—En su iMtimo dfa, de Toáet, 

el presironte Almeida ha declarado pue. ter­
minado su mandato. voJverA con el mayor 
entusiasmo al periodismo, d t donds salió. 

LA CÁMARA MEJICANA 
DELIBERA... 

pronostico 

Palos, puñetazos y t i ros .—Resni tan 
ber ldos varios «Itpnt.idos 

—o— 
MÉJICO, 4—Duran te la celebración de 

la úl t ima sesión del Congreso, el diputado 
señor Córdoba ha herido ai diputado señor 
León, disparándole tres tiros de revólver y 
causándole heridas caJiticadas de 
reservado. 

La agresión partió por haber hecho el se­
flor Córdoba juicios molestos para el agre­
sor, quien, axacerbado por las censuras de 
su compañero de diputación, hizo uso del 
arma. 

Los demás diputados quisieron intervenir 
en la cuest ión; pero, lejos de zanjar Is 
disputa, la agravaron, ,pues se pronunciaron 
por uno u otro orador, no tardando en lle­
gar a las manos, repartiéndose buen núiíie-
ro de puñadas y estacazos, sin que sirvie­
sen de nada las recomendaínoncs del pre 
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Goyeneche, hijo p r i m o g é n i t o de los m a r 
questes de T a m a r i t . 

Deseamos m u c h a s fel icidades a l nuevo 
mat r imonio . 

Cesión 
E l duque de Rub í h a hecho cesiOn de l 

marquesado de Tener i fe a su hijo, don 
Valer iano Weyler y San tacana . 

Viajeros 
Han llegado a Madr id : p roceden tes de 

S a i n t H e r r é d ' I rube, l a señora v iuda de 
don Tomás QCmez Acebo y R e t o r t ü l o e h i -
fos, y de San Sebas t ián , el m a r q u é s de Mar-
toreU. 

—Han sa l ido: p a r a Las Fraguas , e l mar ­
qués de S a n t a Cruz; p a r a Zaraüz, el du - | 
que de Miranda; p a r a Pa r í s , el conde de 
Agnlar , y p a r a B ia r r i t z , los condes de Val-
maseda. 

Begi'eso 

H a n regresado a Madr id : de Par í s , el i lus­
t r e ex min i s t ro conde de San Luis ; de San 
J u a n de Luz, don Pedro López Alfaro; de 
Comillas, los marqueses de es te noinbre; 
de Villarcayo, don Ju l io Danvl la y R ive ra 
y fami l ia ; de San Sebas t ián , don Adolfo 
ISspinoea, l a condesa de Agui la r y famil ia , 
dofia Dolores Trttvesedo y Fe rnández de Ca­
sar iego, don Alvaro D r a k e d e l a Cerda y 
su consorte (nacida Angela Losada y Gu­
t iér rez de Vi l la laz) ; de Pelan, don Manuel 
Dorado; d e La Toja, los marqueses de Tor­
nero»; de Septilveda, don Valent ín Sánchez 
de Toledo; de Bilbao, e l marqués de Villo­
r ía ; de Llérganes, e l eefior Barbe r e hijos; 
de CebMón de la Sal , don Leopoldo Gut ié­
r rez Balbds; de Bia r r i t z , la seflora v iuda 
de Bscorlaza; de Brlvlesca, don R u p e r t o 
Besga; de Reinosa. la señora v iuda de Idoy, 
y de P u e n t e de San Miguel, don Francisco 
Muñoz Vázquez. 

Enfermos 

El marqués de Castel Rodrigo, p r ínc ipe 
P ío de Saboya, conde de Lumiares , corití­

s ima de la d i fun ta , a cuyos padres , el ge­
nera l don Luis y doña Itolores; hermanos, 
don Joaquín, dofia María Luisa y don F ran ­
cisco; hermanos polí t icos, dofia María Cas-
tejón y el conde de Basoco, y demás deu­
dos r e i t e r amos la expresión de nues t ro sen­
t imien to . 

Cl Kbate FABIK 

incidente ruso finlandés 

LOS FÁmS CHOCfiUTES 
de nues t ro amigo Is idro López Cobos so ela­
boran a l a v is ta del publ ico en su MOLINO, 

GENOVA, 4. Compradlos 

los p o r t u g u e s e s l l a i n a n victoria y los 
c a s t e l l a n o s derrota, en r e a l i d a d n o fué 
s ino l a b a n c a r r o t a de I b e r i a , s e ñ a l a n ­
do la p l e n a d e c a d e n c i a y l o n g e v a e n e 
m i s t a d de l a s d e s garandes r e g i o n e s ibé­
r i ca s .» G a l i c i a p u e d e s e r l a m e d i a d o ­
r a , "Tue n o e n v a n o de el la p r o c e d e l a 
r a z a , l a l i t e r a t u r a y l a o r g a n i z a c i ó n d s 
q u e se g l o r í a el pueb lo h e r m a n o » . E s ­
t u d i a r l a , c o m p r e n d e r l a y a m a r l a es, 
p u e s , e s t u d i a r , c o m p r e n d e r y a m a r i 
P o r t u g a l ; ú n i c o m o d o de q u e d e s a p a r e z ­
ca la l o n g e v a y f u n e s t a e n e m i s t a d . Mil 
p a r a b i e n e s a los h o m b r e s que , como el 
doc to r G a l i n d o R o m e o , c o n t r i b u y e n con 
su t a l e n t o y s u s e s t u d i o s a l a réconc i -
i ' ac 'ón do los dos p u e b l o s !iermaii . i5. y 
a l a r e n o v a c i ó n de n u e s t r a España Sa­
grada. 

Muuf i l G R A i r i . 

Rusia p ide u n a Indemnización y aimenaza 
con medidas decisivas 

B I L V E 6 E , 4.—Se ha agudizado el inci­
dente rusoñnlandés por el asesinato del pre­
sidente de la Comisión rusa del control de 
las fronteras, Laworow, efectuado el 24 de 
septiembre, por fugitivos de la Karelis del 
Este . 

El representante de la Rusia sovietista en 
Helsingfors ha pedido al Gobierno finlandés 
una indemnización, exigiendo la garantía de 
60.000 rublos oro y el nombramiento de un 
Comité especial para descubrir a los auto­
res del atentado. Para el caso de que estas 
demandas no sean cumplidas, Rusia amena­
za con medidas decisivas. 

E l ministro de Estado finlandés ha oon-
teetado que Finlandia no es responsable del 
asesinato ni por el derecho de gentes ni 
por convenio, ya que el asesinato ha sido 
ejeoutado en territorio ruso y por subditos 
rusos. 

A S M A 
CATABROS 

Bronquitis crónica 
eOTAS HELEfliJllS BULLE 

FARMACIAS, DROGUERÍAS 

El Cardenal Benlloch y la 
Compañía Transatlántica 

o 

Al p a r t i r de la Repúbl ica A r g e n t i n a el 
Cardenal Benlloch, ha dir igido al marqués 
de Comillas el s iguiente cab legrama: 

«Terminada mi misión en la Repúbl ica 
Argent ina , se h a celebrado el banque te de 
despedida en el Viipor «Reina Victoria», 
con la as is tencia de todas las autor idades 
civiles y eclesiíisticas, incluso la del presi-
den te , repre 'sentado por el min i s t ro de Re­
laciones Exte r io res , y en t an solemne acto 
levanto mi copa por \ 'uecencia y por la es­
pléndida Compañía Ti-ansat lánt ica Españo­
la. No t engo pa labras p a r a a labar b.astan-
t e al difcnfsi.mo cap'itán, al jefe de la A^en-
cia y demás personas del ci tado t r ansa t l án ­
tico.—Card(pn a! Benlloch.» 

ul t ima continuaron los registros domicilía­
nos ' asi como las detenciones de sis^ificados 
sindicalistas. .^ cuatro de estas últ imas pa­
rece que se concede excepcional importancia, 
sobre esto la Policía y demás autoridades 
guardan una impenetrable reserva. 

POR LA PRENSA 
EXTRANJERA 

o 

UKA SANTA AMERICANA 
«Le F l g a n » 

No hay todavía en el calendario ningún 
santo de origen americano. Es ta laguna va 
a ser llenada. La Santa Sede se ocupa ac­
tualmente de instruir el proceso de cano­
nización do Isabel-Ana Seton, natural de 
los Estados Unidos. 

Vivié al final del siglo X V n i . Puri tana 
de nacimiento, se convirtió al oatolioiamo 
en I tal ia , adonde había llevado a su ma­
rido enfermo para cuidarle. 

LA EDAD DE LA TIERRA 

«Le Fet i t Parlsien> 

Ya sabemos que nuestro planeta es muy 
viejo, pero en cuanto se t ra ta ed precisar 
fechas, los sabios, según su costumbre in­
variable, no logran ponerse de acuerdo. 

Señalemos, sin embargo, los trabajos de) 
geólogo americano Walcott , quien iespués 
de largas investigaciones en las cordilleras, 
cree poder señalar al globo terrestre la res­
petable edad de 27 millones de años. 

A pesar de eso sólo acaba de entrar en la 
edad madura , pues según los cálculos de 
otro geólogo, no menos categórico y rsimis-
mo americano, le quedan todavía al p'ane-
ta t reinta millones de años para girar en 
el espacio. 

Esto es tranquilizador y nos da tiempo 
para reflexionar. 

POR FALTAR AL RESPETO A ÜN 
MENDIGO 

«Izrestia» 

El tribtmal de Solkolwiki, cerca de Mos­
cú, acaba de condenar a ocho meses de pri­
sión a un e i noble, actualmente tenor, lla­
mado P. R. Vrousky, por un delito que nos 
ilustra sobre la justicia de los soviets. 

En el mes de julio úl t imo cenaba Vrousky 
con otros art istas, compañeros suyos, en la 
cantina de la estación de Debalzevo. Va­
rios mendigos rodeaban la mesa. Exasperada 
por su insistencia, exclamó Vrousky: 

•] Quitadme de encima eeos andrajosos! 
Esa expresión, segdn ha manifestado el 

Tribunal, constituye un ultraje al proleta­
riado. 

El «ex noble» ha {altado al respeto «al 
estado de cosas existente en Rusia». Será 
encarcelado durante ocho meses. 

ÜN PILOTO AUTOMÁTICO 

«La Libre E e l ^ q a e » 

El «Presidente Adams», que acaba l e 
efectuar la travesía de Nueva York a Lon-
dres, ha sido dirigido durante todo el viaje 
por el timonel automático conocido bajo el 
nombre de giro-piloto de Sperry. 

El aparato se compone de un giróscopo 
conecta/io con el timón y dirigido por la 
aguja de la brújula. 

En ciianto el navio se aparta de su ruta, 
auriqi;e sólo sea en un ángulo de serias eén-
tósimas do grado, interviene el giroésopo y 
vuelve a colocarle en el buen camino. 

HA capitán del buque declara qne el nutv-
vo aparato le ha permitido realizar duran- ] 

La intervención de varios ujieres puso 
término a !• contienda. Varios diputados tu­
vieron ' que recibir asistencia facultativa, 
p^ues tenían lefiones de más o menos im­
portancia. 

El • señor Córdoba, deepués de curado de 
primera intención, pasó a su domicilio, y el 
agresor se halla a disposición del presidente 
de la Cámara. 

El gabán Seseüa 
de 50 ̂  350 peseta», está reocmooido como el mis 
el^ante, eoonómioo y de mejor resultodo. Cniz, 30, 
y E»poz y Mina, 11.—Sísefia, el Rey de las cat>a!. 

Sigue la tormenta en el cana! 
o 

E n el in te r ior de Franc ia n ieva 

P A R Í S , 6.—Continúa con igual violencia 
el temporal en la costa Norte de Francia. 

Todos los servicios marítimos entre Fran­
cia e Inglaterra han quedado suspendidos. 
E l temporal ha arrojado violentamente a 
la costa numerosas embarcaciones. 

Varias barcas han naufragado, resultando 
muertos sus tr ipulantes. 

E n el interior el temporal ha causado 
también grandes destrozos. Las montañas es­
tán cubiertas de nieve. 
. ,—. • m»* . — 

Nueva constitución turca 
Un p re s iden t e elegido por cna t ro o seis 

affos.—Una sola Cámara e leo t i ra 

ANGrORA, 4 — D e conformidad con la nue­
va Constitución, Turquía se proclamará re-
públitíai independiente, con Vn presidente 
elegido para un período de tiempo de cua­
tro a seis años. 

La Gran Asamblea Nacional tendrá tan 
sólo poder l^ i s la t ivo , y el Gobierno ejerce­
rá el ejecutivo. 

El Consejo de Estado, cuyos miembros 
sarán nombrados por el presidente de la Re­
pública, desempeñará las funciooes que an­
tes se hallaban a cargo del Sienado. 

de loqrár, quiero, al menos, consülarlei> 
con la esperanza de que sus males van 
a tener pronto y fácil remedio. 

Este remedio no consiste en que st 
hagan carreteras. Tal idea está al al­
cance de cualquier ministro de Fomen 
to. Ko; las carreteras cuestan mucho 
dinero y están af orí uñadamente, llama 
das a desaparecer, sobre todo si no lai 
reparan. 

Como el nombre lo indica, las carret>. 
ras se destinan a facilitar cl puío de 
los carros. Ignoro si prinu-ro se inven­
taron los carros y luego las carreteras, 
o al revés. Lo primero parece más pro­
bable, pero dejo el problem.a a los eru­
ditos. Lo cierto es que los carros fueron 
vencidos por los ferrocarriles, y que és­
tos hicieron innecesarias y hasta ridicu­
las las carreteras. Si el autonuivil las 
hace ahora aprovechables, esto no pue­
de durar mucho, porque, o desctparecen 
los a u t o s , o desaparecemos riosotro\. 
Por el momento llevamos la peor par­
te; pero cambiarán las cirninstancias, 
y, sin tener que gastar en carreteras, 
llegará el día grande para los pueblo.'; 
sin comunicación. 

El tránsito ha de ser rápido y sorpren 
dente, y ofrecerá muchas analogía.'; con 
cl que todos hemos vixlo en el alumbra­
do. Pueblos que sólo conocían el tími­
do resplandor del velón y la candileja, 
que apenas tuvieron noción del petróleo 
y que oyeron hablar del gas de las 
grandes ciudades como de una cosa fan­
tástica, saltaron repentinamente de la 
obscuridad a los relativos esplendores 
de la luz eléctrica servida con conta­
dor. 

De la misma manera estos pueblos siv 
caminos, que han votado cien diputado'; 
distintos bajo pald!bra de que les pro­
curarla vna carretera, y que han oído 
hablar vagamente de los fen-ocarriler, 
sallarán del aislamiento a la comiini-
ca.ción modernísinna. gracias al aero. 
plano. 

Esos pueblos capiichosamente funda­
dos en picos inaccesibles o en hondos 
valles, sitiados por impracticables m o n -
tccfías, van a unirse de pronto a la vida 
universal. No se quejen, pues, de su 
mala suerte ni del ahandono de los Go­
biernos. No se ca.nsen los técnicos en 
hacer planes de carreteras, ni piense 
nadie en gastar dinero para construir 
cosa que va a ser tan inútil. En el aire 
todos los caminos están trazados, y se 
reparan solos. No necesitan ni de hi 
ciencia de los ingenieros, ni de los m.on-
toncitos de grava, que los .sufridos peo­
nes camineros colocan al borde de las 
cunetas. Tampoco necesitan da contra­
tistas que hagan fortuna. Gracias al ae­
roplano, todos los pueblos tendrán igtia-
les caminos, y todos los aldeanos in­
quietos, que se que'^an áe su aislamien­
to, podrán salir al mundo. 

No les felicito. Ya verán luego <fue eS' 
toban mejor asi. 

TIMO M E D I N A 

CHAMPAGNE 
VEUVE 

CLICQUOT 
PONSABDIN 

R E I S M S 
Fiel a s u t r a d i c i ó n secu la r , e s t a c a s a 
s i rve s i e m p r e los de l ic iosos v i n o s d e s u s 

a f a m a d o s v i ñ e d o s d e l a C h a m p a r e . 

i 
í 

Misión Sdíifdiáík 
E l p a d r e que vigila la sa lud d e 

s u familia, cumple e sa misión y 
m a y o r m e n t e c u a n d o e s t á c o n ­
vencido de que el famoso Ja rabe 
de Hipofos f l t09 S a l u d dá resul ­
t ados s o r p r e n d e n t e s c o n t r a l a 
pobreza de la sangre , la anemia , 
l a tuberculosis y el raqui t i smo. 
E l pad re consciente de su misión 
p r o c u r a no falte a s u s seres que­
ridos el r auda l de s a n g r e y sa lud 
que asimilan con cada c u c h a r a d a 
del excelente 

Jarabe ds 

TBRRBNOSi 
para edificar deseaaios comprar g ran ex-1 
tensión en Madrid o alrededores, cercdnosi te el viaje una economía i e ociit. a diez 
vía urbanizada. Oíei-tas, indicando exacta- i millas por día, svitando las desviocrstiBS iic4 
m e n t e emplazamiento , superficie, precio, rumbo que ei mejoro piloto no puede evi-

J. JL NICOI.AÜ1 Aiwpua» s^MAjtmsk **»-

SMLUD 
•Más de 30 años de éxito creciente 
do por a Real Academia de Med 

ftoiliacKto^ (ruco que ao l lm (n la 
IB «|terlat KIPOFOSFITOS SALUD 

.•ÍMM 
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Diez rebeldes muertoslEl f j s c a l aOraVÜ S U S C O n c l U S Í O n e S d e f i n i t i v a s C O T I Z A C I O N E S I L a nueva emisión de 
y cien heríaos ¡ '=' — ^ j DE BOLSA | Obligaciones 

fCmdeián y Frauco a la Feninsula 

(OOMCNIOADO I>E A.NOCHEJ 

Ün ti teotor <ie Tafemtt ac ejcctuó teco-
'1/mAmnnto a vanj/ua-rdia á» Tizxi-Álme., sin 
Iflttomtran* esáHimoía auevas tionto» anita-
•fltmáp «^nfideneiat, ya gu* sólo twitttn in- j 
ifíaioM i» nabtfi» erntumiad,) una, no o«n- \ 
tinvada por ser iomnu rocoto. 

JEft, tíU Tvcattoounientü re^íUtu nerido, 
(prmittíeo nwnos grave, ertílUTO Gomanitm- ^ 
cia iéMJti Julio ÜTBtsfü HmUmanie. | 
i Ví^ cabi fefíCtUiT en la aotuaorén persii-
it*nt* de nuestra aviaoién. 

Jil Oai<l da haiitv& visita » Alsparu.—Eco. 
nomiag en el píesapuesto de la «ma 

TESUAM, é.'—HA ll«gftiio a esta plaza con i 
fi^j«(o da eumpliiBeRtwr al resícLeute el kai4 i 
ia Á a j u a , I'«n AlUl», al qi>e acon^añan ! 
.farie» moros uwtabies de distintas iraooionei. 
4e dieha t^biia. Estos expresaron al geuerai 
AújSvni sus (ieseos de que visite aquel tern- ; 
tocio. El alto oomiaario ofrecfB hacarlo den- j 
fcro de breTe pl.nzo, a fin de corresponder a i 
U» mneeta-as de adhesión a í?ái)üffft, de qnc 
ha dado mnestras dieha (sábila. 

iPriaaezLtó a IQS vigitanísü el comandante 
i]ii«r7«Btor militsi.r é s Anyara, sefior Peña. 

—Parece que ha sido p«dida i s áenjgaoióa 
del dBíhir de SO de dioáembre último, oon 
ehjeto de introáuoir notables eoonomÍAs en 
pl peemjpueRto de gaatos de la aona, muy 
partioxilarmente en obras pJblieaí. 

—La HMSn oatóEcsa de esta oiuáad ha 
«alebnido luiy la festividad de San Francis-
oo. A ka au«Te r media oaatóee una misa 
irte p«at4ñoal, en la que oficiaron los saoar-
ítotes aastr»u9«s, haojendo paneglrioo del 
S«jto el oapellán del batallón da Barbastro. 
A istia gran eonoutTencia de ñeles. 
M aito oMDlsaHo a Larnche.—Dlnalnay» la 

^iderala 
IJAHAOHB, 5.—Se anuncia para dentro 

de unos días la llegada dsl alto comisario 

Sue, s^gún pareos, visitar4 esta zona antea 
a i^aarebar a MellUa. 
,-Jbí l in l ja B9 p r o p i a al aoto da iinpo< 

^pt }» MMaOa MJUteir al jefe del batallón 
|(b 0Wsa4(WBS de í * s Navas, teniente coro­
nel García Cantóme, a¿ qua impondrá la 
wm^iada ¡jasigna el general Aizpuru. Con 
IpM ^on^ikk se celebrará un banquete da 
ifala, vaib«na p<'̂ a}ajr j ¡siso» testojoe. 
I —^fe I» poeíoión de Taatoi se inoendió la 
tt«ql» qua fuardaÍM loa víveres de la In-
tasáeacia, no ocurriendo dflsgraoias perso-
aaiiati. 

—.JEn al oamoamfinto de Mexeraohhan si­
do daáoa d« M H ocbo soldados qao fueran 
loa fitoMm» attioados por la epid-emia. Bata 
'^at«ce notablemont». 

—Después da vtsitar las posiciones df! 
ffOtor da Beni-Aros, rejfiesari mañana a la 
|^«|sa «1 g«a»ar»l I'ernAndaí García, aoompp-
Itoéo ^ sua aynjdanta» y del jefe de Estado 

IMez nbeldes mueHos y cien heridos en un 
berabaniso.—KSndeián y Franco a la pen-

MBfjnjLA, 5—Informes da buen origen 
tlftíl^tm que en los bombardeos aéreos del 
i g ^ 51ata de Beni Malay Asselaf resulta­
ron diez rebeldes muertos y un oentenar 
de heridos. 

Lae baierías da Tizzi-Afcsa bombardearon 
eJ pablado de Bugarit, donde so habían guar-
s « á 4 o los rebeldes. También t'ueroa disual-
Um afewasos grupos que se observaion desde 
Ja oaea fortícada. 

El eaenaigo ha hostilizado la plaza de Al­
emos con íuagps de fusilería, ametra-

j cañón, al que oonteatar(» les ba­
da la piáis*, que lograron aoaÓar la 

plez% enemiga. 
—El general Mareo ha visitado las poai-

cioíieB de Jaranen y Sammar, en la línea 
d ^ Kart, regresando al anocheí-er compla-

Xm ofiotalidad de Artillaría ha obsequiado 
Mo 1^ oaaquei» al conmel Beoane. 

' —H» marchado a la Panínsula al ooro-
nel Kindelán, jefe de loa sf-rvieios de Avia-
oién 4o este territorio. Le desjndioron los 

.g^eralea Marjo, Aldave y Fernández Pare.',. 
BMuadriHas BriatoJ y Napiea evolucionaron 
UKm ¡» Î MÍH affirlcsgadanoente. 

9 B praooble que mañana marche a la 
iPeafnaula el teniente oorone! Pranoo, que 
,Be dirigirá a Gijón. 

Casa Real 

Se pide la última pena para Nlcolau y Mateu, y quince años para 
los cómplices. También ¡niormó ayer el üeíensor de Mateu 

Ayer, a l«s tres ¡r media, comauzó la quia-
t* saaión d« la víate dal prooaso Dato. 

El nalator da laotura a lo« escritos d» ooa-
• luaionee de las partes. 

Conciu»ioia«s e ' e f l o i t i y 
cPrimen. B«|produdd» la del eaoiito de 

alifioaioida provisioaal, omi la adición de 
f.ufli al sauísr Bato, euaádo fué agredido, ejer-
ia los oargos de prandantia del Consaio y 

ministro de M u i o a ; habi^eodoae ag^rediao ai 
afflor Data con motívo u oaaai(^ de las £un-
•iones del oarfo que ejercí», por estimar los 

|iiocBB«doB que laa diaposicioaes emanadas 
11-1 Crobierno presidido por el referida safior 
i»at« constituiaoj obstioulo para el triunfo 
le las ilegitiimas at^iraotonea de aquellos. 

Segunda. B^irodueid* oon la adición de 
'iiie el haoho de la agresión ai señor Dato 
'Mí-egra, además del deJito da asesinato de-
iiii.io en el artícnilo i l 8 , cirounBtancia cuar-
:. del Código PesiaiT, e] da atentado que de-

iiUB el número 20 del artículo 263 y oas-
;iga eJ párruato prínaeío dal 2ft4, por haberse 
verificado la sgresiite a mano atñuada, sien­
do aphoable lo que dispone el artículo 90 

Código panal Jel 
Tsroerft, B s los, delitos de asesinato y 

atentado son, criminal y respectivamente 
responsables, en concepto de antiuwa, loa pro­
cesados Jáateu y Niool»u ; en el de oómpU-
es», los procesados Üajatíarra, Luis Diez, 
Palfíado Oroz, Miranda, J,s lílave, y de en­
cubridor, Adolfo Diar. Da por reproducido 
lo que eu la coríAlatáva conaluaión provi. 
sional dio« reapaoiíe a los delitos graTea, uso 
ae nombre supuesto y uso indeludo de oé^ 
dula personal. 

Cuarta. I'or reproducid», con 1» adición 
(ie que en el delito de atentado eonourren 
en contra le' procesado Mauro Bajatiarra la 
agravante de reánoidenci», 18 del artículo 10 
del Código Penal, por apamoer jnati&uuio, al 
íolio 1.102 de! sumario, que fué anterior y 
ejecutoriamente condenado por el delito da 
¡iijuriti;; a i¡u ministro. 

(^uiuta. i'or reproducida respecto de las 
^gnas qu|i se solicitan para Pedro MatAU y 
Luis Niuolau (que ao© las de muerte). En 
cuanto a los procesados a quienes se les 
estima responsables an aono^pto de compila 
oes de los delitos de aaesiaatto y atentado, 
deberá imponérseles la pena de quince afios 
de oadena temporal y •ooes9rla3 legales, y 
al procesado AitJjCo IHaa Heraáez, la de 
ooho afios y un día de pi«8Í4Uo ma^foz y 
accesorias; dándose por reproducidas todas 
.'as demás peticiones fonnuJadas en la co­
rrelativa conclusión provisieuaj.» 

Las oonolusiones d^laiti<ras formuladas por 
la defama de Mateu esdmao qua ^ t e no 
tuvo partloipación a sableadas e s la prepa­
ración y oomiaión del atentado, y sólo éa 
reo de un delito de encubrimiento, al que 
corresponde 1» pena de seis años y un día 
de presidio mayor y acoesorias' legales, so­
licitando que B» declare de aJbano para el 
cumplimiento da la condena la mMad del 
pi^imer afSo j la totalidad del reato de pri­
sión provisional sufrida. 

La defensa de Nicoiau estima también 
que los hechos por éste realirados no oens-
tituyen fnfiaociÓB deliatíva, j de •pieoiaHes 
punibles el Tiábimtá, el preoesade es raa-
ponsable en oonoepto da encubridor. 

Informe dei füical 

Wi preaidonta ooaeads ua.oe momantoa da 
deacnoao. 

Al reanudar al fiaoal su Informa, recuerda 
((Ua la culpabilidad da los den^ia encartados 
ei Mte proceso no eatá tan plena y díreota-
meute demoaigada eiímo la de MateUj Nico-
í»u y OaaaneUa. 

Np iuy quo dudaí', no botante, que amboi 
t;eaaaitefO(i au^iareg. Ba la prueba tastifl-
cal no ha quedado confirmado que el floris­
ta Joaé Uinuida sa dedio^a a buscar hospe­
dajes oomp lo hizo oon los dos acusados pre­
sentando a I^ícoiau y la rubia pomo primos 
suyos. 

/ concurre la circuntancia de que en un 
gabinete raservado del bar (Je la qaUa de 
Alcalá calebraban remúonéK^vafllJB indivi­
duos de ideas avanzadas entre loa que se 
cuentan Maoío Bajatierra y el florista; el 
primero estaua preso cuando ocurrió el aten­
tado; pero* ello' no haca dejar da creer 
c.ue tenia ctnoaimianto de la misión que 

.traían los reos, a los que anteriormente pres­
tó su concurso. 

Mauro Bajatierra era conocido en los oíroa-
los anarquistas por el nombre de Patrooinio 
Gallego, que es el que figura en la carta 
enigmática de Mateu a CasaneUa, que el pri­
mero reconoce como auya al serle mostrada. 

¿No se relacionan todos eatos hechos para 
dañoostrar la oolpahilidad de los procesados? 

¿Cuál es el objeto qne perseguía Baja-
tierra al preaentarse en Bibar donde inten­
tó ooajprar pistola» y municiones? Ignacio 
Delgado diee quo era a busoar trabajo, pero 
el propio fiajatieira io deamienie declarando 
ene «atnvo de paao para otria poblaoionaa 
del Nort«. 

L« realidad ea ene pueatoa da Muerdo Ba^ 
jatiarra, Ignaoio Pelgado y La XJava ooosi-
guieron laa pigtqlaa que llegan más tarde 
a mftnoa 4e l^atau y NjeoJau. jRaananja la 
c<nivers8«iái} qve esQuo^ó 1» a»irona de !a 
oaaa de Ignacio Seifado entve ^ete y La 
Llaira que le pregustó por qué no le había 
traído la oia-a pistola. Y es temblón Tomáe La 
Uave quien alquila el local'de la calle de 
Feroácdoz Oviedo, a nombre de Ranióu Sa-
bater. 

¿Cómo lagr* Vioelau esoHwr de B^>afia? 
TTtilkando los documentos de Alfonso Díaz 
7 al ser detenido afirma que le fueron 
preatadea por un amigo y compaftero de via­
je, mientras Díaü declara que la fueron ante-
riArmente robadea o loa perdió. Y daho lla­
mar la atención sobra al hecho réro de que 
on IndiWduo que no va a viajar Ueve siem­
pre encima todos sus documentos incluso 
el acta de nacÍRiiente y el pase militar. 

Temuna diojenáo que los prQMs»4o(i sov 
por coasijintente eníioíes y «wnpltoas ¿s 1»̂  
delitoa da aseeinato con jjremaditaojdn y 
aleyoaía; atentado coRwa el presidente deJ 
Consejo de ministros; uso de nombre si> 
pnesto y gi(p!pntftoión de personalidad p» 
ra poder huir. 

El fiscal, aaflor BaatiAMta, 0(^i#>Aa m 
informe dirigiendo un saludo ai XM^^al y 
a los letiwdoa. 

No he de hacer—dice—el panegírioe da la 
víctima, hombre da rectitud intachable, cu­
yos triunfos fu^wn bi«a o^totios, y qua mu­
ñó con la auxeoia del martirio. 

Pasa a recoüdfur el nedbo da autoa, que cos­
tó 1» vida al eaéor Dato elMudo ara j^iDid^^ 
te del Oonaajo de mifti«tw« y mliSiatiro'da 
Marina. Hay tres testigos- preawiciíJas que 
convienen" en que la agr^ión se miné cuan­
do loa agrfididna no p«diao i»r»a ou^ata da 
ella, lo qaa eaJifiea el neeíio eoo la agrá 
vaata de aXavoaía. 

¿Ooü fné el móvil dal otisam? Na •> 
preeóBo averigttailo. Tráitaae da \m complot 
treguado por Icis elem«ntAB tarrorlstas de 
Barcelona, que jozgabaa cansante a la per­
sona ea quien aaoaraaba la aato*ld4d i* loa 
mtlaa aooleles q»i a «^«atta oiodad kan 
a^aajado. Fra^uMlo al ooo4dot la aaoogl-
tan los medios para Uavarile a eabe y aon 

A la hora aooptumbrada, el presidente ce-1 destinados a este fin Pedro Mateu, Luis Ni-
lebró %yer niaüana con su majestad el des- j oglau y Ramón Oamneila. Los dos primaras 

ItíSmnt) del de-

f e w o r >l^ Maten 

r \)& onüoaño, que se exten(!ió basta más 
bnea y media. 

M «dir, mjjnlíaaió a los periodistas, que 
•i le<^)«cho había sido una firma extensísi­
ma de perBonal. y algunas disposieionea so­
bre adquisición 'Íe5 materia! de campaña, 

• • * 
Deapuéa recibió el Soberano, en audienoia, 

al agcagado militar italiano, coronel Mar-
s e n ^ | oom««iante de Artillería don Ra-
mión Bsoohar Puig y al capitán de Infante­
ría dpn Luis I refriando Ramjllo. 

Mia tarde fué oumplimontado por los ga­
ñ e r a s naarqjiée de Soiomayor y flaeoarán. 

• • • 
Sus uTAJestsdes fueron cumplimentados 

por 1* duquéSft dn San Pedro de Galatino y 
loe duqiMS de Peñaranda. 

Por el alma de la señorita 
María Luisa del Arco 

——o 
MaS^aoa domingo so celebrará, a las ocho 

y n>e<iia» i n a misa en la oepilla del domi­
cil io spoeial de la FedwaciOn de Sindicatos 
FantBiiinnH áe la Inmatculada, P i s ^ r o , 19, 
por él eterno descanso del alma de la se­
ñorita María Luisa del Arco, presidenta 
qna fué durante tantos aflos del Consejo 
aawiir de la federación. 

Dfpti la misa el nuevo consiliario de 'a 
obra, dnn Pedro Martínez Paxdo. 

Efl Cornejo asesor y el Consejo sindical 
hacen presente con tan triete motivo su 
profundo aentlmienlo a laa hermanas y de­
más familia de la finada por una desgra­
cia qua coaaídenan como propia. 

~ — ' • < « » • . . . . — 

Banco d e E s p i n a 
Habiíndoae asttraviado los resguardos de 

depiAíÉto ntimert» 612.236 y 764.631, de pe­
setas nominales 88.000 y 8.000 en 4 por 100 
Int«rIor, earpedidós por este establee i-
mi«tlto en 4 marjso 1907 y 7 diciembre 191.4, 
respaifítivftmente, a favor de don M'ariano 
Bahantonde y ijlnondo, se anuncia a! pú-
bÜoo por primera vez para que el que se 
cpea apm derecho a roclamar lo verifique 
dentt<0 del plazo de un mes, r\ contar des­
de ri día cte la pujiltcaciíju de esto .inunci.-
ain Jf cQB<ieta dé Madrids> y los diarios 
de «tta Corta, eefún determina el artícu­
lo 41 del reglamento vigente de este B^n-
co, advírtSendo qne, transcurrido dicho p b -

'zo i ^ rcclamaoidn d.« terrero, se •espedir:' 
el ooiPreapondlente duplicado de dichos r<"-
same4f*, anulando los primitivos y quedan­
do el Banco exento de toda r&sponsabili-
dad. 

Madrid, 1." fl« ncM.) •« de 1923.—P. el 

da adoptem, rsapeotlvamenta, los nombras 
Joaé PaUaido y Leopoldo NqUa. 

Llegan a Madrid OcusoneUa y Matau y ta 
hospedan en la t'onda EspaBela, y peco 
tiempo después el florista Josa Miranda pro­
porciona alojamiento a Nlcolau y a au joiu-
jer eu la oaÚe de Alcalá, 162. 

Ya en la Go»te se dedican a observar la 
vida que hacía el seftor Dato, Bs¿Gn pcepia 
confeBiión de Mateu ai ser detenido y eomo 
ven que ol presidente usa siempre un auta-
iDÓvil ' corre mucho» según parecer da 
i'no dt .os proüSBadoa, piana«a en proveerse 
de una motooioleta y la buscan oon side­
car capaz para des paraonaa con objeto da 
poder Uavar mejor a buen fin sua proyaotoa. 

Compran la «moto» en Barcelona y la 
traen a Mudrid, sufriendo el accidente de 
ÍM Muela. Ya aquí busoaoi al vehículo fácil 
Boomodo en el local de la calle de Pemán-
deü de Oviedo número 1. Pero oonib wra la 
primera vez que venían a Madrid neoesita-
ben quien lea acompañase por las eidlea de 
ia Corte y 'es orietitase, y buscan la compli­
cidad de La Llave a cuyo nombre arrien 
dan otro local que dloaa' vaa a utilizar para 
almacén de patatas y huevos, pero que des­
tinan a la njotooioleta porque han ceospren» 
dido que el primeramente eacogido no ea 
adsMiado a sus finas. 

8e dedican desde este momento a estudiar 
la vida y costumbres de su víctima, no des­
cuidando ningún detalle que pueda contri­
buir al osito de su» planes criminales. 

Todo esto—hace notar el fiscal-rjoo es 
punto da hipótesis ni una serie de hechos en. 
cadenados por la fantasía. Son el subsubs-
tartum» de las confesiones de Mateu, y no 
vale alegar que ésta» son falsas, pues fueron 
confirmadas deapnéa en su integridad por 
las diligencias posteriores. 

El día 9 do mar/.o, liocc horas después 
Je realizarse el atentado, Isicolau y au mu­
jer desaparecen de la casa de la calle de 
alcalá y algo más tarde se detiene a Mateu 
cuando se dirigía a Barcelona. Copfiesa 
herenarnente BU crimen, y cita a Oasa-
nella y a Nicolaii como sus cómphoes ¡ eP 
¡¡rimero guiaba la «moto» y el segundo dis- i que los 
paró en unión Buya desde el sidecar. Añade ' ' - ^ -
que después huyeron por la calle de Serra­
no, y todos estos detalles coinciden oon lo 
[irpsénciado po"- algunos testigos. 

l'one de relieve ia contradioción an que 
incurre Ñioolau al declarar que el Pedro Ma­
rtín a quien primeramente acusó no se 
üama así sino Mateus. 

Y hace notar el fiscal que no es un insitin-
• c (ie venganza el quo pudo mover a Mateu 
i. seflalar, fv BU vez, como coautor del hecho, 
í< I-/ul» Nlcolau puesto que él confiesa por 
su parte y da abundantes detalles de la for­
ma en qva se realizó 'el atontado tranquila y 

KerenflmRnt* con la naturalidad del qua i-c-
latf^ al .^ ique ¡pesa ^bre su conciencia. 

Deipués de ¿revfta pjJab^s de salutar 
pión al fiscal y al Tribunal oomíenía dicieji-
00 que el sui&Ailo de la causa no se ha 
B«aiu> Qc^ferma a b gg» nreceptúa el ar­
tículo 401 de la ley de Enfulciamlenlo; es­
to ea, evitando hacer determinadas ptpffun-
tas que al ser oontastadas podrían disipar 
las dudae en que, de otro modo, ae en. 
raahra al pieoecado, asufláadiole de un dell. 
te m a no aaonalid. 

Daduea da e^o «I letrado la impreea-
daneia de nombrar jueees eepeoialee para 
determinadas QBUÍBB, pues se corneoL-jmeten 
las ap t i t^es , 4c>tas y preítigios de d'guos 
funolánaries, qulanee llpTades d^ ̂ elo rrx el 
onmi^mlenio 4e sn deber meadan »n los 
proéMoa a p^^mnaa Inoeaatee y ven cm-
pables jenda Ée laa hay. 

Dedica UB racmerdp, tilbuto de aomira-
eión, a don Eduardo Dato y t-xpone su con-
venoimiento áe que el atentade no se cp-
metló Qoniti» A, tino «entra la persona míe 
•aoanaaba la «irte«t4id a InMonia eon eSa 
un sistema pa!nioo ««tdenaMe. 

Paro dajeade eeta a ua lado nos en-
contrunes con al keehe de que habla muei^-
to un hombre, i l^uién o «niánee !o ma-
tarast Pam mi ai|u« en al misterio, y no 
anadie al edtoiie l e í flaca!, que reaiíqje te­
da lo dioho por el prt>oe»a4o, que puede 
perjudicarla, y no acepta o paea por alto 
aquello que puede serle favorable. 

Un joveaolto da qni%«e aficw, que ^ de­
tenido an una oaR«|aa« por la G u a r ^ ot-
Yil, qubioe iht deapiMle dal aianiado se 
oonfleea aotor del mismo i expooe cómo se 
realizó, da cuenta de unáis reuniones de 
sindicalistas, en las que .se repartían pisto­
las y con 4ttaa fantástieae deolaraciouas, se­
gún consta en al sumarJb. logra entmie&er 
a la Policía dorante oerpa ó» dos mase». 
Ha sido una novela urdida sin objetó algu­
no por el jovenüuelo que estuvo tres mesas 
en ia cárcel. 

Y aquí se quiere condenar con la última 
pena a un hombre que ha urdido un raía­
te ne menoe fantástico que aqv^l para li­
brar a un amigo querido da la hifancia que 
se halla an peligro inminente y que al fin, 
graeiet» a él, pued« huir. 

Yo pido que se condene a mi defendido 
a seis años y un día de presidie maybr po» 
estimar qua es autor, como él mismo ha 

hiendo que Bamón era autor del atentado, 
(¡e prestó a facilitar su huida. 

A juicio del letrada, no puede aceptarse 
como un cargo contra el reo la declaración 
formulada por Nlcolau en Berlín, a presencia 
de un lutárpretu, qua ora poUuia; las ma-
ijfestaslones que hizo estaban basadas en 
lo que connoia del suceso por los periódi­
cas, uo an sospechas qua naciesen de él. 

Aclara la explicación dada por el proce­
sado de los conceptos c/Outenidos en le oar-
>» que dirigió a üaKanella, para negar que 
de ella se deduzca ¡a culpabilidad de Mateu. 

Dos puntos hay que demuestran clara­
mente su moceneía: es el primero el heoho 
de que, a la mañana siguiente del atenta-
do, se presentara Mateu a la dueña del lo­
cal de la Ciudad Lineal (alquilado para 
guardar ¡a «moto») y lo dejara la dirección 
de Leopoldo Noble (calle de Alcalá, 102), 
prueba de qua no tenía participación ni aun 
cabí^ que la tuviera CasaneUa, pues de otro 
modo habría procurado borrar todo rastro. 

Y, en segundo lugar : si Mateu fuera au­
tor del atentado, ¿cómo sus huellas dacti-
laree no aparecen en la motocicleta ni en 
"as pistolas? 

Termina la defensa pidiendo a! Tribunal 
que estudie bien sobra el sumario y qua 
no otorgue la pena solicitada por el minis­
terio fiscal. 

La nación y el mundo entero asisten an­
siosos a tste proceso, cuya sentencia han 
de meditar loa dignos masíistrados, tenieur 
do en cuenta los deberes de estricta justi­
cia que impenen, además de aquella expec­
tación, los dictados de la propia ooncienoia. 

TESTIGOS QUE NO COBRAN SUS DIETAS 
Hemos recibido la visita de los sefioreg 

don Polioarpo Larraflaga y da|i Benjamín 
yiUalbell», de £!lbar, y den Luis Linares, 
da Madrid, citadoe judicialmente para depa< 
rer como testigos en el Juicio seguido por 
asesinato l e í sefior Dato, que estes días se 
está viendo. 

Nos ruegan que llamemos la atenoióm del 
Gebifcrnc sotire lo anómtóp del oaso en qne 
se encuentran) no BÓ)O aUas, ahao gran par­
le da los qoe, «tados judloiattoMite, nan 
acudido 8 deponer a;nle el TTibantLl, 

ÍJOS residentes en Madrid nan teiudo qne 
j/crder varias tardas y los de fuera tuvieron 
que hacer gestas para trasladaree a la Qer-
fa. Y Wioyjk, ouanáe pretef.dwi hfto^ ef»o-
tivaa las dietas «ue lez«iimantf !«» S«n de­
bidas, ge ven deea^ndídos en sea daina*das. 

Nos dicen nuestros viaitaotes que de l i ­
bar vino a Msdfid oitado judicialmente para 
declarar un obrgro, mti hubo de pedir pres.-
tado el dinero para al vlifle y que siwíá, s4 
no serlo abonadas Iw dfetas. se haÜa fin 
a i e 4 w , no y í para aevoíver el pré«t»»o re­
cibido, pero ni ana para repesar a eu pue­
blo. Este pobre hombre oaraae de) medios de 
subsistenoJa en Madrid y ge encuentra en 
la difícil sjtuaoiíJu que eg (je presumir. 

B » casos análoges se hallan otros varios 
teatigOB. 

Por ostimarla de justicia, aechemos )a 1 
tición que formulan de que se les abonen >as 
dietas. 

No se conceáen más títulos 
de corporaeiéii oficial 

— ^ - . — 
BnUUin j miuMaa de lea ateifaivs 

confesado^ de un delito de encubrimiento 
de reo; pero nada m i s . 

Porque hemos visto desfilar testio-os 
heoho, pero ninguno de ellos nos ha ase-
girado, ni remotamente, que los que lo 
realizaron fuesen alguno e algunos de los 
que ocupan el banquftlo. Y de esta modo no 
pueda condenarse; yo exhorto a los dignos 
magistrados a que mediten sobre esto, 

Nos decía el njin}j^erio fisc¿ que el plan 
de asesinato se urdió en Bar^lona. ¿Va * 
preraUoar esta opinión sin prueba y no van 
a tenerse, en cambio, en cuenta las que 
documental y verhalmento presenta Pedro 
Mateu ? 

Da cuanta de un teiegrsjna de nuestro 
embajador en Francia dirigido al nainisterio 
de Estado, an el que se le previene aoeroa 
de la agitación reinante provocada por la 
política de represión implantada por él Go­
bierno. Xo piiede, pues, extrañar -.jue on 
estas circuriítancias ocurriera el atentado. 

Niega la fuerza probatoria de algunos tes­
tigos, en ou.vas decJaraeiones apoya su acu­
sación el ministerio fiscal; enumera las con­
tradicciones en que iian incurrido y señala 
el hecho que se desprendo del sumario de 

dos individuos en quienes se 

X<a <Gaeeta> pdUicó a^er «i reitt da«»to 
siguiente: 

KSPOaiOION 
fSefior: El «awárn n t e a r o áa Socáiada-

des que, baa^ndoM «a taa Mitimá]¡»!ÍnM dal 
reíd daoteio 4» 6 da dfeiaiBc^ de 1901, ka» 
t^mMo y oMtfHiAe el t ^ e d» Cmm*niM 
cfioi^l, no aélo Iw darrártuaiée h S^sMad 
peraaguids coa la cnsaeión da tales gocH» 
aades ofielales, sigts i^ ha n»«tinniáfe el 
qne las Cáma««« da Oeswntdie, úsiioaa astle^ 
dadas OM est i # i n d é* xxm l*y « r t m t e Hf 
^ ottM^itc, teemx foomb^ qa^ Mtd*-
Butatadas im t» IftaMii ds tttoiAMkis 
do BU impertajkeia y íue itte» son bien 
tinges. 

Oosutvdtado el Insütwto da Cc^mensio • 
Industria s o i ^ este c u e a H ^ N A ñ n » m é 
aenndo de foa k to^mtnaietfa é» oAoial « • 
debe ser UB tnoío de oasdirtor hümo^ott^ 
Bino la ezpresióia de un hacho dej^ivado de 
la naturaleza miira» da la JMtiituelón a que 
dicha dexvominación se aplfaque, opinando 
,que sólo deben ser eoat|i4en>^s ofioialeiB las 
Oarporaoiones que el iwiiwwo Sateoo orea 
por ley oon tal oao4etar t razan^ les normas 
de BU funcioí-amifBto, interviniendo en é'sto 
j en el empleo de los fondos de que dis-
pOttgB. 

Por otra parte, la mM»ría 4e laa Booiada-
d«fi que hoy poseen si titulo da CoxporaoiÓB 
CKfioial lo lian solicitado, iiMhid*bl*m»Bta, jfoit 
ostentación, puesto que una vez conseguido 
no han cumplido, salvo oontadas excepcio­
nes, ni con 'los rudimentarios deberes qne 
les impone aquella real dlspoaioión. 

JECáoMe, puee, preoiao, no sólo poner coto 
al al»uso de estas ooaoMtones, sino tamltián 
eliminar de la relación áe Sociedades oficia. 
las todas aquellas qua, no obstante las rea­
les órdenes publicada» an la Oaceia sefialan-
do plazo para el cumplimiento de sus obli-
gaoiones con la AdminSstraoiin pública, no 
lo hubieren eíeottiado. 

Por lo expuesto, el que suscribe, preaiden-
I t< del Directorio Militar, tiene el honor da 

(icl I eometer a la aprobación de vuestra majestad 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F, 09,55; E, 

6i),.>o; D, 00,^5; C, tiO,80; 13, 69,85; A, 
69,85; G y i t 0'J,85; Difereotts, t)'J,85. 

4 por 100 Exterior,—iSaris ¥, f i , 5 0 ; V., 
82,50; D, S8 ; C. 89; B, á3; A, 83; Ct y 
H, 83. 

4 por 100 AmortizaWe.—ferie A, 88. 
3 por 100 Amortlzabie.—Berie E , 04,2.:; 

D, 04.25; C. Si!,!':i: I!, 1)1,25; .V, í;i,26. 
8 por 100 Aliiortii.ablo (1U17) .--^Serie E, 

94,40; C, 94,25; B, 9.1,25; A, 91,25. 
Oblláaolones del Tesoro.—Serio A. 100,85; 

B, 10O,8É/ (dos añns: : serie A. 10170; B, 
101,70 (dos años nuevos) ; seria A, 10í>,.'-i 
B, 100,85 un aiuii ; ;orm ,\, 99,UÜ (seis rae-
196) ; serie A, lOO.CO; B, 100,60 (4,60 mi 
IQú)-

Asdntamlento de Madrid—Interior 89 
(nuevas) ; Ensauche- SO (nuevas; Deudas v 
obras, S.i,50; \ lUa Madrid (1020), 94,2.-i. 

Mawuoisos, 77,75. 
Cédalas hipotecarlas—Du Bañe 

100, '87,50; ídem 5 por 100, 98,65 
por 100, 110,50. 

Accionas.—Hunco de España, 560 
curio, 258; ITii-iiuno .Amtiricano. 17 

-lientos miliontís de pesetas 
a seis meses 

I-

4 por 
ídem 6 

fial Créíütr 
tral, 113: 

Hipóte- ! 
: Eapa- ' 

1 (íl; Río lie la PÍata, 226; Cea- ' 
Tah, 2 í i ; Ai 

te), fin corrienle, íí(j;_ Pelguera, 45.80; N-r-
tes, contado, ;i"i(j; tiu corrient*, 906.•'^0; 
M. Z. A,, coutado, ;!05,5O; ñn ccrrieníe, 
80450; Metropolitano, 217-50; Trancas, 90; 
ídem fin corriente, 89,50. 

Obli|aciones.—Unióa Eláoírira, 01; Vli 
cantes, piiraera, 262,50: SSfem O, ¿*,v6; 
Nortes, primera 64 75; ídüm qua;i», fc.;,(0; 
ídem iquinta, 62,^Q; ^'ampleriH, tosp'*-
riaJes), 62; Tánger. Fe/., fíl 5^ ; níoniitc!, 
103; Pefiarroya, DO.ftO: Ti-asaéltintica, ú^K»), 
Oíl; ídem (Í!i22), I04,2£i: Metropílijiano. 
1ÓS.78. 

Mpneda ertrai^ra (no oficiales).—Mar­
cos, 0,02 nuDón; Sancos sniíos, 182; ídem 
belgas, 37,70; oscudo portugués, 0,815; peso 
argentitno, 2,46; florín, 2,02; corones atis-
triacas, 0,015; ídom ohsti», ?3,S0; (aúria.-
les) : francos. 44; h l m s , 8Í,S6; dólar, 7,&5; 
Uras, 88. 

•.[(jiicctu-, lie awer aparece un decreto 
) ia'ii .̂,. al leacinneuto y i.ueva emisión de 
í.•',....^liciones dei Te->oro, que Ji e . 

«ArJculo primero. En equivalencia de la» 
'.^i¡gu;iones del Te^orc a -j^ año fecha, eml-
tic!t4b en 15 fie o. tabre de 19'?2, por la suma 
de 600 inülonet -o pet^tas, y que a su ven­
cimiento de 15 del actual no se presenten 
por sus tenedoras a reembolso, sa emitirán 
valores da la mima cuse a Éeis meses, fe­
cha, renopab-'s por ociOs sei>, ooa los mis­
mo- r-.-tjulüi'; i ¡.'f.rantías j coadicieices que 
tienen ius c'. ' aas en viitud de rts^' decre­
to da 2 •'/.' ., u;'.re le .'922, que e« renue­
van por c! y. .x-"e, y oon iaíerés a rarón 
de 4,50 por lOu ari.is!. 

Artí'iulo segucfio, J-.l capital da las Obll-
gaí!Íonoí que se jjresfiíten a reensboiso se 
abonará coa cargo ui ca{.4tuJo IS, artículo 
Único del presupuesto vigíate de Obligacio­
nes generalas del Esta,do. 

Los gastes Que EC ocssfonan en la eonfac-
eión da ias ODligaci.:í:=v j t.^ canje se sa-

; tisfarrir; por el Tesoro euf> car f̂o al capítulo 
: í í , aníi ;:!o único de 1(, t*; eión '¡.-jeera del 
I B3..isii.ir) preíiipuesl«, a e-rto efasfo «a consi-
i der» ampiiado e' <-!'¿iu. .%ít r.i:5tis úlbiíao en 
I IR cantidad nfi','..-.j<iix», «¡suuéndoae a íieho 
; capítulo y j.tfi¡ículo eu ki ..•jrriajute aíuo eoc-
i r.óroico el inf; ¡rte dr, los intaresas .(¡fie a 
i el corras son le, ."̂  ., i. ¡.-.ífíi'nj •.;>=« !Í?S BÍ|p<Jsn-
j tes ccn ía apM -Hí̂ ióa 'i •? fxw^-
I Artículo ;.e.¡.cro. Per el áspító-Samanto da 

F-Iaeiirnda se dictaría las ddspbaiotoaas ns-
' ces&rias para el euTB.rllmieBto del presente 
; d'̂ cratO'.» 

BILBAO eaoqirar aJUajas sin v«r m i é Kwdba 
Altoc TTnr.,». iTQ 17 1 • „ 1 *" '* ^ « 1 n pércí SSaBBfc C. ñami 

ñera, 263; Norte, nrimera, C4,T0; ídnsm 6 
PfflT 100 103; Banco Bilbao, 1.710; V l^aja , , 
1.166; Vasco, 560; Vxáéaa. JSaer», 6S5; 1?i-
derdrgica Meéitarráneo, 67,'Wr. 

BIRCBLONA 
Interior, 69,85; Extatíor, 82.50; Amorti-

» W e , 94,69; Nortea, 61,45; -ilicsatee, 61,10-
Orense», M , l » ; Qolonial» «8,25; PtUpíaas 
8»a; fesncms, 44 ; Kbras, 88,60.. 

Ferrocarril el^dbrleo 

¿Detención importante? 
N'oüciae ll«»aáaa a OTadHd» p-arsce •im 

de eri|Ctfi eu*orl5faí(í, sawgttrwi q;ae en el 
pueWo de Vllare^i 3s SalTanfts lira ífdo ae -
teni^? p9r la Guardia civil un individuo | 
¡sospechoso, quQ dj|o 11.9}na;i(3 SQfflSSdy S8?s 
SawT^tfei, d^ tr.sinta y dos atto^ soltero y-í 
» a t « W de Madrid 

M $ e t ^ | i | s , QSQ «9 (iweániK^ 4b eSotet 
fué mim^o a m i«t«f«>^torfev. y (Sscí**d 
<íue se hefefa fHgra*) del n c ^ t s J ée Ajié-
valo, en el que se hallaba recnsído po? en-

A k dsrttiftc^Sn ae la cqm^^ « r e a ¡>»>-
port^Dcía. $ e km ^e^fy tnjstsoqcibw^ 50» 

[bre io au« Ka M kaoarae con al ¿s^timiido) y 

parece que se cstiin consult^íído Witeyti--
dentes que peímltíMi IdeniiSvaa? al S05i'«-

De Cs'íwedina al Puerto de Nefi^ieíí «G*. 
Fervífíio dleño combinado aia iis Ota. dsi 
NiTrte, K ! l i t e s de ívíadrid al Pcerto ,' ro-
grcsQ^ 10 ptas. Maptüices jfagmaj^m- 1¿^ 
ífotel t l c t eHa , en h. «stafldín áüi Piaértc de 
NttTKwerttda. Altoueo», 8 y 8,B0 p a s t a s . 

p y» «a ««^ 
Pie HoawD.-. HIllEi 

-X t̂tlHl<09r 

Calle do 8irras>íni% itdm. ÚÑ- Teléfono t9-n 

VAiaii«)iA*"0»tai<»í«s fw«ti» 
VlNitaaiiü «ssw«ii«í*3 pm» seS^QMs f9eerA>tei 

filívesttft laavavlüoso 
Pd»» (tcvoivcr ios eabíUoa blanetti a sa 

cojor primitivo a los veinte días de darse 
mía i»<!í</n ditifj» con el egua ^-3 cokjala 
I,:/-. ' . ;ABM]|ÍVA; no mancha e l I3, ni»l ni « 
ropa, apUcándos* e<^ la msíQO. Su bcs^dn tt 
deoida al oxlgezM) éwl aira, pc^ l e %ue eens^ 

S ttms^ nn* novadB4. Venta «t> $teHfnsrí?.% 
i«!)ífuerfB8, farmacias, hazare» y meweriisa 

I laedjli.. Alfonso X l l i . 28, y aotvr. NT. Ló^ 
IHB Caro.-.JSAOT'LWS&. , 

pre-
dur-

sigujeata pr(^aoto de decreto 

R»Ai DmsBmeo 
De acuerdo con el presidente del Directo­

rio Militar • de conformidad oon el Instituto 
de Comercio e Industria, vengo en decretar 
lo siguiente: 

Primero. A partir de la fe(^a de la pu­
blicación de este decreto en ia Gaofi<i d« 
Madrid, no se concederá el título de Oorpo-
racióu oficial a ninguna Sociedad ni enti­
dad, sea cual fuere su carácter y sus fines, 
sino en virtud de una lev. 

Segundo. Las Sociedades o entidades que 
aotualmaate poseen carácter oficial y eue no 
tengan perfeotamentj cumplidos los deberes 
que les .exige el real decreto de 9 de di. 
ciembre da 1991 pai'derán tal osráotar, no 
pudiendo, por tanto, ostentar en lo sucesivo 
o! título de Sociedad oficial. 

Tercero. Perderán igualmente dicho tí­
tulo las que, conservándolo en la actualidad, 
dejaren transcurrir das meses sin dar oum-
plimiento a lo preceptuado on el artículo I 
sexto del mencionado real decreto. 

Dado en Palacio, a 4 de octubre de 1923.— 
ALFONSO.—El presidente del Directorio mi­
litar, Miguel Primo da Rivera y Orbanefa.» 

tende reconocer a Mateu y CasaneUa 
miaran la misma noche nn dos sitios dis­
tintos ; la pensión de la calle de Echegaray 
v' la casa ue la calle de .alcalá. 

Está comprobado que la motocicleta no 
la compró en la casa «Indian», de Barce­
lona, ninguno de los procesados, sino un 
tal MigurJ l'eiv, qiifi resulta ser llamón Ca-
cUIlfillll. 

No liay fuudauíento do derecho ¡(RVH de 
ducir que existiese entro los procesados e-i 
concierto le voluntades que establece el íis-
ÍH!, V rmiáp. por el contrario, liflrmurse ']>"'I l j ' J S | » « 5 * » s a Ae» fíw\%Sli4-Sim 
Pedro rvfnfru minea íospcchó lo que trnr'.R- f a S ^ O C a U^ C O r O c l í S S 
ha fü amis'o CH«sane!la. Mawu no enipe?ó I 12, Marian;! Piued-!, 13 (antes Cnpejlmies) | 
a delinquir ha&ta el momento ea <iue, sa- . .Ciéaeros de uuato. Cosa fuMad» - - '"^" 

Sociedades y conferencias 
INSTITUTO ERA.NCES (Marqués de la 

Enhenada. 10). oieíe ta'\le, señora ile Sa-
rriiillo, «El IViaio Erauei's dcí-Je t-l si-
1;! XVTI hasta hoyx. 

í lENFERMOS DEL CABELLOS 

CAPIÍ AR AMERICANO 
W X ' m A lJLsiXÍIk£\ Exiio mnñ\m centra la mm m siMUa 

Activa rftvidamento la SALIDA j CBJBCIMIENTO £ IMPIDB bO OAXfti 
iBstantAncnmenta 

FEECÍOi 6,60 PESEIAS ESTUCHE 
Se rende en todas Ja* Períiimerfas y Droguerías 

Depósito Benernl: J. ICABT, CLAllIS, 10. — BARCELONA 

1 

Numeradores automáticos 
(ALKMA.X¡-:R) DE ERECISIÜ.N Y CALIDAD INSUPERABLE PARA NUMEBA'-
CION COÍlREl. 'vTlVA SENCILLA. ¡¡i i'ElCV! A, TRII'LICADA, C U A Ü R U F U . 
CADA E ILIMITADA, DE CINcO Y .«laS Cí l 'HAS EN T A M A R 0 8 VARlOSj 

üESDi' . rn P E S E T A S , SURTIDO COMPLETO 

L. ASÍN PALACIOS, Preciadcs, 23. M A D R I Q 



ptMO» f «o «atufen do Vm tgU JDEBATEr M A D R I D — A f l o X i n ^ - N f t m . * . i 8 8 
iHWffr-

OTICI AS 
BOaUETIK METEOROLÓGICO. — B 8 T A » 0 

|^B)t,BRAI<.r-Jj> peiturkicida atmcst¿hca de Eu-

bttti » ooiooftíse en d Golíc de Vizuaya y £1 Nor-
litete de Espafla. 

Se )»*n r«^JtiSra¿lo chubafijvt ¡i) Cactabri» y loe 

rtfia» <U1 Kürvft ííCírUroa CJH íut\;za on A1 Golfo 
León. 

IpCX&ááSJ\i£Rjü.—Cela <t«speJudo en popeiü»-
•pnt SlwTkaáahuk, Tolos», Oporto j Iiusboa. NQ-
M80 eu Helóer, Gibogo», titúelik, Bliick»(xl, Pem-
yptoko OMeowiuh, Cuidüol, Gui j.\ier, l'aris, Toare. 
ipl«iillUlil. JilianiU. iViiu-scUa, Porptúilu, Oxán y Ar-
Mlli. U w U <ut Biusülae, Btoriuiwu^f, Abnrdeeu. Va-

HiiMk. UaifhmÁ. X'iiou 7 L>;ui>. Temperatur&i a 
Étwips ea óraenwioh; 3 ea ¡lüu&Uis y Calakoi; 4 en 
^[jbccAaan; 6 <ai Gla«gc<w y Iiyon; 7 en Gopenhar 

BllWífcO^huk, Dujon y Clerifloat; 8 en Oui 
isla de &}x, Branitz y Oporto; 9 en Stor-

i(0inif, f u i * y Takie»i 10 eu Uruselas, Pambra-
| | | l f Utmilai 11 en Uelder. BlMiksod, Bciljy, Stiint 
l l M ü m i y Peipifi&n; 12 en Valentía, Holyhead y 
létia; 18 OD láeiboa y 16 en .Irgel. 

PBOVmClAS.—Cíelo nnboso en Finiíit.rre, Gi-
jito, Oriodot Santander, San Sebaütiin, Burgus, So-
ftít, Vitoiift, LogrofKX i-'amp)cdia, Teruel, Malióu 
¡i San r e m a n d o . Deípíijado en al resto de Es-
Jlfgiaa. TtmpeittCUra: 3 grafios en Avila; 6 en Bur­
i l a 7 Sari»; 6 en Salamanca, Scgovia y Cuenca; 
T en Orense», León, Gua/daiajara, Albacete, Vitoria 

^ Terael; 8 en Pamplona y GeroDS,; 9 en La Go-
raSa,, '¿tn^ouk, üanáago, OxiviiS Beal y Logrui.',,; 
4 o sn Vanes, Santander y Pontevedra; 11 en Za-
nvoca y Hneoc»; 13 en Bilbao, Qijin, Badajoz, 

¡Jaén y Palm»; 18 en StyviUa, San Sebastiin, Ta­
rragona y Castellaa; Td rm Mabón, Aüc-iute, Toi-

'tosa y Granadla; 15 im \ 
^ra; 16 en San Feni;\ii>iu 
\j T inger i 18 ou Tetuáa 
una y Málagiá y ^ en Ct^oeres. 

MABBID.—A t u siete de la nmfiaoa, etelo des­
pejado; barómetro, 708.3, A 1» una de la tarde, 
elelo nnJiOSO; barómetro, 707,S. 

DATOS D E L OBSERVATORIO DTil, EBRO.— 
Sardmatro, 7(54; huninda^i, 43; vcjloculad del vien-
rio eo kilómctrot por hora, 42; recarrido en !aa 
yeíntionatiQ harás, 709; temperatura máxima, 90,4; 
mAtbna, 11,8; media, 16,1; snma de la« deevia-
eionas diarlas de I» te inper i tar i media desde pri-
(oero de aCo- 128,3; preaipitatiín aíroosa, 0,0. 

E l A j r n a d e C o r c o n t e 3 p r o d i g i o s a e n l a s 
e n í e m a e d a d e s d e r i f t í n y v e j i g a . 

SESIÓN C I E N T I F I C a , — I H Sncicáad Bspaflola 
• da Fífrica y Química celebrará su sesión ordinaria 

'• na, V:,'.encía y Bat--
V eu Alnieri», Hnelva 
Finisterre; 20 en ¡Me-

el práziino lunas día 8, a las seis y media, en el 
aula 6 de la ünivoTBidad Oentral. Tienen preeen-
tadaa oomanicaaionei! loa aafloMa don J . PaacoaJ, 
acerca de la «Obtención de nn ácido desoxicóUoo» 
y de «Algunos derivados del icido desoiicólioo»; 
lie don A. G. Banúa y I*. Medrano, «Katndios 
sobre los derivadoi órganoiir.agnesíanos>; de don 
M. Maeriera, «Productos de adición de la« foefinimi-
naa>, y de don R. Portillo, «Acerca de los oxala-
toB del bismnk». 

MUSEO DE CIENOISS N A T U B I L E S . — E l 
enrso práctico de jMíneralogia, y G«ologla empeza­
rá el día 16, a las tj-es y media de la tarde, 7 el 
de Biología animal empezará el día 17 del corrieo-
te, a la misma hora. 

Estoa onrsos est'án dsstinaidae a laa peieansa <px 
deseen adquirir oonociroientoe elementales y prie-
ticos de las materias respeotivaa. Lae solicitudes 
de matricula, que es gratuita y limitada, deberán 
presentarse hasta el HIa 15 del corriente mes an 
la Secretarla de eete Museo (PalScdo del Hipódro-
tDo) o en la Jnnta para AmpJiaodiii de Batndios 
(cafle de Almagro, número 26), d« nnev» a dos y 
clnatro a siete. 

R B í ! P H n r n i B T R l ' ^ s y c a f é s , l a c a s a 
l ' í i n ü l l t i l l ü l n n . ü d e J . D I E Z Y D I F Z . 

B a r q u i l l o , 30 , M a d r i d . T e l é f o n o 3 . 0 1 0 - M . 
- -o—-

CLASES DE LA COLTURRL DEPORTIVA.— 
r,a Junta directiva de esta Hrjcicdad ha ac^>rf]ado 
prorrcgar hasta el próximo día 15 la matrífula or­
dinaria para Ia« clases de Toquigrafla, Caligrafía» 
Francés, Inglés, Alemán, Aritmética, Contabilidad, 
Gramática, etc., que figuran en el plan 4e estu­
dies de la Sociedad Cultural Deportiva. 

l-ln las clases de oorte T confección de prendas 
Ai scf>cra« y de gimnasia sueca (nifios, Befioritas 
y ad\ilto.s) la matrícula es hábil en todo tiempo, 
siempre que no eetí completo el cnpo de alumnos. 

En el loca! de la Cultural Departáva (Pontejos, 
8, entre«nclo), de siete a diez de Va nocEe, se fa-
cii-au rrograioas detallados. 

E L CARBÓN I N G L E S La producción de car­
bón durante los doce meses que terminaron el 30 
de septiembre ha sido do 249.606.R65 tonelada». La 
producción por oBrero ea de 217 toneladas. E l nú­
mero de obreros empleados ea de 1.175.280, de lo» 
qn« 940.100 trabajan bajo tierra. 

LOS AVIADORES E A V A R 0 3 MUERTOS.—En 
Scblissheím se ha erigido "un monumento a la me. 
moris de los 299 oficiales. 263 snbofloiales v 965 
soldados de aviación bávara qne perecieron durante 
la guerra. A la inaugi5ra.clón del monumento asis-
tieroD todos loe ex aviadores de fiuerra hávaros. y 
presidió la ceremonia el príncipe Alfonso de Ba-
viera. 

Detención de una banda 
de ladrones 

o 

Había desvalijado el hotel de un 
aristócrata alemán 

L a G u a r d i a c i v i l h a d e t e n i d o a t o d o s l e s 
i n d i v i d u o s d o u n a b a n d a d e l a d r o n e s , q u e 
h a b l a n hiBcho t e a t r o d e s u s f e c h o r í a s e l 
p u e n t e d e V a l l e c a s . 

C o m o l o s r o b o s e r a n m u y í r e c u e n t e e , l a 
B e n e m é r i t a p l a n e ó u n s e r v i c i o , q u e h a t e ­
n i d o f e l i z é x i t o con l a d e t e n c i ó n d e los 
m a l h e c h o r e s . 

E n l a m a d r u g a d a d e aj>er J o s é M a r t í n e z , 
c a b o d e s e r e n o s , q u e p r e s t a b a s e r v i c i o d e 
v i g i l a n c i a , o b s e r v ó q u e p o r l a c a r r e t e r a 
m a r c h a b a u n c a r r o a b a r r o t a d o d e m u e b l e s . 
L a h o r a p o c o p r o p i a p a r a u n a m u d a n z a y 
lo l u j o s o d e los o b j e t o s y e n s e r e s q u e e l 
c a r r o c o n d u c í a d e s p e r t a r o n l a s s o s p e c h a s 
d e l s e r e n o , q u i e n , d e s p u é s d e d a r l e e l a l t o , 
d e t u v o a l c a r r e t e r o , c o n d u c i é n d o l o a l c u a r ­
t e l d e l a G u a r d i a c i v i l . 

Y a e n é l , e l d e t e n i d o , q u e se l l a m a P e ­
d r o G a r c í a L u e n g o , d e c l a r ó q u e l a t a r d e 
a n t e r i o r se h a b l a a . ius tado c o n u n incl iv i -
d u o , q u e lo l l a m ó e n l a g l o r i e t a d e A t o c h a , 
p a r a t r a n s p o r t a r a M a d r i d u n o s m u e b l e s 
d e s d e e l c a m i n o l l a m a d o d e P e r a l e s , p r ó x i . 
m o a l p u e s t e d e V i l l a v e r d e . 

E l t e n i e n t e d e l a B e n e m é r i t a s e ñ o r B a r -
d a g í m o n t ó u n s e r v i c i o p a j a d e t e n e r al 
m e n c i o n a d o i n d i v i d u o , q u e a y e r m a ñ a n a 
c a y ó e n p o d e r d e l a G u a r d i a c i v i l , e n o c a ­
s i ó n e n q u e , h a l l á n d o s e e n e l P u e n t e d e 
V a l l e c n s , i n q u i r í a d e u n o s y o t r o s s i h a ­
b l a n v i s t o u n c a r r o c o n m u r l i l e s . 

VIDA RELIGIOSA 

E n e l cu . ' i r t e l ile la Gua- c i v i l . 
.se l e c o n d u j o , d e c l a r ó llam;irí=c P o d r o E ' ^ca 
Z n m o r a n o , n e g a n d o q u e s« d e d i c a r a a l r o b o . 
E l d e t e n i d o f u é r e c o n o c i d o p o r e l c a r r e ­
t e r o c o m o e l i n d i v i d u o q u e l o a j u s t ó e n l a 
P u e r t a d e A t o c h a p a r a t r a n s p o r t a r los 
m u E b l e s . 

F r o s i s u i e n d o su s p e s q u i s a s , l a G u a t d i a 
c i v i l d e t u v o p o r l a t a r d e a o t r o s o s p e c h o s o , 
Á n g e l R u i z M e n a , q u i e n d e c l a r ó q u e c o n 
E g e a y o t r o s c i n c o f o r m a b a u n a b a n d a d e ­
d i c a d a al r o b o . 

L o s m u e b l e s q u e c o n d u c í a e l c a r r o h a ­
b í a n s i d o r o b a d o s d e u n h o t e l q u e en V i l l n -
v e r d e p o s e e u n a r i s t ó c r a t a a l e m á n , e n l a 
a c t u a l i d a d a u s e n t e . E l h o t e l e s t a y a c a s i 
v a c í o , y el v a l o r de lo r o b a d o s e c a l c u l a 
e n u n a s 80.000 pese ta .? . 

Sa h a coniyi r f ibado c;-;-': l a h .a r id í d e o u e 
f o r m a n p a r t e P e d r o F,%en y Anf^el R u i z 
e s a u t o r a d e v a r i o s r o b o s d-; i m n c r t a n c i a . 

D Í A 6.—S&bado.—Santo» Bruno, coníeaor y tuo-
dador; Bagar y Bamán, Obispos y mártiras; Mai-
ceb, Emilio y Saturnino, mártires; Sontas F e y 
Erotis, vírgenes y mártires, y Casta, mártir. 

La misa y oficio divino son de San Bruno, oon 
rito doble y color blanco. 

Adoraclóü Nocturna.—San Isidro. 
flíe liarla.—Comida a 40 mujeres, costeada por 

los sefioree do Bulz de Velasco. 
Oaarenta H o r a s . - E n San Andrés. 

Corte de Maris.—De Covadong», en su iglesia 
y en San IJÍUÍS; de Atí-cLa, en el Buem Sucoso. 

Parroquia da San Andrés (Cuarenta lloras).—Con­
tinúa la novena a Nuestra Señora del Pilar. Por 
la maflana, a las ociho, misa de exposición; a lae 
diez, la solemne; por la tarde, a las canco y me­
dia, 'os cjeroiciofl, con manifiesto y sermón, que 
predica don Diego Xortosa. 

PMToqnia fle San JosS Continúa la novena del 
Meano cantado; por la tarda, a las seis, predica 
don Pedro hotnao. 

Parroqnla de San Marcos.—Continúa la novena 
del Pilar a las rinco, con manifiesto, sermón por 
el eefior González y reserva. 

Parroquia de San" SalTador y San Nloolía.—Con-
ünúa la novena del Piiar. A las ocho, misa, rosa^ 
rio y novena; a las seis, manifiesto, preces, sermón 
por el eeflof 8anz de Diego y ro&orvs. 

Parroquia del Pilar Continúa la novena a su 
titular, A las diez, mií^a cantada: por la tarde, "̂  
las cinco, la novena, con maniSest<j; predica don 
Ignacio Navarro, 

Pairoqaia de Santa Crai.—Empieza la novena 
del Pilar. A las diez, misa solemne, oon sermón, 
por el señor l íart ínez, A las sei.s, manifiesto, pre­
ces, sermón por el señor Bases y, reserva. 

Parroquia de Sa;i MÍUán.—Principia la novena a 
la Virgen del Rosario. A las sois y media, se es-
pondrá a Su Divina Majestad, estación, rosario, aar-
món, predicando el señcr Benedicto, noivena, Santo 
Dios, reserva, letanía y salve. 

Parroquia de San Ginés—Empieza la novena a 
Nuestra 8el5ortt de Talvanera. Por la roaSana, a 
las diez, misa mayor, con manifiesto; por la tar­
de, a las seis, exposición, ejcroiclos ia la novena 
y sermón', que predica el reverendo padre Joan 
Echevarría, C. ^í. F . 

Buena Dicha.—A las s^ho, misa cantada sn ho­
nor de la Virgen de la Merce..!, y a los seis y me­
dia, ejercidos con Su Divina Majestad maoifieeto. 

Perpetuo Socorro—Continúa la noTena a Nuestra 
Se'Bora del Pi lar ; por la tard»,. a las sois, predica 
el reverendo padre Cl'.nubel, 

Roeailo (Torriios. .•\S>.--Em{ie2i la novenii a su 
tit'ilar. Por la mafiana, » las diez, misa solenane, 
con manifiesto; por la tarde, a las cinco y media. 

loa sjeroioioa, coa «xposición, jaedicando si rev«-
raudo padra A,ntwiin Oarcd». 

Santo D o m l n ^ el Real Emnieza la novena del 
üosario. A las ocho y tres cuartos, misa y nove-
Ott, y a la* seas, cjeroicios, con Su Divina, ¡Majea-
tad manifiesto, novena y sermón por el padre 
L. Gamana, O. P , 

BaaU CaUlioa (Jáesón de Paredes. 89).—Con­
tinúa la novena del Bosaiio, A las cinoo y me­
dia, manifiesto, preces y sermón, por el rsTerendo 
padre Csulama. 

VanecM .(Isabel la /Católica, 6).--Cointinúa la 
novena a Nuestra SeSora de los Pel i^oe. A laa 
diez, misa solenane, OOD nanifiestoi a las dnoo y 
media, manifiesto, preces, sarmin por al saflor 8i-
léniz, novena y reserva. 

ROSARIOS 
Parroquia de San HaroM,—A las aieta y mediai 

a las doce y a las cinoo y media, coB exjasiaióo 
menor del Santísimo. 

Ban Jerdnimo el Real.—A I M ooba doea, y • 
laa cinco y medía. 

Nnestra Seflora del Buen Coosejo.—A las diea 
> media, 

San Luis.—Por la tarde, a las siete, ocB ezpoai-
oión y cantándose el quinto misterio, 

Carmen.—A las seis, ídem Ídem. 
Caballero de Gracia (oratorio).—A laa once y a 

lo-, seis y media. 
Calatravas.—A las cnce y media y a las seis 

y inedia, con exposición de Su Divina Majestad, 
Concepclonistas Franciscanas de San José.^-A las 

cinco de la tarde. 
Ooncepclonlstaa del Caballero de O n d a . — A las 

cinco y media. 
Cristo de la Salud.—A las tiete. ocho y doc«, y 

por las tardes, a las seis y media, con exposidón 
menor, 

Corpus Chlstl—A Tas siete y media y onoe, y 
por la tarde, a las cinco y media. 

Gneamact^n.—A las diez. ( I » s domingos, despuéa 
do la misa cantada y de once, y a las cuatro). 

Olivar—A las siete y a las doce, y por la tarde, 
a las F.ois, ccn Su Divina Majestad manifiesto. 

Perpetuo Socorro.—De tres a aeit, exposioidn d« 
Su Divina Majestad, y a ls« seis, santo toaaiio y 
reeerra. 

PontlHcla.—A las seis. 
Rosarlo.—Por la tarde, a las seis. 
San Ignacio.—A las siete y media, 
San Francisco el Grande A las nuere. 

J U B I L E O D E L ROSARIO 
Desde las vísperas del día 6, al anochecer d'-' 

día 7 en la« iglesias de Santo Domingo el Ro:;l, 
1 Santa Catalina de Sena, del Rosario y oratorio dtl 
j Olivar, M gana «toties quoties» en la forma acoa-

tiunbrada. 

£SPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

CSPAKOL.—0,15, £1 honor de loa demi i .—íiUS, 
El collar de estrelles. 

COMEDIA.—Ui,30 i.a c«;¡a del olvido, 
ESLAU,^.—(i, y.\ pav.) i c i ! . - iO.osi, Las hijas 

del rey I .ear, 
CBNTHO.—6 y 10,30. Kl bdadioD de la sierra. 
REY ALFONSO.—6,30, .Manía perseoutoria.-

10.SO, El fin da Edmundo y Abuela y nieta. 
INFANTA ISABEL.—6,30, El nido y .ilis» Merj 

Merino,—10,30, Cooolln. 
APOLO.—6,80. m barbero de B„vüli , - 10, Ma 

roza y El barberiUo de Ijavapics. 
ZARZUELA 6,15 y 10,80, Beiíamor, 
C<WSlCO.—«80, urbana y Corté» y I-« mala 

sombra.—10,30, El bello don Diego. 
F U E N C A R R A L . - 6 , Po<;a ;.̂  ;:a y I * cara del 

ministro.—10,15, La alsaoiatia y IA dogariaa. 
PBICE.—6,80, Molinos de viento y La taza de 

t i .—laSO, Harina. 
ELDOBADO.—7 y lO. l í , BapadOo.—U,16, Kl 

periodista (estreno) y El pibe del oarralóo. 
LATINA.—6 y ICl-'J. lia salvación de Espafli 

V ¡De Miraflores... y a prueba I 
MARAVILLAS.—<5. La tempestrid y Edmond do 

Bries,—10,30, La dogaresa y Edmond de Brics. 
CIRCO AMERICANO.—6 y 10,H!, Fnnoionee 4e 

circo, 
ROMEA,—fi.80 y 10,30, CinejnatAgrafo J varie-

dadís, 
CINE COLISEO IMPERIñL.—Cinematógrafo.— 

fi tarde y 10 nT>che, «Kl boxeador», grandioso éxito 
de Charles Ray; «Un calvo saca otro ealvo», y 
estreno de «Vanidad», por Bthsl CBaytoo, 

» » » 
(El anuncio de las obras en carteleri no In­

dica en aprobación nl recoraeiiaaíidn,) 

Intoxicadas con pasteles 
L a s n i ñ a s M a r í a J e s ú s B o r d a j á n , d e n u e ­

v e años , d o m i c i l i a d a e n l a c a l l e d e P e l a y o , 
S), y C a r m e n T o r r e s P a r r a , d« o n c e , q a « 
v i v e e n B a r b i e r i , 24, f u e r o n a s i s t i d a s e h l a 
C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e l H o s p i c i o 
d e i n t o x i c a c i ó n p r o d u c i d a p o r u n o s p a s t e ­
les , q u e a d q u i r i e r o n e n l a p a s t e l e r í a e s t a ­
b l e c i d a e n el n i l m e r o 24 d e l a c a l l e d e 
H o r t a l e z a . 

E l J u z g a d o d e g u a r d i a t o m ó d e c l a r a c i ó n 
a l a s d o s i n t o x i c a d a s , q u e d e s d e l a C a s a d e 
S o c o r r o p a s a r o n a su s d o m i c i l i o s , o r d e n a n ­
do des'.iuC's q u e c o m p a r e c i e r a a n t e él el 
d u e ñ o de l e s t a b l e c i m i e n t o q u e e x p e n d i ó los 
p a s t e l e s n o c i v o e . 

"Chorro" 
£ÜFERRÍCIS OEL ESTOMAeO 

« H A N P i f E 3 I l O \ i i ¡ ; D , » L L A D í í O R O EiN L A j : X i ' í j . - ) i t i O > D i ) U l ü I E N i ) D i L ü N D B E S 

¿Tenéis mal gnst;u de boca al dea-
,. pertar? ¿Os causan repugnancia a t 

^noR a.imentos? ¿Sentís Eomnoiencis o pesadez de cabeza, eraotoa, acidez o sofocaci.in después de las oranidas? 
¿Sufrís .lolores en la espalda? , ;0s hace olor el aliontí» si sa oa pone la boca seca? Si tenéis alguna da ertas *>len-
esaa es porque vacstro estóniaiir, o.si-á enfermo, no f u n - c i a bien y las digestiones no nucden cer normales y nece-

eitáis tomar en seguida la D I G E S T O N A « C h o r t O » . antigastrálgico eficaz, tónico y d..iL.iafect.ante de Va vías 
digestivas, que, doscongestionando la mucosa gastro-ínteítinal, normaliza las tuneioucs diqr-tnr.s y cura proiit;) tales 
enfermedades, por antiguas que sean. — P I 0 4 g g g j j - • . - - . - — FARMACIAS, TRES PESETAS CAJA, 

Diceras varicosas 
que databan de 8 años 

curadas eu 1 mes 

ArtilHtffl«i 

Arteriíh 
E i d w M i i 

%S4m 

^ ¿ i . 

rjt* 

Perturbaciones 
Circulatorias 
Los acc iden tes p r o v o c a d o s p o r 
la ma la c i rcu lac ión d e la s ang re 
• o n t a n i n n u m e r a b l e s c o m o pel i ­
grosos . E n t r e los p r inc ipa l e s y 
m í a farecnentes h a y q n e c i t a r l a s 
Tár ices , l as ú l ce r a s va r i cosas , los 

eczemas Tar icosos seguidos casi s i e m p r e d e 
hemciTag ias . E n las mu je r e s , esos f enómenos 
se p r e s e n t a n súb i t amen te , a l m o m e n t o d e sus 
t rans forou tc iones gen i ta les y m á s especial-
inen te e n las ¿pocas d e m e n s t r u a c i ó n y al l le­
gar i los CD&renta años . L a s a n a r e c i rcu la len­
e m e n t e , es pesada , espesa y c a r d a d a d e res i ­
duos, q u 3 depos i t a e n las a r t e r í a s y eu las 
v e n a s , c u y a tens ión l l e g a a al pun to , q u e p u e ­
d e n es ta l lar a l m e n o r esfuerzo p r o d u c i e n d o 
Ua¿as y ú l ce r a s m á s de fo rmes q u e a l a r m a n t e s 
y a veoes acc iden tes t o d a v í a m á s g r a v e s . Solo 
p v e d e n p r e v e n i r s e o con t ene r se t o c b s e s t a s p e r -
tu rbac iones c i r cu l a to r i a s c o n s e r v a n d o la in te ­
g r i d a d de l l i qu ido s angu íneo p o r m e d i o d e u n a 
acción d e p u r a t i v a enérg ica . A es te p r o p ó ­
si to el cue rpo méd ico h a reconoc ido la pode ­
ro sa e in ia l ib le eficacia de l m a r a v i l l o s o 

Depuralivo 

Bajo s o acci6n v iv i f i cadora la s a n g r e se 
v u e l v e m i s l impia , los conduc tos a r t e r i a l e s 
r e c o b r a n so f l e i ib i l idad y se deoongeaüonan , 
la c i rcu lac ión se res tablece y m u y p r o n t o las 
l lagas , l as ú l ce r a s m a s rebe ldes y m a s r e p u ­
gnan te s de sepa recen sin d e j a r hue l las . Su 
eficacia es todav ía m á s ab.soluta e n el t r a t a -
m i e u t o de todas las m a n ü c s t a c i o a c s i n t e r n a * 
y e x t e r n a s de l a r t r i t i smo, s i e m p r e e a re lac ión 
c o a el l i qu ido s a n g n i n e o : E n f e r m e d a d e s d e 
la p i e ! (Hei-pas, E c z e m a s , Psor ias is) , Escrófu la 
y fíuíiscmá. Gota , (Rcuinali^iipos y todos los 
acc identes súíl i t icoa he red i t a r io s o a d q u i r i d o s . 

Cada frasco va acompafiado de na 
folleto lUustrado, De renta en todas 
las buenas farmacias y droüuerii». 
Laboratorio L. KICHBXET, deSedan. 
*, rué de Belforf. Bayonne (Francia) 

Eesiilfado seguro 

Baterías de cocina, de aluminio y csríifi n ¡ s , icjyttaas 
extranjeras. Baftos de olno de tocto clases • i.ia.ioios. Precios 

mnj económicos.—MAGDALENA, N U M E Í R O 27. 

•-. « 
'O ' \ U \ 
i 

Jdi-.l) lio Ar| , „n 
tarros a 2.23, 3.50 y 5 pUiS. 

11 1' grw-
1 i r p i e : t -

,-,.\ I '1 , - U O A " la , 
i^'QLi ' í ' " ^ iVirgi-
1 t , r ) ^. en 

jn tumaüo. 

T O P O G E A F O S 
Inmejorable carrera, con 7,£50 ¡i-se.ws do Ingreso entro cusi­
do y OittES, No sa tsi¿8 i t!:!o íi-Mimioo, Preiinrjciíin pEra 
la próxim,'! cnvocr.r.-Mia cci- O^Í ' IPLÍJ I . ÍO profesora;ió, Prcpaci-
clon BdscuSs i-an Baciihiernto rí reví:íci, Do-eclia. Medicina, 
Farmati.a. A.-fi'uiíCctos, A.';-;;r.L,.G, Corren). TcléSKfas, Siütill,-.-
res de Ccntabindad y Ercielas naciaiíales. Magnfílco interi:,M.3. 

irr.rn onT*"^" —' •''; níip.H'» ««TTM»?̂ " 

CIENTO 

. ^ 

N o t e n g a c o n f i a n z a e n l a s i m i t a c i o n e s 

V e x i j a , s i e m p r e l o s c é l e b r e s 

tlTfUNÉSdciDr.GUSTIN 
l|pie«onsúmen mttlares de enfermos v sanos», 

Oso lv i endo un paquctllo en un litro de agua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
«digestiva, une le evitará Jas enrerraedades d d 

' b i s a d o , rUioaes, vejiga, es tómago eiintesttnos. 

O E V E N T A BN T O D A E S P A Ñ A 

Depósito general: DALMAD OLIVERES.—P. INDUSTRIA, H.—BARCELONA. 

P l a r - i t s s e l é c t r i c a s 

DELCO-L.UZ 
Pars pueuios, 

rasas de efli-

ps, CürueiitOE, 

Sindicatos y 
Particuiam. 

M I L SEISCIENTAS refei-encias de Centrales "tífeLCO-IíDZ 
que están funcionando en ESPASA desde baoe varios aflos 

en pueblos y oaaie de campo. '"' 
Para informee dirigirse a los represeutsjites exóluslvos, salMK 

rea H e m r a j /Medina. 
H i a O E L ISCAR, ( .—VALLADOLU) 

EMIC 
BEBED AGUA AR5EN1LAL DE 

u. L6Z Riis mm 

r A n g i n a d e p e o h o . V e j e z p r a m a t n r a y ^ 
demás enfermedades Originadas por la A r t e - " 

r l o e s c l e r o e i s e H l p e r t e n a t d n , 
8 0 o n r a n de un modo perfecto y radical y M 

« v i t a n por completo tomando R U O L 
Los $íntomas precursores de estas enlcrmeda-

des: dolores de cabeeú, rompa o calambres, lam­
bidos de oídos, falla de laclo, hormigueos, ochi­
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, carices, 
dolores en la espalda, dchilidari, eic . desapare­
cen con rapidez usando H u o l , Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentino, 
no pctiudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tólaí rcsiabiccirnicruo y logrando?? con el mismo 
U!ia íx¡3tcr,;¡? larga con unasaluí) envidiable 

VE.^JTA: M a d r i d ' F . Gayoso , A r e n a l , 2 , B a r ­
c e l o n a , S e g a l á , Rbla . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a ­
l e s f a rmac ias d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

t 

P A T A T A S 
G U I S A N T E S 
L E N T E J A S 

Piel encamada, carne amari­
lla. Consumo y siembra. Gui­
pantes verdes enarson v altos 
y blancor enanos: trxlo do 
venta,. CBFF.IITXO M.'iE-
TIN, Herrera de Pisuerga 

(Palenoia). 

ANÁLISIS praotleaOo en el papel da 
fumar ZIG-ZAG por el Ilustre sabio 
DON SANTIAGO RAMÓN Y OAJAL 
el 2S de septiembre de 1908: 

«El pape! ZIG-ZAO no ooníieno nin­
gún metal tóxico ni pasta de madera, 
ni cloro; ios dibujos que aparecen 
transparentes ea el papel ZIG-ZAG es­
tán grabados mecánicamente por pre-
siín d¿ cilindros. 

Do todo lo ex¡)ue8to, resulta que o'; S 
un papel de fumar tino, do buena cali- \ 
dad y do fabricación esmerada, nu ba- ¡ 
l'iéndose demostrado la exiaíoncia de 
substancias nocivas en laa muestra» | 
exaifiinadas.» 

fi m m^m DI ÜOBIBIIBII 
si^iif vündiendo tc.do? los géneros la Casa i'riet<., antes 

Caso, J;:a.üa. Kn felpan para nbrigts, lana.s y sedas para 
trajes y peletería- a nutad do su precio. Visite la casa antos 

lio hacer sus compras, 
C.1LLES PONTE,JOS Y ESPARTEROS, 7 

líoto.. E.;t,). Fcniana, S'.nibren.s) para ecíicra a 12 i>c«ctas; 
r«natd» icgílinios a 73 ¡«.-«ta.s lo3 de l.iü; medias 6«ia, a 2,90 
la^ da O pesetas, í coljai-cs faa tada .a 2^00 los de 10 líesete^. 

M O L I N O S 
pitra riíino o fuerza Tnoíi'i^-
J;R';.f lefios los uaos. Pedid ca­
tálogo. Matíbs. Graber. Bilbao 

tm 
(incorpora.';i' al Cardenal 

Cisacios) 
Primera y segunda enseñan­
za, dirigido por sacerdotes. 
Profesore;, titulado^!. Carreras 
c;spci-ia!<'3 y f!afi>'-. ii'ictnvnas. 

Magiisimia, 8, ¡íiuüífial. 

Imá ,^enes y 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

L A S B K Ü i R I T A 

l'ríü del Pilar i UMi y iitieiroi 
F A L L E C I Ó E N SAiHTA C B Ü Z D E I G U S A ( S 4 N T A M D B R ) 

E L D Í A 7 D E O C T U B R E D E 1919 

BtMeodo recibUiQ ios Santos Gacramentot y la bondlcldn a» So Santifttf 

ü , i. P. 
Sus psdrea, al gtneral dr.n buis de Ezpaleta y doña üolasea (SíonteiBegTO; 

hermanos, don Joaquín, don;! LMaría Ivuisa y don íraaeiBoo; hatmsaioa poUtáoea, 
doña (María Ca«tei6n y t i condo' do Basoco; tíos, sobrino», pnimos y d«n*» 
parientes. 

BUECAN a sus amigos se slrtan encooiendar sa alma 

a DIei Nuestro Señor. 
La misa solemiie qne mañana día 7 »e celebre, a las once d« la mafiana, 

en el SanHsimo Cristo de la Salud Uy»l». «)• « m expeajíáto del 8« l tWmo Sn-
cramsnto* asi como de cinoo a siete de la tarde do este miSno día en la raíeaída 
iigleáa, también estari de manifiesto la exposición del üantísimo Baorainento, 
seriii aplicadas on sufragio de su abiia; igualmente tndas la* místts que se < • 
bron ol día 7 en Ban ,Toa¿ y el 8 en Han Manuel y San Beidto. y %>á fuiu;..-
les en las parroquias de Santa Cniz (le Iguña (Santander), MÍ como los qne 
se celebren en las parroquias de algunas provinoias. 

Su ilustriatm» el Nuncio de Bu Santidad y loa señores Obispo» de SUn y 4e 
?,'radrid-Alra.U han ooncedido Indulgencias en la forma scnetimBmd», (B) 

PARA CEMENTERIOSi Cazadores 
F L O R E S y C O R O N A S 

preciados, %i. Carmwi, 88. Teléfono 6.012 M. 

Ko dejar de consultar esta casa, 
l'ara adquirirlos recomendamos los 
íaurri...l:-í! V aiireiluaüos lalIciC.A de 
BAJADA P U E N T E D E L M/,K. 1. 

José^ lena 
VALENCIA 

MARÍA CANOSA 
.Baterías de cocina, aparatos parn alumbrado y oalefacción 
de petró¡<5íi y ai'Otileno; brascn-is lii(r"3 y ni.iquinas de picar. \ 

CRUZ. 31, Y GATO, 2. 

Armas naoionalea y extranje-
I ra». las mejores marcas del 

mundo. Cartuchos, efectos da 
caza y «sport». A R T U R O , 

HORTALEZA, 1} 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptaa. 

Viuda de Gaflas. Preciados, 18. 

Tostadores 
y demás aparatos para 1» in­
dustria del café, caoao, etc. 
Pedid catálogo a MatthS, Gru-
bcr. Apartado 18S. Bilbao. 

\mm iBüi. 13. 
ARENftL. 22, — iMADRID 
Sn admln;l5tlild(.^ U. A. Man-
lanora, remile tilletes a pro-
via'-üís i;;; tí.do.i lo-, tiorteoa. 
l lav liillete.? da Navidad, 

ZAPATOS 
NoTcdoiles vnriadisimas. 
Precios de i.ute» gacrr». 

Eipoz í Mina, 20, piso 1.» 
; Roiuauones, U , y i o i 

HOPAS P E OFICINA P E 

UL DEBATÍ 
-'arde De 8 a 7. 
Mafiana De 9 a 1. 

oeJBs^bPBvesyeEDBBMEDs 
ALMONEDAS 

ALMONEDA, Magnifico co-
mc-lor moderno, I.eganitos, 
ñl, segundo izquierda. 

ALQUILERES 
MAGNIFICAS habitaciones; 
oiicHias. tiendas, reeientemcp-
;v . -M i'iiiilaf. l'alpe, Aveni 
da I'i Marr'ail, 7, 

mm d8 Ggyiieles 
V'reoios sin competencia, en 
ip;nu!dad da ¡«so v tamañ.). 
l'ídi.l ra tüoso a MattllS. Gni-
bcr, AjiErtado 188. Bilbao. 

ABONOS 
Anuncie en la Pá­
gina Agrícola que 
publica EL DEBA­
TE, todos Sos sá­
bados) y verá au­
mentar de día en 
diz sus operacio­
nes en gran escala 

ALQUILASE hotel amuebla­
do, excelentes coDdioioQea. Ba-
zíin: Florída.blano», 43, en 
El Escorial, 

TE:I_EGRAFOS 
CoiitintU abiert,». la matricula para las oj^oslciones que, sogün 
el reglamento del Cuerpo, deben verlflcat-se aiiualmenta en 
el mes de EOptiembrc. (Más do veinte años do exiti .1 .legUiUi, . 
Gabinetes para las prácticas de iílsica, Quimici y lílactrn-i-
dad. Internado e,n condiciones no igualadas por ningiin cintro 

similar, crji esplóndido jardin p»ra reercí), 
P B O I'T Jl A '^I A S G R A T I .; 

AcadíH»a C A L D E R p N DE JJA BAJSOJU—¿i>:iA». 11, ¡Madrid 

E L PARDO. Alquílase bue­
na e^sa amueblada, 200 pe­
setas mon.suale8. Informarán: 
Atocha, 92, 

C É D E S E piso nuevo, amue-
blüdo, con cuarto de baño. 
Kazi'in: callo Santiago, 12, en 
El Kf,onrial, ' 

COMPRAS 
SELLOS esparolfs, pago los 
más altiw prciins, con pre-
íerencia de 16ó0 a 1870, 

ANTIGÜEDADES. CVmpro 
vend.. toda clase. Pa.go bien. 
Huertas, i'J, '¡'e!¿f, iS-pa Í.I, 

COMPRO toda clase mobi­
liario cuuipletos, m u e b l e s 
sutU,,..; colchouci, máquinas 
coser, escriitir, cajas cauda­
les, gramófonos, bicicletas, 
a'hai',?. objetos, l latesanz. 
Liini;, -23; iv'.rcCa, 10. Te­
léfono s i - i a . 

COpaPRO p»peMas tCoots. 
alb&jas, deintadaras. Placa 
Sivnta Ouz , 7, platería. Te­
léfono 772, 

DEMANDAS 
PERSONA {<»inal oe desea 
para ayuda cuerpo casa, aten­
der niñ".^. Inútil fin infor-
.11! t. .'líifriu .^gllilera, 66, 
euailo izquierda, 

ENSERANZAS 
ACADEMIA Anglada. P r » 
¡niraciones prácticas. Bancos, 
escritorios, cálculos, contabi­
lidad, caligrafía, idiomas, ta­
quigrafía, Befioritas, varones, 
l,et;auito8, 8. 

PROFESORA superior, leo-
cionas doini"ilio, primaria, Biu 
cbiUeratíi, francés, Arrieta, 5, 
segundo. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Ciiranla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

HUESPEDES 
CÉDESE a caballero alcoba, 
pabiueíe, o i e ii amueblados. 
Hernán Cortfe, 21. Keyes. 

MOTOCICLETAS 
jMOTOCICLETAS nuevas ^ 
de ocasión, perfecto estado, 
solas y ccn «sidocard». Au­
tomóvil Balúii, Alcalá, 81, 
i l i d r id . 

OFERTAS 
OFRÉCESE organista-sacris­
tán, parroquia rind,i, cuatro a 
cinco pesetas. Dirigirse a lía-
fael Guardado, CVclavin (Cá-
oeres). 

MATR^ONIO. 
desea portería o 

ól 
cosa 

llazón ; Banta 'i'ere*,i 
tena. 

guardia. 
análoga. 

7 , \iOX-

COIDAKIA casa poca fami­
lia, buena* referencias. Es­
cribid : Carlos Cambronero 6. 
Emilia Gómez, 

CINEMATÓGRAFO, eeleo-
ción Mari, Películas escogidas 
8 base de arto y luoraüdad. 
Depósito! Rfxíríguez Ban Pe­
dro, 57, Madrid. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA fábrica ja­
bón, lejía. Informes: Humi-
lladoro, " duplicado, princi­
pal derecha, tres a cinc/,. 

TRASPASO cuM-to cxtenu,-, 
'.Kiii nuK'ble''. cóntricíi. poc,i 
renta. Baz'iii: línrquiUo, B 
duplicado, portería. 

VENTAS 
P I A N O S , primeras mar­
cas iilemanaa, precios do lá-
brica, Kacilldartes de pago. 
Fuencarral, 66, Hazen. 

PARA IMÁGENES T AL-
TABES, recomendamos a Vi. 
cente Tena, escultor, Vala»-
eia. Teléfono interurbano 610. 

IMPRESOS rá¡puiüs, econó­
micos todas clases; entregan-
se <Ua señalado. Verónica, H. 

/ ' f'A¡:£S o imágenea. Eatu-
1 uiu-talliT de talla, ««sultnra f 
I dcnulo. Enrique Bellido. CÓ, 

:.j;i, ! :, Vaitucí». • 

eOLSi ¡EL TRABAJO 
OFRÉCESE acompañar o lee-
cicneií tío francés, !'OUÍ6Ímo§ 
't;:'i r)i.-."s. Alcajá, 68, bajo 
d rw lili. 

MAD-üM aooropafiará señor» 
o «ciloviii.í. Nuncio. 10, pri­
mero L-CilU'O. 

LECCIONES alemán, frao. 
(•;'.-;. r..o;i,'aniio, educ¿ir niños, 
flcompañar. i'eligros, 4. 

CARBONES sin mezcla, pro- COCINERA riesea col,«,)nón, 
CIO tasii, peso justíi. hfnar- ' .,.-^ ;.,,.,,, ¡íarniiúlo, 1. 
teros, 20, 

VARIOS 
OBRAS. Marestro er,ráiga.<;c 
do tcxia, clase de ci'iuiirucoio- j í^'í ' i jct '" ' •••• 
|ies. León, 27. J AJiniínatraciia 

•í E Í . ; a ' t ) N 0 3 1.)Í; 

EL DEBATE 
á6.:) M 
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La enseñanza agrícola en los cuarteles 
¡33 

A! excelentísimo señor tmrqués de Este'ia 
• Q O 

E n es tos d í a s m e m o r a l i l e s p a r a Y a q u e l a a g r i c t ü t u r a es l a p r i n -
l a l i i s to r i a de E s p a ñ a , en los q u e j c i p a i n q u e z a de E s p a ñ a , debe a t en ­

d e r s e en la m e d i d a n e c e s a r i a p a r a 
que s a l g a de l a v i d a l á n g u i d a q u e 
h o y s o p o r t a . 

E s i m p r e s c i n d i b l e i n c l i n a r a 
n u e s t r a j u v e n t u d a l a exp lo t ac ión 

"Uiio-j <;uaiiioi liOiiiiires do b u e n a 
íe , ]úcrect;cio.res de ' r e spe to , a d a n -
r a c i ó n y a p i a u s o , se l i an p r o p u e s t o 
regcne i . - i ' l a s v ie jas c o s t u m b r e s , 
s a l v a n d o a l a n a c i ó n de s u r u i n a , 
es C.-: u r g e n t e n p c f s i d a d q u e t o d o 
c i u d a d a n o de b u e n a voSuulad. cua l -
i ju ie ía q u e s ea la esfoi" i -;.; ^;ue se 
m u e v a , p r e s t e su activa, ĉ  "opera­
c ión a l n u v o r é g i m e n , újiico ma-
d i j de q u e el esfuerzo r e g e n e r a d o r 
se vea c o a o u a d o con el feliz éxito 
p o r el pueb lo a p e t e c i d o . 

F u n d a d o en es to , y po r c ree r lo 
u n debe r , doy a la p u b l i c i d a d es­
t a s m a l p e r g e l l a d a s cuaJ ' t iUas, pa ­
r a q;ue s i se c o n s i d e r a d t i l l a idea , 
s e a r e c o g i d a po r q u i e n coi r e s p o n ­
d a ; si n o es a s í , s í r v a m e de discul -

EXPOSICIONES 
AGRÍCOLAS 

Concurso de espigas de trigo 
en Burdeos 

Según las últimas estadísticas faci-
^.^^..^ •^.^.^.^^ «. — ~. litadas por el ministro de Agricultu-
d e r s ü ¡ ° l o ' ' , " c ' o n ' ' k r q í [ e r a ' í a ' ' p a " r í e ' ' ^ * ^l Franoia , M. Hery Clwron, la 

' , . i„ •_* j j « ' ' » s e c i i a de trigo ha sido este año dt 
s . m e j o r a r á el v i g o r y l a v i r t u d d e , 79 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ «juintale»: 13 miUo-
¡a r a z a , se r e s o l v e r á en p a r t e e\\^^^ ^¿^ ^^^ en 1922. 
p a v o r o s o p r o b l e m a soc ia l , s a l v a n d o j ^ a Prensa profesiSñal de la veciDa 
¡a e c o n o m í a n a c i o n a l , c o n t a n d o j república juzga estas cifras con orí-
con que l a s c l a s e s d i r e c t o r a s p r o t e - j terio pesimista, pues se oree que los 
ian la a g r i c u l t u r a c o m o es nece - ¡ 1^ millones quedarán reducidos a ociio 
s a r i o . ° íi'feve. 

E3to se c o n s e g u i r í a - p l a n t a n d o | ^ ^ | , , - - - ° ^ - ^ a l d j F i . ^ ^ ^ ^ 
a e n s e ñ a n z a a g r í c o l a en los c u a r - j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿^^^ no Te cubre ni L 

te les , y de ese m o d o , en l a s g e n e ¡con loe cálculos optimistas del mi-
r a c i o n e s f t i t u r a s se a s o c i a r á e l n í g t r o . 
a m o r a la p a t r i a , j u n t o con el en-1 Para reducir la importación de tri-

ip-rno por la a g r i c u l t u r a , consi - gos todo lo más posible, se vienen ati­
p a la r e c t a i n t e n c i ó n con q u e f u e - : g u i e n d o u n p o r v e n i r g lo r ioso , q u e üzandc en la molienda todos los in 
r o n e s c r i t a s . 

L e y e n d o h a c e a l g u n o s m e s e s a 
u n e sc r i to r c o n t e m p o r á n e o , se m e 
q u e d a r o n g r a v a d a s l a s s i g u i e n t e s 
p a l a b r a s , m e r e c e d o r a s de a t e n t a 
m e d i t a c i ó n p o r n u e s t r a s c l a ses di-
r e c t o i ' u s : «De l a c a m p i ñ a h a do 
trenlr t o d a fo r t a l eza . L a s c i u d a d e s 
n o d a r á n p a n . . . L a t i e n - a es a g r a ­
d e c i d a y fecundia, e l la devo lve rá 
c u i t u p l i c a d o n u e s t r o a m o r . » 

P e r o , a p e s a r de l a s a n t e r i o r e s 
' a f i rmac iones , c a d a d í a es m a y o r 
l a t e n d e n c i a a l a b a n d o n o del c a m ­
po . N o sólo en los g r a n d e s p rop ie -
í a r i o s , qiie d e j a n s u s t i e r r a s en m a ­
n o s de a r r e n d a d o r e s , g a s t a n d o los 
p i n g ü e s i n g r e s o s en la mol ic ie de 
l a c i u d a d , s ino los o b r e r o s , a t r a í ­
d o s p o r el bul l ic io de l a s pob lac io ­
n e s , como l a m a r i p o s a p o r l a luz . 
Con l a s d u l z u r a s y e n c a n t o s a p a -
i íéntes d e l a v i d a u r b a n a . 

T o d o s los c o m p a ñ e r o s , a c o s t u m -
ib radbs p o r n u e s t r a p ro fes ión a l 
t r a t o d e l a g e n t e de c a m p o , sen t í -
»mos el m a l qne y a h a c e a ñ o s ind i -
¡có el g r a n Jove l l anos , al dec i r q u e 
' " l a A g r i c u l t u r a neces i t a de h o m -
'bres p r á c t i c o s y p a c i e n t e s q u e se­
p a n e s t e r c o l a r y a r a r , s e m b r a r , co-

'ge'r, l imr i inr l a s micses , c o n s e r v a r 
V bene f i c i a r los fn i tos . . .» 

l i i a r ú )• ¡ su rg i r a n u e s t r a q u e r i d a *e8''»»í«s del grano, sacrificand 
la calidad del pan, pero esto 

do algo 

E s p a ñ a . ,"• ' ^ * " ' ' " "•" P ^ ^ ^ o r " " f * ° ' ' ° ^^ 
E"I i n s t r u m e n t o m á s a d e c u a d o pa- K ' í u e r \ " \ r i g o s ^ ? o ^ r V^^^! Z -

r a e s t a e n s e ñ a n z a son l a s G r a n j a s - Q^g miUones de francos. 
E s c u e l a s p r á c t i c a s de A g r i c u l t u r a , ; Marruecos ofrece a Franoia unos 

MERCADOS 
-QQ-

0,16; vino blanco, de 0,50 a 0,80 l i t ro ; 
ídem tinto, de 0,45 a 0,75; vinagre, 
de 0,40 a 0,60. 

Provinc ias 
ARKNA.S DE SAN P B D R O . _ T r ¡ -

go, a 70 reales fanega; cebada, a 
4 6 ; gaibanzos, a 9 pesetas arroba; 
harina, a 6 pesetas arroBa. 

AREVALO.—Trigo, a 69 y 70 rea­
les fanega; cebada, a 33 y 84 ; al­
garrobas, a 60 y 62. 

CANTALAPIE ORA Trigo, a 70 
reales fanega; cebada, a 8 3 ; cente­
no, a 5 1 ; avena, a 2 7 ; algarrobas, a 

T r i ^ , de 44 a 49,50 pesetas los j 67 garbanzos regulares, a 170; ha-
100 ki los; cebada, de 26 a 8 0 ; cen- i bas, a 60. 
teño, de 35 a 3 9 ; avena, de 24 a i CANTALEJO ^Trigo, a 72 reales 
2 7 ; algarrobas, de 81 » 85 ; salvados, I fanega; cebada, a 36 ; centeno, a 60 ; 
de 22 a 24 ; alfalfa, de 19 a 23, y i algarrobas, a 6 8 ; harina, a 26 reales 
paja, de 8 a 9. j arroba. 

Har inas : selectas, de 68 a 60 pe- ! LEÓN.—Trigo, a 69 reales fanega; 
setas los 100 kilos sin envase y a do- ' cebada, a 44 ; centeno, a 60 ; pata-
nüoil io; extras, de 56 a 5 8 ; in tegr í - ' tas , a 13 reales arroba. El mercado 

, de 56 a 56, y bajas, de 54 a 65. con animación. El tiempo variable. 
LERMA.—Trigo mocho, a 65 ren-

Madrid 
a R l N O S Y C E R E A L E S 

Persiste la situación estacionaria, 
manteniéndose firmes las cotizaciones 
últimas, sin que de momento pueda 
vislumbrarse si habrá tendencia al 
alza o a la baja, si bien la primera 
parece más difícil que la segunda, 
dada la corriente de abaratamiento 
que se ha producido y que en no 
pocos sitios ha tenido ya una realidad 
en el precio del pan. 

T/as cotizaciones registradas en la 
última semana han sido las si­
guientes r 

GANADOS T CARNES les facega; ídem rojo, a 64 ; c¿ntp-
Durante la úl t ima semana e n t r a r o n ' f ° ' * ^^' <»bada, a 6 2 ; yeros, a 80 ; 

ea el mercado de ganados las si ' '® ' ' '*1** ' * ^ ^ 0 ; garbanzos supeüu-
guientes cabezas- • f̂ -̂ " 240; ídem medianos, a 210; 

Vacuno, 1.009; cabaUar, 2 0 ; mulai , ' '^"• ' '*®- * ^ ° ! muelas, a 192; harina 

a r r o l l a r ccn v e r d a d e r o f ru to tan;PO'- esto tiene razón un agrónomo f^^^^. fo"~e"~oiÍDrr ' ¡do" con Ta"se" » « ; ídem de tercera, a 30. 
benéf ica mi s ión e d u c a d o r a . f - ^ J ¡¡ ^ ™ - 9 - ^ -P«í?» " ' ' ¡ m ^ a ¿ n t o ! ' a r r o j a u l a d i ? e í n d a i M E D I N A D E L C A M P 0 . _ E 1 mar 

-• L a Eiposición que este mes se oe- en_meD06 de pesetas 9,70 H o y sólo l a n z o l a idea , s in en 
t r a r en de ta l l es de expos ic ión d e l ' lobra-á ¿n Burdeos abarca todos los 
p l a n . Pos ib l e es q u e en suces ivos particulares que con el oulGvo del 
a r t í c u l o s d e s a r r o l l e m i m é t o d o s e n - t r i g o , la conservación de los granos, 
cilio y p r á c t i c o . , la molienda y la fabricación del pan 

A u n q u e h a g o p u n t o f inal , p u e s se relacionan, 
m e e x t e n d í m á s de lo q u e m e p r o - ' , ^ segadoras que mejor aprovechen 
p o n í a , n o q u i e r o d e j a r l a p l u m a ^"^ P^^*"*» ^ ^"^ espigas de más n 

. .J -Ci 1 • • i_ 1 ¡mero de granos y de candad superior 
s m t r a n s c r i b i r l a s s i g u i e n t e s p a l a - j ^ ^ ^ ^ ^ ^ .̂-f^ ¿^ ^distinciones. 
b i a s d e u n filósofo c h m o , q u e de-1 Xos organizadores de la Exposición 
h e r í a n s e r e s c r i t a s con c a r a c t e r e s ' de Burdeos pretenden que los ren­
de o ro en t o d o s los m u r o s de l a s dimientos de la t ierra lleguen al má­

ximum, y para esto piden el concur­
so de los técnicos, lo mismo en or­
den a la maquinaria que en lo que 
ataifie a las enfermedades de las plan­
tas y a los enemigos de los granos. 

L a Exposición de espigas de trigo 
merece estudiarse por los profesiona­
les espaf5oles con objeto de divulgar 

La Federación dei Ebro 
inaugura una fábrica 

e s c u e l a s , p a r a q u e n o f u e r a n olvi ' 
d a d a s p o r n a d i e en n i n g ú n momen­
to : «La p r o s p e r i d a d p ú b l i c a es se­
m e j a n t e a u n á r b o l : en el cua l l a 
a g r i c u l t u r a es l a r a í z , l a i n d u s t r i a 
l a s r a m a s , y el comerc io l a s ho­
j a s ; si l a r a í z e n f e r m a , l a s h o j a s 
c a e n , l a s r a m a s se s e c a n y el á r -1 esa la Península las enseñanzas de 

bol perece . 
JOKjofn DE P 1 T 4 R Q O E Y E L I O 

liiReniero agrónomo <l« la Granja 
de Zaragoza. 

Z a r a g o z a , o c t u b r e , 1923. 

Un mensaje al Directorio 
C H 

Crédito agrícola. Prohibición de importar trigo y ele­
vación del arancel al maíz. Responsabil dades por la 

política de abastecimiento. Somatén rural 
EE . 

ser aquél importado para la destila­
ción; pero aun es mayor el que oca­
siona al propio maíz español y a la 
cebada, centeno, avena y legumino­
sas de pienso. Se llegó a esto por »•-
tisfacer aspiraciones de algunas pro­
vincias del Noroeste; pero no creemos 
fuera imposible hallar fórmulas de ar­
monía que, salvaguardando una rique­
za que, como la cereal, vale mus de 
4.000 miUo nes de pesetas al año, per­
mit iera desenvolverse a otras regio­
nes y riquezas hermanas . 

Es otro el alisurdo derecho de ex­
portación establecido para el corcho 
en plancha, que se pudre , por esta 
causa, en las dehesas, sin provecho 
para determinadas industrias, que lo 
importan, porque mi ^íes conviene 
ahora, del extranjero.» 

«Hemos de señalar los peligros de 
cualquier forma de restringir ¡a l i . 
bertad comercial. 

Ija total^ ausencia de una diligente 
acción municipal en ©1 problema de 
abastos fué causa de que se iniciase 
aquella intervención del Estado, tan 
dañina para la producción como pa-
ra su Tesoro, de! que se malgasta­
ron cientos de millones. 

Sería bien que. sonada la hora de 
la justicia, se revisase toda esa ac­
tuación oficial de compras, vent»s 

' La Asociación de Agricultores de 
, España ha dirigido al presidente del 
Directorio militar uu extenso escrito, 
en el que expone algunas de sus as­
piraciones profesionales. 

cCtómienza haciendo constar su ca­
rácter de «entidad gubernamental», in­
tegrada por elementos de orden», y 

recuerda que hartos ya de verse des­
atendidos, cundo no atropellados, por 
«1 Poder público, en el ejercicio de su 
jLinesto intervencionismo, que tan 
irreparables daños causó a la produc­
ción a^^ríoola española, y presencian­
do el cotidiano derroshe de ios tr i-
Butos tuvieron que resistir a exci-
íaoionos que se les hicieron a la re­
beldía. 

L lama la atención del Directoxio 
<soeroa de posibles medidas oue, aun­
que bien intencionadas, pudidrau, sin 
proponérselo, representar >,n ve-daJero 
•strago para nuestra riqueza», y enu­
mera a continuación las que estima 
más urgentes. 

Considera «inaplazable que cficial-
naente se establezca el crédito acucó­
la, sin destruir nada de lo existente, 
antes bien, vigorizándolo y eiuie'aziln-
dolo en un conjunto orgánico». 

E n el crédito, en la njsticia ii.-vi-
celaria, que jamás conoció (a t.jjncul-
tura española, e.u la ensefianza pro­
fesional y en la asociación, baío su» 

aplicación inmediata y útil que pue­
dan recoger en Burdeos. 

Exposición Agrícola de Rutia. 

Eiusia, que ofrecía al comercio mun­
dial, antes de la guerra, cantidades I puesto por la J u n t a provincial de 
enormes de trigo, ha pasado estos úl- Subsistencia, a los siguientes precios : 
timos años por la más extremada es­
casez de cereales. 

Los campesinos se negaban a ven­
der los productos del suelo cobrando 
en papel-moneda el importe, porque 
sabían que los billetes no tenían nin­
guna garantía y que carecían de es­
timación eo el mercado. 

Los esfuereos que se hicieron para 
someter por la fuerza a la población 
rural a fas órdenes del Gobierno de 
los soviets fueron de poca o ninguna 
eficacia, y esto ha hecho que se to­
men nuevos caminos a fin de vigo-

de pr imera, sin hueso (filetes), a 
4,80 pesetas k i lo ; de segunda, a 3,40. 
y de tercera, con hueso, a 1,60. 

L a ternera tuvo en el mercado de 
loe Hostenses las siguientes cotiza­
ciones : 

De Castilla, de 86,60 a 88,50 pe­
setas la ar roba; de la Montaña, de 
84,50 a 35,60; de la t ierra, de 24,.50 
a 25,50, y da Galioia, de 26,60 
• 26,60. 

E n las tablajerías se vende de 8 a 
6 pesetas kilo, según clase. 

Ya sefialábamos en la semana últi-

TCIRTOoA, 5.—La Federación Cató­
lico-Agraria del Ebro ha inaugurado 
una fábrica de jabón, montada rscien-
temente con los últimos adelantos. 

El presidente de la Federación, doc­
tor Cusie, prese,ntó al Obispo de la 
diócesis el personal, interesándose el 
PrelEido por conocer el fimcionamien-
to de cada sección. Recorrió también 
los departamentos de fabricación da 
hielo y sulfuro, dirigiendo luego la 
palabra a los asistentes, exhortándoles 
a continuar en el camino emprendi­
do, .'edoblando su esfuerzo en bien de 
la Religión y de la Patr ia , y ofre­
ciéndoles Su concurso, seguro de que 
no han de faltarles las bendiciones del 
Cielo. 

El doctor Carte, en nombre de los 
Sindicatos, agradeció la visita al Pre­
lado, y con palabras elocuentes, pro­
metió amoldar la labor de la Fede­
ración a sus sabios consejes. 

El Obispo fué des,pedido, entre gran­
des aplausos, por la Jun ta de la Fe­
dera ^'ón e ilustres personalidades. 

La Ágricuítura y la 
"Gaceta" 

Ul t imas disposiciones ofictales 
—o— 

Real orden de Fomento disponien­
do que se abra una informacióu pú­
blica, por escrito, entre los viticulto­
res y entidades vitícolas, para que 
expongan 6u parecer, razonado, sobre 
la couveniencia de implantar las de­
claraciones anuales de cosecha de uva 
o de vino elaborado y las guías de 
circulación de vinos en relación con 
las falsificaciones y adulteraciones de 
estos caldos. 

Los icformes habrán de dirigirse a 
la Dirección general de Agricultura, 
y el plazo para enviarlos termina el 
31 de diciembre próximo. 

—Otra real orden establece que los 
dueñjs de las expediciones de pata ta 
que se exporto al extranjero por los 
puertos y fronteras nacionales están 
obligados a proveerse, antes de em­
barcar la mercancía, dol certificado 
de sanidad correspondiente, expedido 
por la sección agronómica de la pro­
vincia a que pertenezca el punto de 

ue o de salida de in patata. 
No ee verificará facturación alguna 

, I ni se autorizará el paso por las Adua-
í u j ~ DO • ""̂ /̂f̂  i ñas sin el certificado requerido. 
fanes'a cebada, a 3 8 ; avena, a 2 9 ; T J - • -X U J 

„i„?- in 1 u 1. L a disposición obedece a un ruego 
patatas, a 10 reales ar roba; garban-i j , ^ i, \ _ u j . / • Í- J -
zos, a 180; alubias, a 196. ^ i ?« ' Gob'e™o británico y tiende a ev>-

P E A D O L U E N G O . - T r i g o , a 66 y ' * ' ' ' ' ° ' trastornos que pudieran origi-

. , . _ . cado ha estado muy animado, siguien 
E n el M a t r e r o fueron saorifioadas i "̂ ^ ^°^ precios flojos. Han e.itru;. 

lae siguientes reses : ', ""^as l.OOO fanegas de trigo, que se 
Va<jas, 1.773; terneras , 989; lana- '^*° rendido a 70 y 71 reales fanega. 

res , 6.609; lechales, 162, y cerdos, ^ e cebada entraron unas 500 fanegas, 
167; 10 que, comparado con igual se- que se vendieron a 32 y 83 reales fu-
mana del año anterior, resu l ta : 294 o^B*- De algarrobas hubo una entra-
vacas, 249 temerae , 384 lanares, 162 ^* ^^ ^^ fanegas, que se han vendi-
leohales y 167 de cerda más. do a 60 y 61 reales fanega. 

E l precio del kilogramo en canal do ' El mercado de ganado lanar, muy 
la res en la semana fué de 2,26 a! animado. Entraron 40.000 cabezas, 
8,80 pesetas el vacuno, de 2,60 a 8,30 : vendiéndose los corderos de 18 a 24 
el lanar y de 8 a 8,36 el de cerda, | pesetas cabeza; las churras, de 14 
según oíase. ¡ a 18 pesetas cabeza, y las ovejas, de 

L a baja observada en las semanas j 16 a 20 pesetas cabeza. Se hicieron 
anteriores ha quedado en ésta, no muchas transacciones, partioularmen-
sólo detenida, sino que, por el con- te para Barcelona v de ordinario para 
trario, muestra , en alguna clase d e : Madrid, Logroño, Valladolid y Burgos, 
ganado, tendencia al alza. Buen tiempo. 

La procedencia del ganado fué : el j NAVA D E L REY.—La tendencia 
vacuno, de Galicia, Asturias, Santan- [ de precios es sostenida, habiéndose ¡ eij,v,„j.Q 
der, León, Salamanca, Toledo y Mu- ¡ pagado: trigo a 71 reales fanega; | >j„ ̂  
d r i d ; el lanar, de Valladolid, Sala­
manca, iBadajoz, Toledo, Segovia y 
Madrid, y el de cerda, sólo de Ma­
drid. 

I /a carne de vaca se expende en 
las tablajerías, con arreglo a lo dis 

centeno, a 5 1 ; oebada, a 37. 
OSORNO.—Trigo( a 68 y 

68 reales fanega; centeno, a 52 ; ce-

rizar la poblftoSón agrícola y poner ', o^a la baja de este ganado, que osci-
remeJio al ' j ^ave problema de las i ' aba entre 5 y 6 pesetas por arroba 
subsistencitig. ' " " '" '" "̂  ' ~ " 

L a Exposiatón Internacional Agrí­
cola d$ M M | 9 4 se ha inaugurado con 
gran aparató' gficial, pues se preten­
día llevar • ! (Inimo de la población 
agrie .la la impresión de que los hom 

E n la presente la baja h a continuado 
en proporoión de 2 a 4 pesetas, tam­
bién por arroba. 

AYES, CAZA T H U E ¥ O S 
l ias últimas cotizaciones del merca-

bres de la « p ú b l i c a soviétista se in- '• ^° "̂ ^ '°s Mostanses son lae siguien-
teresaran vivaínente por el progreso de ^' 

permisos de exportación, e tc . , etc. , ¡sioiones. 

las industriee Rurales. 

El Sdón de Maquinaria agrioola 
para 1924. 

L a Exposición Internacional de Ma-
quinaria agricola, que se celebrará en 
París en 1924, con la protección del 
ministerio de Agricultura, promete ser 
un suceso de verdadera importancia 
para los que viven de los productos 
del suelo, pues los fabricantes de to­
dos los países presentarán los últi­
mos Eulelantos por ellos realizados, y 
el oonjimto será, en suma, la sínte­
sis del progreso mundial en orden a 
maquinar ia agrícola. 

Nuestras Federaciones de Sindica­
tos harán obra de gran acierto cos­
teando el viaje a personas idóneas pa­
ra que visiten y estudien estas Expo-

Aves.—Gallinas, de 4,60 a 7 pesetas 
u n a ; patos, de 4,60 a 6,60; pavos, 
de 12 a 1 6 ; pollanoos, de 8,60 a 6,60, 
y pollos, de 2,60 a 4,60. 

Caza.—Conejos, de 4,60 a 6,50 pe­
tas p a r ; liebres, de 6 a 6,6,0 una , 
y perdices, a 6,60. 

Huevos.—De Castilla, de 24 a 25 
pesetas el ciento; de Galicia, de 21,60 
a 2 8 ; d s Mnrda , de 26 a 2 6 ; de Ma­
rruecos, a 10, y de Francia , de 28,50 
a 24. 

Persiste el alza en Castilla, pero 
en los demás centros productores co­
mienza a iniciarse—[ gracias a Dios I— 
una pequeña baja, t ras unos meses 
de continuado encarecimiento. 

toodalidades v a i í a s estriban ios jalo- ; para depurar, y, en su caso, exig-
nes de una política encaii:;)da ¡¡ai i 
un venturoso porvenir de la a-.'V!-¡iit .,-
r» . Así esperamos ver sui íar .ün ¡¡no; 
.Ja organización del primero, . oi. nur. 
¡rectificación honrada de nuestra ;i>í*: 
oa aduanera, una pronta e r i te- - . -
fcccióii c'.^iv'irai v el íortalefimienio 
de las entidades agrícolas, ¡i - SOK! 
mediante un mayor reeonociaiierito rii' 
gu personalidad, «sino lolaudo a las 
oficiales, como las Cámaras do cada 
provincia, de iguales facultades _v me­
dios que sus congéneres de Comercio, 
Industi-ia etc», pues no hay ra?ón pa­
ra que así no sea, y dando ¡i Icitas 
participación en las aotuaciose.-; i er-
«ricios de caráct tr sooial-agrario, que I más temible que la carestra 

claro eB, merma j : . • " 

i r i 

no supongan 
ínenos invasión de funciones üe so­
beranía propias del Estado.» 

(llcaeretamonte enumera luepro va­
rias disposioionea, que desoa jjerma-
•nezcan vigentes en la aotuaJ ¡olji; 
%je subsistencias, iniciada per rl Di-
peotoiio. 

«Se halla prohibida la importación 
de trigos del extranjero en tanto u 
el nacional no sobrepase, eu su coti-
aaoión, el precio de 53 pesetar, '•• 
íquintal métrico. No hay atisbos de 
que alcance ese precio, que se estimó 
sremunerador; pero ©s el caf;o que la 
mal emplazada molinería del Litoral , 
,nada avenid» oon este rí';,2:imon, no 
Hesaprovesha oportunidad f.ar.i r i 
un día y otro, ds los Gobiernos que 

,^KMlsiant» importar determinadas cali-
«íaáes que dice necesitar para su-
jnezolas industrialef-:. Sejruros de que 
ni vueoencia ni «u"? di^po- roinrjon'»-
ros, se dejar i soi, i c'e ) ri * ¿a 
grat ta a l n r i i n (¡ ̂  'x > n 'e 
a Pxi.JT:ncia jJ^i i^ i d 1 ( n ^ u o i l t i , 
hemos queiiclí» r o ch t »iifc ' lo. r 
hacia e»'' > P ' ' rc i i ' n -
bien o 1 I • I 
d u c m i i I 
duCl U tt l^ütl- l 

< r i r .1 / culi 1 
reciu s ! t < ' 1 
dísli 
n i c u ' t i r i r-i -¡^ 

responsabilidades. 
r>e cuando en cuando se suscita de 

nuevo el tema de las subslstenoias, 
y no ocultamos nuestro temor de que, 
con la mejor intención, sea abordado, 
incurriendo en una reiteración de eno-
re? ya padecidos, e n los que tocó la 
peor y ca.si única parte a la agri­
cultura. 

Ahora, antes y siempre, el único 
posible fundamento sólido de la ba­
ratura ha sido, ea y será la abundan­
cia. La historia económica tiene de­
mostrado que las tasas producen, en 
plazo no lejano, el encarecimiento y 
la escasez predecesora de la carencia, 

Resortes abundantes de reg'jlación 
tiene a su alcance, ri qui' 're utlIS-
zarlos, la autoridad 'nunicipa! para 
coctener cualquier exceso, sin ,pie sea 
necesario emprender d-í ni evo opiro-
teros ya desacreditaJjs . 

En cuanto al régimen jurídico de 
la propiedad comunal y (riva,ia, « e e -
mos que esta es mater ia delicada en 
extremo para abordarse sin una pau-

I1G3 y tendencias y provisión de las 
consecuencias de todo orden o-ie pue­
de motivar 1* adopción de r.^edidag, 
inspiradas seguramente en e! i.iás sa­
no dt; los deseos y propósitos, pero 
,de una iiripopfRTe óflstaüzación en !a 
realidad. 

Respecto del rpf,'imen tributario, r.o 
ha mucho se exteriorizó el malestar 
ñp muchas resnonos, p ir k f'.rma ña 
llevar los trabajos del Catastro en su 
período de avfuict. G.aviaría no joco p.l 
serTicio, CjUr- es de íudolo nieriMn-n-
te estadística, con sn senvPE;ación dol 
ministerio do Haí-ienda, donde se ha 
convertido, pnrnue así tenía que ser 
riPcasariamentc, dado MI eniplazamicn-

" P' " t-o. en cxclusivanieute fii^ca!. Es to 
' 1 ' " ' a ra r te , pre-ísa la moditicación de las 

<-1i?nosioionf-s qne repulan este servi­
cio, re.^tahlfcieniío los honrados pre-
i,-oi.;os ilf !:! lev de lOOfi, 'jue alre-

I r (Coniirilü al final 3c la¿^3.^ cohimv.a.) 

FRUTAS 7 VERDURAS 

H e aquí las cotizaciones más recien­
tes del mercado de la Cebada: 

Una serie de conferencias pueda | Fru tas—Acero las , de 0,50 a 0,60 
servir después para dar a conocer los ' pesetas el k i lo ; camuesas, de 0,55 a 
adelantos realizados por cada país. 0 ,75; ciruelas Claudias, de 1,25 a 1,50; 

El eftudio comparativo entre lo que . higos. <Je 0,30 a 0,50; limones, de 25 
tenemos en España y lo que hay en " -̂ ^ ' ° °° ' " ' " " '»" ' ' •"='• ^'^ f» «" o o .<;n« 
otras naciones servirá para abrir nue­
vos horizontes a la producción na­
cional. 

Es to es tanto más interesante cuan­
to que ahora la competencia puede 
venir en el mercado mundial de los 
países más lejanos, por la faci'idad 
en las comunicaciones y el poco cos­
te de los arrastres. 

BIVAS MORENO 

vidamente se modificaron al amparo 
de un» autorización ministerial. 

La seguridad de personas y cosas, 
aun no ^endo absoluta en la ciudad, 
es incomparablemente mayor que en 
el campo. Es ta oonsideraoióu nos mo­
vió, hace afios, a estudiar la posibi­
lidad de or|[snizar un Somatén nacio­
nal, de carácter rural esencialmente, 

uyo reglamesto hemos hecho llfgar 
sada meditación, contraste de opimo-1 * '^^ autoridades militares que de este 

asunto se ocupan, por autorizado con 
ducto de nuestro seno, deseando que 
en aquel trabajo encuentren materia 
aprovechable para la organización que 
se .inuneia. 

Hay que crear, estimulando la ini-
oiat i ía social, en vez de contrariarla, 
como se ha hecho por el Estado en 
otras ocasiones, el seguro mutuo de 
accidentes del trabajo en la agricul­
tura . Asimismo es forzoso moldear 
nuevamente el retiro obrero obligato­
rio jn el campo. Lo establecido es de 
una inealidad tal , que a ello ^e debe 
la poca extensión que alfcanza hasta 
la fecha. 

Termina el escrito, que firman el 
marqués de Alonso Martínez y don 
Jesús Cánovas del Castillo, como pre­
sidente y secretario, respectivamente, 
de la Asociación de Agricultura, ofre­
ciendo a! Directorio su esfuerzo colec­
tivo y el personal de cada uno de sus 
asociados. 

a 40 la se ra ; manzanas, de 0,80 a 0,50 
el k i lo ; ídem reineta, de 0,75 a 1 ; 
melocotones, de 0,60 a 1,60; ídem de 
la t ierra, de 0,80 a 0,70; membrillo, 
de 0,50 a 0 ,75; nueces, a 1,10; peras, 
de 1 a 1,70; ídem de Donguindo, de 
0,75 a 0,90; uvas de moscatel, de 
0,80 a 1 ; ídem de Villanueva, de 0,85 
a 0,45; ídem de la t ierra, de 0,16 a 
0,25; ídem albillo, de 0,65 a 0,80. 

Verduras.—Acelgas, de 0,86 a 0,60 
el manojo; ajos, de 0,50 a 0,65 el 
kilo; ajMO, do 2 a 2,25 manojo; beren­
jenas, de 0,90 a 1,26 la docena; cala­
bacines, de 1,25 a 1,60; cebollas, de 
0,12 a 0,20 el k i lo ; coliflor, áe 8 a 
20 pesetas docena; escarola, de 1 a 
1,75; guisantes, de 1 a 1,26 el k i lo ; 
judías, de 0,20 a 0,50; lechugas, de 
1,25 8 2,75 la docena; lombardas, de 
8 a 2 0 ; patatas holandesas, de 0,28 a 
0,80 el k i lo ; ídem del Norte, de 0,26 
a 0,26; ídem blancas, do 0,16 a 0 ,18; 
ídem rosa, de 0,16 a 0,18; pepinos, 
de 0,16 8 0,26; pimientos colorados, 
de 6 a 24 el c iento; ídem verdes, de 
1,60 a 7 ; remolacha, de O 60 a 1 el 
manojo; tomates, de 0,80 a 0,60 el 
ki lo ; zanahorias, de 0,80 a 1. 

OTROS A R T Í C U L O S 

Datos facilitados por la visita de 
policía urbana al negodado de Abas­
tos del Ayuntamiento : 

Aoeit«, de 1,50 a 1,90 pesetas l i t ro ; 
aoe-'tunas, a 2 ki lo; aguardientes, de 
1,75 a 4 l i t ro ; alcohol, de 1,75 a 3,50; 
arroz, de 0,75 a 1,40 el ki lo; azúcar, 
do 1,75 a 2,80; carbón de cok, a 6,40 
los 40 ki los; ídem mineral , a 6,60; 
ídem vegetal, a 10 ; garbanzos, de 0,90 
a 2 el ki lo; judías, de 1,20 a 1,80; 
leche, de 0,70 a 0,80 l i t ro ; lentejas, 
de 1,40 a 1,80 el k i lo ; lefia de encina, 
a 15 el quintal fnétrico; queso de bola, 
de 5 a 6 el ki lo; ídem Gruyere, de 
8 a 10 ; ídem manchego, de 5 a 6 ; 

narse a los exportadores al tener que 
, j OQ 1 L /.c 1 i • proveerse, en el punto de desembar-
bada a 86 ; algan-obas, a 6 5 ; lentejas, ^^ j ^ , certificado sanitario, y, en 
a 90 ; avena, a 84 ; habas, a 7 2 ; gar- '¡^^^ ¿^ ^ ^ ^ j ^ ^ desechada la expedí-
banzos superiores, a 220; ídem regu- ^•¿ j ^ ¿.¿¡¿^ consiguiente del pre-
lares, a 200; alubias, a 120; harina ¿^ ¿^ t ransporte. 
de primera, a 36 reales arroba; salva-! 

ÍlLt,Trj:iJJLy.T''' '"''"''' Tr igo gra t i s pa ra s e m b r a r 
PEÑARANDA D E BRACAMON- " 

TE.—Trigo, a 67 y 68 reales fanega; La Estación de ensayo de semillas 
cebada, a 36 y 3 6 ; centeno, a 60 y de la Moncloa pone gratui tamente a 
6 1 ; algarrobas, a 59 y 60 ; guisantes, disposición de los agricultores, ade-
a 66 y 67. más de pequeñas muestras de todos 

SANTA MARÍA D E NIEVA.—Tri- , los trigos que ensaya, trigos de las 
go, a 77 reales fanega; centeno, a 62 ; variedades candeal de la Sagra y 
cebada, a 3 9 ; algarrobas, a 7 1 ; ave- Moncloa, números 27 y 48. 
na, a 21 . Como las existencias de trigos son 

SEGOVIA.—Trigo, a 68 y 69 reales relativamente cortas y es de esperar 
fanega; cebada, a 8 7 ; centeno, a 52 se agoten pronto, no se servirán pe-
y 5 8 ; algarrobas, a 61 y 62. didos superiores a cinco kilogramos 

SEPTJLVEDA.—Trigo, a 66 realas por cada variedad y de diez en varias 
fanega; centeno, a 60 ; cebada, a 8 8 ; clases, para un mismo peticionario. 
algarrobas, a 74 ; yeros, a 70. El trigo se servirá por riguroso tur-

SBVILLA.—Trigos. — Actualmente °^° ^° petición. Es ta debe hacerse por 
se están ofreciendo trigos nuevos sin <5^** ° ^erbalmente al director de la 
recibir anticipos en metálico, de 38 Kstacum ceñirá! de ensayo de semi-
a 84 pesetas los 100 kilos, y con entre- P»^' ^ ' ? h ° centro no se encarga de 
- de la mitad de su valor, de 31 a '«•. remisión de pedidos; la entrega del 

trigo se hará únicamente en Jladrid, 
en el local de la Estación de ensayo 
de semillas, si ta en la Moncloa, al 
que deberán acudir los peticionarios o 
personas en quien éstos dele.'Tuen, pro­
vistos de los necesarios envases. Pa­
sado el 16 de octubre próximo no se 
servirá ningún pedido. 

Noticiero agrícola 
El Concejo Directiro de la Confe­

deración Nacional Católico-Agraria se 
reunirá en Madrid el próximo día li5. 

Tratará , entre otros importantes 
asuntos, del Congreso Sooial Agrario, 
que se celebrará probablemente en 
enero, en fechas anteriores inmedia­
tas a la Asamblea anual de la Con­
federación. 

P W LOS yiniCULTORES 
P a r a const rui r o re formar Birde-

gas, consa l t a r la cé lebre obra de 
Ot tav i . 

P a r a e laborar vinos t in tos o blan­
cos, consul tar la cé lebre obra de 
Ot tav i .—Para p reven i r y cor reg i r las 
enfermedades de los vinos, consul ta r 
la célebre obra de Ot tav i . ^- Precio, 
8 pesetas . 

«Bodegas y Des t i la r las Coop«rati-
vas, por Rlvas Monamo. — Precio, 
2 pese tas . 

A LOS TEIGÜEBOS 
Antes de sembrar , y después de 

bocha la recolección, consu l ta r el cé­
lebre l ibro de Navar ro , Ingeniero 
agrónomo, ca t ed rá t i co de Patología 
vegetal . — Precio, 7 pesetas . 

A LOS HORTELANOS 
Leed: «Los Progresos de la Huer­

ta». — Precio, 8 pesetas-
LIBRERÍA AGRÍCOLA 

F e r n a n d o V I , 2. — M A D B l » 

ÍCL CULTIVADOR, 
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D2 pesetas los 100 kilos sobre vagón 
procedencia. 

Hoy se cotizan en la plaza a ¡os 
. "•ocios s iguientes: 

Trigos clase barbilla y candeal, a 
40 pesetas ; recio superior, a 8 7 ; vol­
tizo y tremés, a 86. 

Los precios anteriores son en todas 
clases los 100 kilos. 

Harinas y salvados.—^Hoy se venden 
a los precios siguientes: 

Sémola, a 49 pesetas los 100 kilr-a; 
Bemolada, a 4 8 ; primera corriente, 
a 47. 

Salvados.—Rebasa, a 26 pesetas los 
100 kilos; bastos, a 2 2 ; fino, a 20. 

Cebada—^Nueva cosecha, a 24 pese­
tas los 100 kilos. 

Avena Nueva cosecha, a 20 pesetas 
ios 100 kilos. 

Habas.—Nueva cosecha, clase chica 
o cochineras, a 32 pese tas ; mazaganas 
moradas, según clase, a 3 5 ; ídem mo­
radas, a 3 5 ; tarragonas, a 42. 

Altramuces.—Precios nominales. 
Maíz.—Clase viejo, a 36 pesetas. 
Alverjones.—Nulas las operaciones. 

A 37 pesetas. 
Garbanzos.—De 60 a 66 granos 80 

gramos, de 100 a 110 pesetas. 
Alpiste.—Clase corriente, de 65 a 

66 pesetas. 
Mercado de aceites.—Los precios 

medios que para regular las operacio­
nes pueden tenerse presentes son los 
siguientes : 

De 20 pesetas a 20,60, según acidez 
y procedencia. 

VALLADOLID.—Trigo.—Cqmo la 
demanda continúa siendo escasa, y la 
oferta persiste en su retraimiento, los 
precios de las cotizaciones no han ex­
perimentado variación alguna. 

Hoy pretende por partidas nuestra 
plaza a 72,6 y 78 reales la fanega de 
94 libras (41,90 y 42,20 pesetas los 
100 kilos) 

E n los mercados al detall hubo las 
siguientes entradas 

Mercado del Canal.—800 fanegas pa­
gadas a 71 realce las 94 libras. 

Merctwlo del Arco.—600 fanegas pa­
gadas a 71 y 72,5. 

Harinas.—Nada hay que quitar y 
añadir a lo qne desde hace días, con 
monótona insistencia, veníamos repl 
t iendo. E l mercado persiste en su in-
variabilidad 

Se cotizan harinas selectas a 58 y 
69 pesetas los 100 kilos; extras, a 
66 y 57, y panaderas, a 54 y 66 

Expediciones.—Fueron expedidos hoy 
por la vía Norte dos vagones de ha­
rina con 12.000 kilos. 

Salvados.—So cotizaron a 87 pesetas 
los 100 kilos, las tereerillas; cuartas, 
a 28 y 29 : hoja, a 27, y comidilla, 
a 2 4 . • 

Se expidió un vagón para TH T'e!-
I ídem de Parma, de 12 a 1 5 ; saL a güera, aon 6.000 kilos. 

¡ A V I C U L T O R E S ! 
,\liuiBntad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe­
did catálo();06 de molinos para huesos a 
Matths. Graber. Apartado 183, Bilbao. 

Piuisía liirico práclica de üirlcoliora 
" LAÜREftDñ CON LS. oROZ B 

DEL MEHITO AGRÍCOLA '' 
Gran premio de honor ca Is ExpoUiMn 

Hispanofrancesa as Zangoza, 
Continuación de R E S U M E N DE 
AGRICULTURA y EN E L CAM­
PO, da Baroe.lona; AGROS, VIDA 
RURAL V I.A REVISTA AGRÍ­
COLA, de Madrid; PRAOTIOAS 
MODERNAS, de La Coi-uña, y VI 
TICULTURA & ENOLOGÍA, de 

Villafranca del Panadés, 
E L CULTTV.\DOR MODERNO ee 
publica msnsualmente , formsflido 
cuadernos do gran tamaflo (82 por 
24 centímetros), ilustradoe con nu­
merosos grabados, papel snperier, 
de más de 70 páginas cada número. 
EL CULTIVADOR MODERNO ee 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y prloUoa. 
En E L CULTIVADOR MODBR. 
NO colaboran los mé^i emiBentee 
agrónomos y experimentados labra­

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con­
sultas gra tu i tamente ; venta de ma-

"quinaria, libros y semillas; oona-
pravonta de productos para la agri­
cultura, facilitando las relacionee B 
entre los agrioultoreis y caeaa oo-

mercialee, e tc . 
Precio de snsoripolón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase nn número de mnestra 

¿ratni to. 
Redacción y Administración: 

Notar iado, 2» principal. 
A p a r t a d o 625 TeUfono A.se99 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y preicioe de 
toda clase de semillas, trigos selec­
cionados para la siembra, arboléis 
frutales y forestales, obras de agri­
cultura. Repoblacionea forestues 

por contrato. 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La i^ran auxiliar de la 
Agricultura, de la In­
dustria y de l liogar. 

PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL E L T : C T R I C O , F E R R E T E R Í A S , E T C . 

El moioarado PRAGA en el concorso de loiedo 

s i l PRAGA SUBIENDO UNA CUESTA 

El motoarado PRAGA arrancó todas ha retamas de ro parooia, ooae qoe oaai 
ninguno hizo. 

El motoarado PR.ÍGA arA, por hora, mái? tierra que ninguno. 
El motoarado PRAGA gastA ñor hectárea menea gasolino qus ningnno. 
El motCArafio PRAGA ha sido claBÍfica.da el primero de faldea. 
MAQUINA I J E C C N S T E Í J C O I O N EtJROPBA DK FHÍMSliA LINBA 

ABL'NDAXri'E <-»TOCKi. Dt-: P IEZAS DE RTCAMBIO 

Servicio tíe mecánscíís {«do el tiempo o;ie .necüsiíe el cuente. 

Si íadicato MacioaiaS d e Meiqiiiir.as'ia .f'.'xñcola 
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